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Por mais de uma razão alegra e anima o grito de — terra — 
que dá o gageiro trepado no mastaréo da popa da embarcação 
que, demandando a costa da provincia do Espirito Santo, faz a 
ultima singradura nas aguas ao Sul dos Abrolhos. Nunca alviça- 
reiro algum é mais festejado e presenteado com menos parcimo. 
uia do que aquelle que primeiro descobre as assomadas das 
montanhas que atalaiam as extremidades da linha quasi semicir- 
cular que descreve a bahia pela qual se entra para a abra em que 
está a capital d'essa provincia. 

O mar que se debate com o Cabo Frio, constantemente irrita- 
do, desfazendo-se em alterosas vagas, porque este immenso pro- 
montorio ouriçado de penedias, perturba o movimento regular das 
aguas no seu fluxo e refluxo, e retorce as correntes da monção ; 
as ilhotas disseminadas pela vasta curvatura de 30 leguas de bo- 
jo, que se desenvolve entre esse cabo e as adjacencias da Lagõa. 
Feia, e que são outros tantos escolhos que ameaçam de naufra- 
gio a navios açoitados por travessias que os surprehendem nºessc 


trajecto ; o fundo aparcellado de S. Thomé, que se abre em flôr 
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e domina uma vasta extensão inçada de perigos para a navega- 
ção costeira, e que nem sempre póde ser evitado a tempo ; e, O 
que é mais assustador, esse temivel mar dos Abrolhos, que a, 
“inexperto nautico continuamente afigura que prestes roçará seu 
archipelago, ainda quando para alli ha a percorrer algumas de- 
zenas de leguas; todos estes preconceitos e apprehensões mal 
calculadas, que se apoderam do animo do navegante em navio 
que sulca aquelles mares, o atarantam e amedrontam, e por isso 
a celeuma dos maritimos, que annuncia o apparecimento de terra 
em tal altura, tira-os do soçobro em que estão desde que aproam 
para a costa d'essa provincia, e encontram o leme as aguas de 
bombordo ; e então reluz em seus semblantes a animação pela 
ausencia do perigo. 

Ao longe, na azulada cordilheira que primeira se offerece e 
sobrepuja ás terras que se estendem em parallelo ao correr da 
costa do mar do Espirito Santo, o seu ponto mais elevado é o 
morro de Mestre Alvaro, que põe termo para o lado do nascente 
á corda de montanhas, que se ramificam da serra geral, e de 
cujos flancos derivam-se, entre outros, os rios de Santa Maria e 
Carahipe, Eelle que com suas fórmas collossaes, talhadas na 
summidade em varios grupos, que estão em contacto com as 
nuvens, denuncia, primeiro que o sol, a latitude de 20 grãos à 
quem do equador. Fica-lhe quasi fronteiro o pico de Jucutacoá- 
ra, que surge do centro de um grupo de montanhas na ilha de 
Duarte de Lemos, onde tem assento a cidade da Victoria, e no 
continente em ponto mais remoto, e plano mais inferior, e sob- 
figura mais regular distingue-se o Muxauára, de recordação his- 
torica, que por muito tempo serviu de asylo a uma tribu indige- 
na, das que habitavam o litoral anteriormente á conquista. 

Em mais aproximação, e quando já se reconhece que a cordi- 
lheira, que primeiro se apresentára á vista, não se extende em 
linha recta, mas são differentes porções qne correm tortuosamen- 
te em diversos sentidos, e todas vão-se encravar na serra ge- 
ral, servindo-lhe de contrafortes ; quando entre estas phalan- 
ges de formações montanhosas póde-se já discriminar cada uma 
Yellas, ou designal-as isoladamente pelos seus nomes locaes, vê- 
se que toma a precedencia a todas, e se projecta rapidamente so- 
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vre o mar, sem temor de seus assaltos, o morro Moreno, que se 
firma em duas bases, e seeleva com um cimo revestido de ar- 
voredo, e marchetado de penhascos esbranquiçados. Em sua es- 
palda, e sem mediar distancia que perto é reconhecida, descobre- 
se a furto e sobranceiro ao Moreno um grande rochedo, nú e 
escuro, alquebrado para o mar, e que a illusão optica faz toma 
por uma adherencia d'aquelle morro. Sobre essa escalvada massa 
avulta um edificio radiante de brancura, e em contraste com a 
côr do rochedo, e que n'outros tempos e n'outro hemispherio se 
tomaria por um desses castellos de estylo romantico, que asyla- 
vam o feudalismo : é esse edificio uma igreja annexa ao con- 
vento da Penha ! 

A Vasco Fernandes Coutinho, o primeiro donatario da capita- 
nia do Espirito Santo, corriam os tempos mais serenos, depois de 
exonerado da crua e obstinada luta travada com os Aborigenes, 
que precedentemente dominaram aquelle senhorio ; os quaes 
com acintosa resistencia, e em porfiadas pelejas insistiam em op- 
pot-se ao ingresso dos invasores em territorio que habitavam e 
Ífruiam desde tempos immemoriaes; e para que melhor colhesse 
os fructos do seu apanagio, augmentava sobre tudo os meios ma- 
teriaes que lhe podiam dar esse resultado, sendo o mais essen- 
cial d'estes a forçada sujeição dos indigenas para o fim de appli- 
calos aos trabalhos ruraes e fundação das povoações. 

A dolorosa experiencia de successivas derrotas e revezes, que 
a principio tinha sofírido, houvera desenganado o donatario de que 
com mão armada jámais poderia sopear a essa gente sua livre 
condicção, que lhe vinha da natureza ; reduzil-a á escravidão, 
e esperar della serviços tão descommunaes e imcompativeis com 
a sua indole e habitos. Como impôr a escravidão e aquietação a 
homens cujo instincto tendia quasi exclusivamente para uma vi- 
da solta ? ! como pungil-os duramente ao trabalho para a manu- 
tenção dos outros, quando elles muito pouco curavam da pro- 
pria 2! A tribu dos Aymores, tenaz mais que as outras d'aquelle 
litoral em se subtrahir ao dominio de outrem, e nunca declinans 
do de sua” primitiva ferocidade, já se havia segregado d'ellos, 
isolando-se no centro das mattas d'aquella parte sa serra geral, 
que ainda conserva o seu nome. 
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Nºoutro meio, porêm, cogitou Coutinho, que por ventura ike 
aplanasse difliculdades que sua soffreguidão de devorar riquezas 
não quereria deparar, e que tão mal se avinham com sua insa- 
ciavel cobiça. Um appello para o Christianismo era o extremo 
recurso que restava áquelles, cujos planos de sujeição por meios 
violentos, e da consequente escravidão tinham sido malogrados ; 
e esteultimo recurso foi suggerido á crença ainda não bem fir- 
me dos poucos neóphitos, que se submetteram ao preceito senho- 
rial dos primeiros missionarios, que alli estenderam os seus tra- 
balhos evangelicos. 

Com este intuito, que as primeiras experiencias em diversas 
partes do paiz conquistado o faziam antolhar proficuo, fez-se pro- 
pagar acintemente que no dominio de Coutinho deparava-se com 
tribus de selvagens de uma indole docile pacifica, que facilmen- 
te se submettiam não só à fé christãa como à sujeição dos bran- 
eos na condição de escravos : e para melhor determinar os ani- 
mos dos que não tivessem implicita confiança nos bons resultados 
da propaganda da fé entre gente, que na Europa se conceituava 
não pertencer á classe dos racionaes, envolveu-se com essas in- 
sinuações alliciadoras a falsa noticia de que o paiz abundava de 
oiro e de varias producções de valor, como eram entre outras as 
esmeraldas, que se viam a granel em qualquer dos seus rios. 

Não é difficil de acreditar que este attractivo de preferencia a 
outro qualquer, induziu a aventureiros europeus a se apresenta- 
rem no feudo de Coutinho com a idéa exclusiva de recolherem 
riquezas de uma acquisição tão comezinha, segundo se havia 
apregoado ; mas, nem a todos absolutamente incitava este desejo 
de bens mundanos. Entre esses homens vinham alguns religio- 
sos de um zelo evangelico, a quem outro incentivo não estimula- 
va senão a posse dos bens celestes ; Palacios, Nobrega e Anchie- 
ta bem o comprovaram por toda a sua vida de cathequista. 

Do pequeno numero d'esses compeões que se votaram since- 
ramente à propagação do catholicismo, vindo atravez do Atlante 
affrontar o rude gentilismo da porção do globo, que acabava de 
ser descoberta, trazendo por armas a fé, e por broquel a resigna- 
ção do Crucificado, foi Frei Pedro Palacios, leigo da provincia 
da Arrabida em Portugal, descendente de uma familia castelhana 
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do Rio-seco, cidade do reino de Leão na Hespanha ; e em quem 
por sua vida mistica, e toda de austeridade, prevalecia o antecipa- 
do conceito de dispor de um poder sebrenatural como emanação 
da Divindade, tendo occasião de o manifestar em viagem ; porque 
aos mares que se haviam irritado espantosamente a impulso de 
violento temporal, e que ameaçavam de soçobrar o navio que o 
transportava para o senhorio de Coutinho, arrojando seu habito 
de religioso, subito amainou a furia dos elementos contra os quaes 
lutava o navio, e este desallrontado pôde proseguir em seu trajecto: 

Parece incontestavel que a chegada de Palacios ao litoral do 
territorio concedido a Coutinho tivera logar em 1558, um anno 
antes da retirada do donatario para a Europa ; porque, da lenda 
que tenho á vista e moveu-me a esta descripção, e mesmo da ins- 
eripção esculpida na lapida tumular, que ainda guarda os seus 
restos mortaes, e tive occasião de examinar em 1841, é sabido 
que, depois de 17 annos da sua vida de missionario e de residen- 
cia na montanha, com a qual identificou-se em materia e espirito, 
fôra o seu ultimo passamento em 2 de Maio de 1575. 

O arroubo que sentiu o missionario à vista do painel que se es- 
tendia em sua presença, quando, ao entrar pela pittoresca bahia 
do Espirito Santo, viu as diversas paisagens que occupam o seu 
lado meridional, encarou o* Moreno como o mais avançado da li- 
nha de morros que n'ºesse lado projectam sobre c mar, e embeve- 
ceu-se com a fórma collossal terminada em rochedo dºessa monta- 
nha a que ao depois se deu o nome de morro da Penha, elevada 
sobre uma risonha planicie e isolada das outras que guarnecem a 
orla austral da bahia : a emoção inspirada por esta bella e encan- 
tadora perspectiva, ainda com os traços vivos com que sahira das 
mãos da natureza, tomou Palacios por um aviso do Céo, que a 
sua piedade fez logo interpretar como um mandato mysterioso 
para se alli elevar um dos propugnaculos da igreja militante afim 
de profligar o gentilismo na America : e com este pensamento as- 
cetico, que a prevaricação dos tempos não deixou vingar em to- 
da a sua plenitude, desprendeu-se de outras vistas, e empenhou à 
sua dedicação á Cruz, e todas as suas faculdades em leval-o a ef- 
feito, tanto quanto lhe permittissem meios tão mesquinhos que lhs 
podiam caber. 
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O morro em que se erigiu o convento da Penha, está, como já 
se sabe, assentado em uma bella planicie que se dilata para o sul 
até confundir-se com as margens do oceano, e com as varzeas 
espaçosas do rio Jecú bem perto de sua foz, e que é sulcada em 
carreira tortuosa pelo pequeno rio da Costa. As suas abas septen- 
trionaes, quasi afogadas pelo mar, começam logo da sua beira 
em uma curvatura reintrante, que por esse lado descreve a bahia, 
deixando pujante pelas aguas o pequeno promontorio sobre cuja 
fralda está collocada a inutil fortaleza de S. Francisco Xavier da 
barra. Entre elle e o Moreno, que lhe demora a nordeste, e que 
lhe toma a precedencia na projecção sobre o mar, não ha ponto 
de contacto, se bem que pareça cavalgal-o quando do mar se vi- 
sam estas terras alcantiladas ; separa-os a E. um valle que com- 
munica a grande planicie austral com o formeso campo de Pira- 
tininga, e cujo fundo é o alveo do rio da Costa, que tambem rega 
a base occidental do Moreno. A esse rumo e no nivelamento com- 
mum da planicie tem o morro da Penha a antiga villa do Espirito 
Santo, vulgarmente conhecida por villa Velha, cujas adjacencias 
confundem-se por este lado com os flancos arborisados d'esse 
morro. Esta povoação, que toca já ao seu derradeiro estado de 
decadencia, teve a primazia sobre todas as outras da provincia, e 
ensaiou os trabalhos da colonisação. Por todos os declives do 
morro até começar a planicie descem renques intrincados de ma- 
gestoso arvoredo, misturado de massas enormes de granito, que o 
tempo tem derrocado das suas summidades ; e o seu cume é for- 
mado por um só rochedo escalvado com 120 braças de circumfe- 
rencia, revestido delgadamente de uma crusta denegrida, e que 
resume todos os pontos convergentes da montanha. Sobre esta 
molle immensa, nua e toda ella a pique, foi que se erigiu a igreja 
e convento da Penha, que mais adiante se verá. 

Embaido Palacios pela severa physionomia da montanha, que 
ne suggeria um pensamento mystico que começando no Céo di- 
fundia-se pelo gentilismo, que via bem perto de si e em cujo cen- 
tro ia encontrar-se; e enthusiasta das tradicções que deixaram 
os solitarios da "hebaida, enxergando nos seus apraz.veis con- 
tornos logares de recolhimento para meditar sobre a grande obra 
à que ia dedicar-se, fixou alli suas vistas, € firmou seus planos 
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subre a mesma base de tão alto collosso, como que desejando que 
sua obra tivesse a mesma consistencia e elevação que tinha a 
montanha, e como dizendo com o Divino Mestre — super hanc 
petram codificado ecclesiam meam—. Desprendendo-se então de 
outras idéas poz unicamente peito á execução de empresa de tão 
subido merito, entrando nºella não com passos vacilantes, como 
chegavam ao novo hemispherio os que só tinham por alvo alimen- 
tar ambições mundanas acobertados com a Religião Catholica, 
mas com a força de animo que só póde inspirar uma consciencia 
que firmou-se nos principios do Christianismo ; e para que me- 
lhor meditasse sobre os meios de iniciar uma carreira, em que 
certo depararia com infinidade de estorvos e resistencias, isolou- 
se dos homens, afastou-se do bulício e distracção da vida social, 
e primeiro anachoreta do Brazil, embrenhou-se na espessura do 
morro, que tão agreste e severo se afiguraria a quem fôra me- 
nos tocado dos presentimentos do Céo. Ahi, e em sitio, que ao 
depois se conhecerá, levantou por suas proprias mãos uma pe- 
quena choupana coberta de folhas de palmeira, e cercada de pe- 
dras: nella e no vão de um rochedo, do lado do morro, que olha 
para a bahia, e a que adaptou um revestimento para tornal-o me- 
nos exposto á intemperie das estações, viveu alternadamente o 
tempo que lhe foi de mister para predispor-se aos trabalhos a que 
ia dedicar-se, e erigir um pequeno santuario em fórma de pavi- 
lhão, e do qual se passa a tratar. 

No ponto em que o mais baixo declive do morro da Penha, que 
fica para o lado do septentrião, confunde-se com as aguas do mar 
no litoral de VillaVelha, é o lugar pejado de grossa penedia, que 
o mare a mão estragadora do tempo tem aluido a sua base e pos- 
to a descoberto. Na maior e mais accessivel das pedras que ja- 
zem n'este sitio ainda vê-se em bom porte e consistencia, e feito 
de tosca alvenaria, um pequeno pavilhão quadrangular de aboba- 
da, de 15 palmos de altura, e cujo recinto póde apenas conter 4 
pessoas. Nºeste acanhado ambito foi, segundo a mais antiga tra- 
dicção local, collocada a imagem da Virgem tendo em seus bra- 
ços a seu divino Filho, debuxada em um painel de pequenas di. 
mensões, que o religioso touxera de Portugal, e a tinha em gran. 
de devoção : e para que pudesse velar mais de perto aquelle pre- 
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cioso deposito, e mais vezes testemunhar-lhe suas piedosas ado: 
rações, habitava a maior parte do tempo o vão de rochedo, de 
que já fiz menção, abrindo-lhe uma fresta no revestimento que 
fez pela qual pudesse a todos os instantes visar o pavilhão. 

Mas, a obra que emprehendeu pelas revelações do Céo, que 
lhe haviam obrigado não só a transferirsse ao novo mundo em 
auxilio dos cathechistas, que puzeram peito á conversão dos fi- 
lhos da terra de Santa Cruz, como a firmar sua missão na mons 
tanha, que já se acha bosquejada, parecia-lhe que ainda não estava 
bem desempenhada, e nem podia satisfazer sua fervorosa piedade : 
por isso, simultaneamente com os trabalhos do estabelecimento 
material da sua missão, promovia o cathechista os que convinham 
á parte moral d'ella. Eram reiteradas as suas excursões no paiz 
ainda occupado pelos indigenas, que de unanime acordo se ha- 
viam mostrado refractarios aos primeiros brados do christianismo, 
que se faziam imprudentemente soar de envolta com o estridor 
das armas, e por vehiculos que não podiam ter a unção que 
deve ressumbrar da palavra da fé: e elle as fazia na intima con- 
fiança de que um podêr sobrenatural o auxiliava em tão impor- 
tante empreza, e o cobria de um broquel que despontaria todas 
as flechas que lhe fossem lançadas por gente tão descridas Os 
seus primeiros passos foram todavia incertos, e como de reco- 
nhecimento a prescrutar os animos dos indigenas, que não haviam 
de todo desapparecido do litoral, e a medir o grão de possibilis 
dade a que podia chegar a missão que premeditava ; e sobre a 
certeza que teve por provas não equivocas de que por sua pre- 
ponderancia mystica fundada sobre a repressão das paixões que 
ostentavam os conquistadores do paiz, não lhe era difficil esta- 
belecer un espontaneo proselytismo na iniciação da religião do 
Crucificado ; a isso se abalançou, levando nas mãos por unicas 
armas a cruz e o bordão de peregrino, e percorrendo sem com- 
panhia grandes distancias, matas espessas e os escondrijos onde 
se haviam asylado as tribus que abandonaram as localidades oc- 
cupadas pelas forças intrusas. Prestante lhe foi esta andacia, pois 
que, bastou ella para desarmar a cólera dos indigenas, suscitada 
pela recente expulsão do seu primitivo territorio e modificar sua 
condição feroz, ouvindo elles com voluntaria attenção os accen- 
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tos de paz e conciliação, em que o missionario se esforçava para 
que fosse entendida e aceita a sua doutrina. 

A palavra da fé foi ouvida, e calou em peitos, em que antes 
existira feroz reluctancia, se não fôra ella incutida pela brandu- 
ra e resignação de Palacios ; se não seguisse o missionario um 
caminho diametralmente ovposto ao que haviam trilhado seus 
predecessores ; e em breve viu elle em redor de si uma multidão 
de neóphytos, submissos ao seu mandato e accordes em servil-o. 
Com estas achegas já não lhe era mui difficil plantar os primei- 
ros cimentos do estabelecimento religioso, que de ha muito ela- 
borava em sua mente, e cuja necessidade sobresahia a par do 
progresso, que ia ostentando a missão evangelica, em prol da qual 
barateava esforços e prestança. Já lhe eram conhecidas todas as 
posições e recantos da montanha, de que se havia assenhoreado 
em nome do Céo; e conseguira por fim penetrar sua espessa flo- 
resta, vencer sua summidade, e subir a custo o assombroso ro- 
chedo em que se arremata o morro, e que 

Erger si vede il fronte minacciante, 
onde então vegetavam unicamente duas magestosas palmeiras, 
cujas hasteas se cruzavam a modo de plumagens em morrião de 
paladino. 

Para uma tal missão nenhum outro sitio havia mais asado e 
mais conforme com a elevação, á que tem direito a origem do 
christianismo; mas, reservando para tempos mais adequados a 
obra que alli se fazia de mister para dar melhor significação do 
podêr divino, que se havia feito insinuar na debil intelligencia dos 
indigenas, Palacios deu-se por então a construir uma ermida em 
escala inferior á que premeditava na summidade do rochedo. 

O assento da montanha, que serve n'ella de engaste a esse es- 
paçoso rochedo, e onde fenece a vegetação para começarem os 
flancos a pique d'aquella inteiriça formação granitica, tem, pelo 
lado do norte, um sitio que, entrando na forma geral do arre- 
dondamento do morro, afasta-se todavia da que a natureza deu 
ao seu declive. E” um ponto excepcional do systema que rege a 
esses corpos, em cuja construeção entram precisamente os pre- 
ceitos da theoria das exactidões. Ahi, que a rapida inclinação 
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ta ao lado septentrional da montanha, e que serve de repouso ao 
viandante em sua subida, levantou Palacios a sua humilde chou- 
pana, que ao depois converteu-se em ermida, onde por longo tem- 
do viveu desapercebido e desligado do trato de seus conterraneos. 

Nºesta pequena guarida, e no vão do rochedo da raiz da mon- 
tanha, que ficava em face do pavilhão, corriam alternadamente 
os lidados dias do missionario; mutiplicando seus esforços e 
desvelos para levar seu estabelecimento religioso a um ponto que, 
em harmonia com a sua palavra, pudesse mais facilmente tocar os 
animos dos indigenas, e predispol-os à conversão aos dogmas da 
fé. Nºeste intuito construiu elle, no cimo do rochedo, que corôa a 
montanha, uma pequena ermida, traçando-a em redor das duas pal- 
meiras, quealli havia por unica vegetação, a cujos troncos apoiou 
a ara em que collocou uma nova imagem da Virgem, formulada 
em vulto, e em tudo semelhante á que era debuxada no painel, 
que fôra depositado no pavilhão, de que precedentemente se fallou. 

Longo tempo foi preciso para chegar ao cabo d'esta obra, 
com quanto fôsse de pequenas dimensões, e já então contasse o 
missionario com o pessoal do seu proselytismo ; e maiores seriam 
as dificuldades, se, por um caso que em tempos que dominava o 
maravilhoso attribuiu-se a milagre, não rebentasse do rochedo um 
manancial d'agua, e só foi perenne em todo o tempo que durou a 
obra. Em hombros eram carregados até à raiz do rochedo os ma- 
teriaes que no sitio faltavam para a obra ; e para eleval-os á tão 
custosa altura, emquanto se não talhou na pedra a escadaria 
que lhe abriu subida, eram levados à sirga por meio de cordas, 
que se colhiam de cima á força de braços. Foi este tosco alver- 
gue o que deu origem ao esplendido santuario, que hoje alli se ad- 
mira, e que tem por accessorio um bem disposto convento dos 
Regulares de Santo Antonio, e cujos detalhes irão mencionados 
em logar competente. 

Entrando desapercebidamente na narração de alguns dos pe- 
riodos mais notaveis da vida cathechista de Palacios, não pareça 
estranho, que eu prosiga n'isso até o ponto em que ella terminou 
n'este mundo ; e tanto mais porque não ha ahi absoluto desvio 
do principal assumpto deste opusculo. 

Perseverante o missionario em seus principios, se bem que 
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ja no declinar de sua vida, que descahia de envolta com attribu- 
lações e miserias, gastava a mór parte dos seus dias a retirar das 
mattas os selvagens, já amolgados de sua ferocidade por effeito 
da Palavra evangelica, e a quem as virtudes do justo desassom. 
bravam do terror, que alli produziram as aggressões dos domi- 
nadores européos. Uma vida assim passada em tamanho afan, 
com tantas privações, e n'um continuo sofrimento moral, por 
serem de pouco fructo os esforços, que fazia para tornar menos 
cruel e degradante a condicção dos indigenas sob o jugo dos co- 
lonos portuguezes, e postos no estado de brutal escravidão; não 
podia esta vida, que por vinte annos ia tão lidada, sêr de longa 
duração, e chegar ao cabo da empreza, porque tanto almejava, 
e da qual dizia que não abriria mão se não depois de morto. 

Assim ia-lhe esvaecendo a fonte da existencia transitoria, em 
quanto já vislumbrava os assomos da eternidade ; e isso sem que- 
bra d'animo, sem nunca esmorecer ou trepidar no empenho de 
propagar a Fé entre os indigenas, que commovidos por um as- 
cendente, que criam emanar da Divindade, depunham sua con- 
dicção feroz, e sujeitavam-se de bom grado a trabalhos, que ao 
cathechista eram de mister para o estabelecimento material da 
sua importante missão. Esse animo, que era todo identificado com 
o Céo, e que nunca recuou ante as mil difficuldades, que lhe de- 
parára sua vida de missionario, meditava com placidez nesse 
passamento extremo, que tão horroroso é ao descrido, e dispu- 
nha-se, fortalecido com a Fé, e com provações heroicas das vicis- 
situdes da vida, a atravessar os umbraes da morte, que o tempo 
lhe ia escancarando. Encarava Palacios ousado e sobranceiro 
os aproches da morte, que lhe não apparecia temivel, mas como 
a nuncia da vontade celeste, e segura guia que conduz o justo 
na transição do mundo á eternidade. 

Para outro menos embevecido nos pensamentos do Céo, e que 
menos certo tivesse o futuro do além-tumulo, a declinação da 
idade, que levava Palacios ao declive da morte, e a prostração 
de forças physicas, que em fim iam n'elle cedendo á porfiada lida, 
a que se dera tão aturadamente, podiam por ventura cohonestar 
a deixação de taes trabalhos, e assiduidade empregada no pro- 
gresso do Christianismo ; e pois que já ur amplamente reali- 
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sados os seus fructos, e assaz vingára a sollicitude de tirar o paiz 
do estado de barbaridade com que sahira das mãos da natureza : 
mas ao fervoroso missionario nada bastava para o fazer afrouxar 
no ensejo de percorrer, até onde o seu extremo alento vital o 
consentisse, o piedoso estadio, que à muitos fez colher a palma do 
martyrio. 

Ja com tardos passos, com a cabeça inclinada para o chão, e ar- 
rimado ao seu bordão de peregrino, vagava pelos diversos logares 
habitados pelos cathechisados ; firmava-os no catholicismo, e diri- 
gia-lhes palavras consoladoras no meio dos queixumes eafflicções, 
que lhes produzia o estado de dura escravidão, a que foram leva- 
dos em paga de resignarem aos conquistadores seu alvedrio, e de 
lhes haverem abandonado seu territorio. 

Com a affoiteza do homem justo, com a confiança de uma con- 
sciencia que tem passado por todas as provas de lealdade, vivia 
o missionario, sem que de mal cuidasse entre gente que suscitava 
nos outros os receios, que póde gerar o rancor atroz de iniquida- 
des e longas offensas não vingadas. E? que com a égide da Fé, 
com as inspirações do Céo, sobejava-lhe animo e brio, posto que 
um corpo quebrantado, e já no pendor da sepultura, para ainda 
baratear lidas e prestança a prol da sua propaganda, sem curar 
das vicissitudes a que se expunha quem procurava constrastar o 
predominio acerbo dos conquistadores, para attenvar com os ac- 
centos da resignação e constancia heroica o peso de duro e fra- 
gueiro trabalho, que se impunha violentamente sobre essa gente. 

Mas, o curso de sa vida havia tocado ao derradeiro termo : e 
um dia, que não fôra visto em nenhum logar dos que soía per- 
correr, induziu a pensar que só grande occurrencia lhe haveria 
tolhido os passos. Assustada de semelhante incidente, uma multi- 
dão se congrega, corre em lamentos ao morro da Penha, pesqui- 
za cm sua base o vão do rochedo, que ás vezes servia de aloja- 
mento ao missionario, e não vendo ahi o objecto de sua sollici- 
tude, sóbe de levada o morro, franqueia a pequena porta da ermida 
das palmeiras, e ahi depara com o seu corpo sem vida, dobrado 
sobre os joelhos, reclinado sobre a ara, com a mão direita apro- 
ximada à imagem da Virgem, que sempre lhe havia merecido 
singular veneração, ecom a outra cruzando o peito, em modo 


significativo de quem arrancava com a vida o extremo voto de sua 
devoção e religiosidade. A piacidez do seu aspecto revelava que 
não lhe fôra custoso e afflictivo o ultimo passamento ; e que fi- 
nára com a consciencia pura, como foram os seus dias no mun- 
do; trocando o viver precario e fabuloso pela existencia de go- 
sos perennaes na mansão dos justos, e franqueando o limiar da 
eternidade sem o soçobro do iniquo, e com igual confiança á que 
lhe assistiu ao romper intrepido pelas mattas apoz das tribus in- 
digenas, que se haviam espavorido do retinir das armas dos con. 
quistadores, e de suas devastações no territorio que pisavam des- 
de os mais remotos tempos. Via-se em seus labios entre abertos 
ainda a expressão de um sorriso approvador, que parecia sigui- 
ficar o goso de deixar os males da vida pela presença da Divin- 
dade, os antros do peccado pela bemaventurança eterna. Seu 
obito foiem 2 de Maio de 1575, ao fazer dezesete annos de as- 
sistencia no morro da Penha. 

Apenas divulgada pelos arraiaes dos cathechisados a morte do 
missionario, como acudira em tropel para a ermida das palmas 
a gente indiana, que, em quanto viveu, fora-lhe sujeita pela Fé, 
e a quem educava brandamente nos principios do catholicismo; 
alli, e ante o seu despojo mortal, todas as vozes convertem-se em 
gritos luctuosos ; todos os olhos choram a perda do varão justo, 
que fôra levado ao dominio da morte; todos os osculos são de- 
positados em suas mãos frias, que lhes enxugaram o pranto, 
que os conquistadores lhes faziam correr ; todos os desejos se re- 
sumem em que se lhe franqueassem as portas do Céo, e na sua 
inhumação não ha mão que lhe não lance o punhado de terra, 
que entre os indigenas significava conjuros ás potencias malsfi- 
cas, para que não fossem infensas ao morto. 

Morrêra o esúvrçado athleta do christianismo, que primeiro 
e sem trepidar, superando contrariedades, hasteara a cruz sobre 
as ruinas do gentilismo no paiz que fôra dado em apanagio a Cou- 
tinho; mas com elle não morreu o estabelecimento tão prodigio- 
samente começado e cimentado sobre base eterna, que o tornava 
imperecivel ; porque as obras, que tem por origem um pensamen- 
to divino, affvontam sempre as vicissitudes terrestres, e ao espi- 
rito de destruição, que fórma parte da entidade humana. Morte toi 
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ella prematura para os Aborigenes, que haviam dado o primeiro 
passo da civilisação alumiada pela luz do Evangelho ; mas tardia 
para o justo, macerado de trabalhos, e cruciado das afflições, que 
lho sobravam da luta travada com as paixões desordenadas de 
homens, que até queriam haurir com o ar, que respiravam no 
novo mundo, as exhalações que sobiam das terras auriferas, no 
intuito de que o ouro tambem lhe viesse pelo olphato. 

Deixára Palacios por unico legado ao venerando Anchieta, apos- 
tolo do Brazil, que em 1587 fôra residir no senhorio de Coutinho, 
o zelo fervoroso pela propagação da Fé entre as tribus indigenas, 
que o habitavam ; aos seus confrades, o padrão material do po- 
dêr de uma vontade firme abroquelada pelo Céo; e emfim, aos do- 
minadores do paiz, o testemunho moral de que todas as condieções 
e resistencias reluctam, declinam, e por fim cedem aos imperiosos 
impulsos da consciencia, quando esta se manifesta de um modo 
genuino, e a convencer, despida dos calculos da ambição e da voz 
altiva do predominio. 

Os successores de Palacios, fixos no unico pensamento de dar 
maior amplitude ao estabelecimento religioso, que em sitio algum 
podia ser melhor collocado, e cujas bases promettiam-lhe resis- 
tencia eterna á acção destruidora do tempo, foram-lhe dando a 
fortaleza precisa para tomar essa consistencia, e annexando-lhe ou- 
tras obras para mais incutir-lhe o maravilhoso, 

& pois que convinha proseguir em tal empenho, o primeiro cui- 
dado que tomou a peito o subsequente habitador do morro da Pe- 
nha, Frei Nicolau Affonso, foi o converter em ermida a choupa- 
na do missionario, construida no logar onde termina a montanha 
e começa o rochedo que a corôa ; consagrando-a a S. Francisco, 
e collocando-lhe uma sua imagem, que para alli fôra transferida 
da casa religiosa, que na villa daVictoria se edificára para reco- 
lhimento de alguns dos seus co-religionarios, trasladados para o 
feudo de Coutinho, por pedido deste. 

“ste novo orago, que fôra alli inaugurado com a intenção cap- 
eiosa de prevalecer sobre a instituição primitiva, que merecêra 
a-Palacios todas as cogitações e fadigas da sua vida brasileira, 
serviu antes de motivo de competencia para o augmento e boa 
mantença da eremida dus Palmeiras. Não eram poucos os factos 
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miraculosos que o povo attribuia á Virgem da Penha, cuja ado- 
ração precedêra alli à do Seraphico; e nem tinha o caracter de 
credulidade transitoria a consciencia, em que o mesmo povo se 
firmára a respeito do superiorato sobrenatural, que exerceêra 
Palacios por toda a sua vida de missionario, para que a nova 
instituição religiosa, embora auspiciada por destros religionarios, 
pudesse afrouxar a devoção, e arrelecer o asceticismo, que se tri- 
“ butava á Virgem, collocada na summidade da montanha, como 
uma auréola de gloria, que emanára do Verbo para complemento 
da idéa maravilhosa, que inspira aquelle colosso de granito. 

Conhecida a incompatibilidade de emulação entre um e outro 
estabelecimento religioso no morro da Penha, convieram os Fran- 
ciscanos, que já haviam erigido um convento de sua ordem na 
villa daVictoria, que se daria alli primazia à instituição estreada 
por Palacios ; construindo-se um santnario, que correspondesse à 
alta prerogativa da Padroeira já inaugurada ; e ao mesmo tempo 
uma casa conventual accessoria, segundo o rito Franciscano, su- 
jeita todavia ao convento daVictoria, e incumbida exclusivamente 
de entreter o culto da Padroeira, velar na guarda d'aquelle sagra- 
do deposito, e curar dos meios materiaes d'aquelle pio estabele- 
cimento, mediante a protecção de D. Luiza Grinalda, viuva de 
um descendente de Coutinho, que então governava o paiz por 
morte de seu marido; e coadjuvação das camaras respectivas, que 
cederam ao estabelecimento a propriedade de todo o morro, e 
consentiram na fruição perpetua de parte do terreno, que lhe é 
adjacente. 

Postas as cousas n'este estado, os religiosos Frei Antonio dos 
Martyres, e Frei Antonio das Chagas, depois de edificarem o con- 
vento da Victoria, em 1591, passaram-se para o morro da Penha 
com o devoto empenho de ampliar as construcções de Palacios; e 
tiveram, como este, por primeiro alojamento nºaquelle logar, o 
vão do rochedo na raiz do morro, de que já por vezes se tem 
fallado. 

A lenda, que me tem dirigido n'esta descripção, não é bem 
explicita sobre as diferentes épocas, em que foram tendo incre- 
mento as primeiras edificações no morro da Penha; e sobre tal 
apenas se conhece, que em 1637, segundo vê-se de uma antiga 
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inscripção no templo, amnexou-se á ermida das Palmeiras uma 
casa, que sc regularisou em corpo de igreja depois de se converter 
aquella em copella-mór. Entretanto, que de uma deploravel emer- 
gencia, que teve logar d'ahi a tres annos, surtiu bem diverso ef- 
feito Vaquelle, que humanamente se podia esperar conforme as 
tradicções populares. 

Entre as diversões tentadas pelos Hollandezes, quando, já 
n'aquelle periodo o seu podêr declinava no norte do Brazil, a pu- 
ros esforços dos impavidos Pernambucanos, e se preparavam a 
estes os dias de gloria pelos luureis colhidos com notavel valor 
nos campos de Guararapes, dias de que o paiz se recorda com 
ufania, foi uma das malogradas, a que levou os invasores a acom- 
metterem a bahia do Espirito Santo, com o fim de se assenhorea- 
rem das povoações e estabelecimentos que estivessem ao seu al- 
cance. Da villa da Victoria foram os invasores rechaçados heroi- 
camente por homens e mulheres, formando um só corpo, posto 
que diminuto, e pouco adestrado nas armas. Diversa porêm foi a 
sorte da villa do Espirito Santo, destendida sobre a fralda do mor- 
ro da Penha ; porque, indefesa como estava, se apossaram della 
quanto tempo lhes aprouve, escallaram o morro e ousaram pôr 
mãos sacrilegas naVirgem, arrancando de seus braços seu divino 
Filho, que levaram comsigo, e deixando por irrisão escriptos so- 
bre a porta do templo os seguintes versiculos: — 


Pax intrantibus, salus exeuntibus : 
Propter hoc, et alia contingunt nobis talia. 


O progresso que ia tendo a devoção e culto consagrados áVir- 
gem da Penha, e a unção que se derivava dos factos, que eram 
atribuídos á sua essencia divina, e a que se davam especies fi- 
gurativas, que ainda hoje pejam as paredes do templo e do conven- 
to, attrahiam adoradores e ofíerendas, e faziam perceber a utili. 
dade de augmentar o numero dos servidores desse ministerio, 
que era tão aceito ás crenças populares, e obrára miraculosa- 
mente sobre a conversão do gentilismo. Dºahi, e como uma con. 
sequencia necessaria, sentiu-se a precisão de levar a effeito o 
projecto da casa conventual annexa á igreja da Penaa, e que 
desde muito se achava traçado na mente dos Franciscanos da 
Victoria; e como fósse isto deliberado de accordo com o gover- 
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nador do Rio de Janeiro, Salvador Corrêa de Sá e Benavides, 
que desde logo instituiu a pensão annual de cem mil réis para 
adjutorio da obra, e posteriormente para passal dos conventuaes, 
incumbiu-se della Frei Sebastião do Espirito Santo, sob plano 
concertado entre os seus co-religionarios, começando por construir 
em 1652, para seu primeiro domicilio, e dos que deviam coad. 
Juval.o n'aquella empresa, a casa em que hoje se dá o jantar 
festivo no dia, em que se solemnisa o orago da Penha. 

Logo que foi terminada esta obra, começou a do pequeno con- 
vento adherente á capella-mór da igreja, a E. della, e com as di- 
mensões proporcionadas á acommodação de doze religiosos, em 
commemoração do apostolado ; adaptando-se-lhe não só o resto 
da superficie do rochedo, que não fôra occupado pela igreja, como 
as suas anfractuosidades d'aquelle lado, nivelando-as por meio 
de pilares ao pavimento da parte superior da igreja. 

Este accrescimo ao edificamento da Penha alterava o preceito 
alli imposto, e que se procurava a todo o custo manter, de que 
a instituição Franciscana jámais predonderaria, tanto em espirito 
como em materia sobre os direitos de padroado, que foram adju- 
dicados ao culto da Virgem: e eis porque em 1774, sem atten- 
ção ás regras da architectura, e ignorando-se que taes localida- 
des estão mais que outras subjeitas á acção dos phenomenos da 
natureza, como os tempos posteriores o têem alli demonstrado, 
deu-se à igreja mais amplas dimensões do que convinha, soto- 
pondo-se a peça principal a uma arcaria desproporcionada e sem 
justeza com o resto do edifício. 

Extraviado ha muito do meu principal assumpo, preciso é que 
volte a percorrer a vereda estreada, cuja origem se refere a um 
pensamento do Céo, e devendo-se o seu progresso á piedade e 
asceticismo de um povo, que longamente retraçou-se na simpli- 
cidade dos primitivos costumes que, nºaquella terra, de envolta 
com a doutrina do Evangelho, foram a custo implantadas no ani- 
mo dos indigenas a despeito de interesses calculados, e do egois- 
mo dos conquistadores do paiz. 

Da orla do mar, e onde este começa a bella curvatura reen- 
trante, que aformozéa o assento da villaVelha, chega-se ao sitio 


do Morro, já acima traçado, e em que se edificara a primeira er- 
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imída de Palacios, e ora é oceupado por uma linha angular de pe- 
quenas casas, em que se aposentam os devotos, que, por haverem 
contribuido com offrendas para a festividade annua da Virgem da 
Penha, tem alli mais decente tratamento, e tomam os primeiros 
logares no jantar festivo : essas habitações chamam-se casas dos 
romeiros. No extremo occidental dessa linha, vê-se, com frente 
a sudoeste, a capellinha do Bom Jezus, precedida de um pequeno 
adro ao nivel do seu pavimento, para o qual se sóbe por cinco 
degraus, estando o mais inferior immediato á estrada. 

Detraz d'esta capellinha, e guardando o mesmo alinhamento, 
existe outra, em que está recolhida à imagem do Seraphico; sen- 
do ambas de simples artefacto, mediocremente ornadas, e denun- 
ciando (1841) esse esfriamento nas crenças do ecatholicismo, que 
faz gemer ao verdadeiro homem da fé. Na solemnisação annual 
do orago da Penha sobre estas capellinhas reflectem alguns raios 
do luzeiro, que então se entretem no templo da Virgem, mas são 
elles como de uma luz emprestada, que dão uma côr frouxa, e 
com poucas significações misticas. As casas dos romeiros, fóra 
d'esse tempo festivo, em que o morro da Penba figura um gigan- 
te instaurado à vida, transformam-se em covis de cevandijas e 
deposito de lixo. 

Fazendo-se o trajecto do beira mar á primeira capellinha, que 
fica mencionada, começa-se por passar um portico com frente a 
noroeste, de tosca estructura, frontespicio sobre arco com ornatos, 
e em cujo cimo vê-se um nixo desamparado, que, por ser corôa- 
do do emblema do fundador dos Franciscanos, revela que sua 
imagem o occupava n'outro tempo. Dahi principia a ladeira for- 
mada de 4 ramaes na serie seguinte: — O primeiro, lançado na 
direcção de norte a sul, tem 52 braças de comprimento ; o se- 
gundo, que se inclina para nordeste, comprehende a extenção de 
102 braças; percorre-se no terceiro apenas 24, visando-se o 
ponto cardeal de E.; e o quarto, que é identico em rumo ao se- 
gundo, tem o comprimento de 72 braças até á raiz do adro da 
capellinha. 

A estes ramaes bordam de ambos os lados paredes de apoio 
de 5 palmos de altura, adunadas a renques de frondoso arvoredo, 
que as sustenta, enche a atmosphera de cheirosas exhalações, e 
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suavisa com sombra hospitaleira ao fatigado caminhante, que so- 
be em romaria a ladeira da Penha. No angulo de cada ramal ha 
uma interrupção na parede, donde partem veredas para faci- 
litarem excursões em redor do morro. Estes vãos foram deixa- 
dos para ahi se construirem estações, ou pontos de descanço nos 
exercicios da via-sacra, que terminaria na capella do Bom Jesus ; 
mas, é provavel que existam sempre inedificados, porque o esfria- 
mento vai calando em peitos religiosos, e a vida austera e pres- 
tante dos Franciscanos dos tempos primitivos da Penha tem assaz 
degenerado; e se os dinheiros contribuidos para os festins annuos 
do orago tivessem outra applicação, que não a de proverem quasi 
exclusivamente lautos e opiparos jantares, e folguedos estrepito- 
sos, no proprio recinto onde só convinha que soassem os subli- 
mes canticos da psalmodia, acompanhados dos tocantes e misti- 
cos sons do orgam, certo que a saccola do convento voltaria a 
elle nos hombros do irmão pedinte, e sem que lhe aggravasse 
muito o seu peso. Alguem houve que, achando-se em grandes 
aflições, que importavam risco de vida nos sertões da serra 
geral, que serve de confins á provincia e á de Minas, conju- 
rára o perigo com o voto de fazer edificar a expensas suas as es- 
tações d'aquella ladeira ; mas, salvo do perigo por um modo bem 
extraordinario, segundo sua convicção, considerou-se exonerado 
do voto por sua assiduidade no comparecimento annual aos fes- 
tejos da Penha ! 

A largura da ladeira entre as paredes lateraes é de 40 palmos: 
toda ella é calçada de grandes pedras, que formam uma super- 
ficie correndo por igual em declive de 6 graus no primeiro e se- 
gundo ramal, de 7 no terceiro, e de 8 no quarto; e por isso, a 
não se reproduzirem estes ramaes, já mais será alli admissivel o 
transporte de rotação. 

Da capellinha para cima percorre-se ainda um ramal da 
ladeira lançada na direcção de sudoeste, e com o mesmo grau 
de inclinação, que tem o immediatamente inferior. No fim d'es- 
ta distancia, e ao lado esquerdo, depara-se com um portão 
que communica com a estrada a pequena planicie, que circula 
uma parte do rochedo, em que se termina a montanha, e que lhe 
serve como de supedaneo, e sobre a qual estão assentadas as 
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casas dos romeiros e a capellinha. Sobre este recinto, que tem 20 
braças de largura desse lado, e que vem fenecer na estrada, vê- 
se como debruçado o flanco, que para o oriente projecta o roche- 
do, e em que eleva-se a parte do templo que fica do lado do Evan- 
gelho. Este recinto forma um taboleiro de relva entre a linha de 
casas e a raiz do rochedo, que dá tenue alimento a alguma vege- 
tação que é alli exotica; mas, fóra dº'ahi distende-se para o no» 
roeste com uma area escalvada e limpa de toda a vegetação, no 
fim da qual, e sobranceira á fortaleza da barra, vê-se uma eleva- 
da cruz de madeira... Que reminiscencias não suscita n'este logar 
uma cruz hasteada em eminencia, que sobrepuja ao recinto onde se 
vê o aparelho da destruição e da morte! É otriumpho da religião do 
Crucificado, que nos tempos primitivos do senhorio de Coutinho, e 
proclamada com tamanho zelo e resignação por Pedro Palacios 
e José de Anchieta, teve mais efficacia entre os indigenas d'alli, 
do que o apparato do poder brutal, e o emprego do ferro, do fogo, 
e da raivosa ferocidade de cães de fila! E? o emblema da força 
divina, que prevaleceu contra a força humana. 

Alguns passos alêm desse portão, já se piza na raiz d'essa 
massa enorme de granito, que corôa a montanha ; e para que se 
tornasse melhor e mais suave esta passagem, lavrou-se n'essa pe- 
dra uma escadaria, que assegura o passo ao caminhante, e o ha. 
bita já a este andamento, que outro não ha d'ahi para cima. Com 
este pavimento lavrado em degraus, e depois de se andarem 9 
braças, começa tambem a apparecer um lanço talhado a pique 
do rochedo, que vai tomando elevação graduada até nivelar-se, 
no ponto mais superior da ladeira, ao plano culminante de gra- 
nito, sobre o qual seacham como cravados os edificios da Penha. 
Este ponto da estrada revela que foi elle aberto á força de ho- 
mem para facilitar subida para a cumiada do morro. 

No fim das 18 braças, que ha da capellinha ao portão do re. 
cinto, a ladeira inclina para o sul; e á meia distancia converte- 
se em uma especie de garganta, roçando do lado esquerdo as 
abas do rochedo em fórma de muralha, e do direito a casa dahos- 
pedaria e do jautar festivo. Este, o ultimo e o mais alto ramal da 
estrada, tem 45 braças de comprimento, e vai topar no principio 
da serie de escadas por onde se vai à igreja e ao convento. 
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Vencida assim a ladeira em zigue-zague, sobem-se os primei- 
ros 8 degraus dessa escadaria arrimados a um patamar de braça 
e meia de largura, que tem do lado direito um portão, pelo qual 
se entra para a casa que fica mencionada. 

Este edificio fronteiro ao nascente, que corre prolongado com o 
ultimo ramal da ladeira, e que, segundo as tradições populares, 
foi o primeiro construido nºaquelle sitio, servindo então de re- 
sidencia aos religiosos que reedificaram a igreja, e erigiram o 
convento, tem Y braças e meia de comprimento, e é repartido 
em à lanços. 

Do patamar prosegue a escadaria; e depois de se vencerem 
14 degraus, chega-se a uma area com duas braças de comprido, 
que tem do lado do sul um portão, d'onde se goza de uma mag- 
nifica prespectiva, cuja descripção reservo para quando tratar da 
mais alta posição, que abrange melhor esta vista. A este portão 
prende uma escada de 81 degraus, lançada no mesmo rumo do 
sul, e que fórma o ramo descendente da porção mais elevada da 
ladeira, que, em declinação contraria, se apoia na area, servindo 
de ponto convergente a esses dous ramos, e a outra escada que 
leva para o plano superior do penedo. Se ao depois de descer-se 
aquella escada volve-se o corpo para o lado opposto, e inclina-se 
um pouco a vista para a parte direita, encara-se de face com o 
lanço do rochedo em toda a sua physionomia normal, e cor gra- 
nitica, que sobrou dos edificios que tem em cima de si. E” um 
lançar de olhos que estremece e commove pelo quanto essa frac- 
ção do rochedo tem de alto, e pela ousadia do homem collocan- 
do em sua summidade tão solida e admiravel construcção. Ter- 
mina o ramo descendente em uma plataforma de pouco espaço e 
escabrosa, onde se vê em duas linhas as habitações dos escravos 
do convento, uma pequena horta, e variado arvoredo de vegetação 
mofina. 

Da mesma area, e do lado fronteiro ao portão da casa de hos- 
pedaria, sobem-se 11 degraus, que se concentram para a esquer- 
da, volteam na direcção de E. a nordeste, e transpõe a um plano 
com uma braça de largura, ao qual se prende outra serie de de- 
graus em numero ce 10. Se o intento do que sobe é dirigir-se á 
isreja, deve, depois de deixar o decimo degrau d'essa serie, vol. 
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tar-se para o norte, e vencer tambem 21 degraus consecutivos a 
aquelles, e que formam a serie superior da escadaria da igreja ; 
descançando sobre uma pequena area, que dá assento ainda a 3 
degraus a rumo de sudoeste, e sobre que está o alpendre da igre- 
ja, que cobre a sua entrada fronteira ao sul; e se ftanqueia o seu 
limiar subindo em fim dois degraus, que se nivelam com o pavi- 
mento do templo. 

Mas, se se quer ir ao convento, depois de se sobirem os já men- 
cionados 10 degráos da serie, que está acima da que parte da 
area por onde se desce para a plataforma, enclina-se para a direi. 
ta, em cuja direcção depara-se com um recintho de 9 braças de 
comprido e 3 de largo, cercado de muro alto e espesso ; cujo re- 
cintho se atravessa com frente a N. para ir têr à portaria do 
convento, que olha para o sul, e tem janella para o nascente. 

A igreja da Penha, com a sachristia, que fica posterior á capella- 
mór, abrange no plano superior do rochedo a distancin, que vai de 
N.a S.; menos do lado da frente o espaço occupado pelo alpen- 
dre e ultima escadaria, que transpõe ao pavimento da igreja. A 
sua primitiva construceção (em 1591) foi sobre arcaria, á que se 
prendiam o corpo da igreja, capella mór, e obras externas; mas, 
na sua reedificação (em 1744) adoptando-se outra estructura, 
deu-se-lhe melhor consistencia eelegancia. A sua altura, posto 
que defeituosa por exceder os preceitos da arte em relação ao seu 
comprimento ; a luz que lhe vem de todos os lados, reverbera 
da pelas douraduras do tecto e dos altares, pela brancura das pa- 
redes, e pelo azulejo, que guarnece a parte inferior do recinto da 
igreja; o santuario da Virgem, adornado profusamente de ricas 
alfains, de custosos relevos, e de ornamentos de sobido preço, e 
a fina tapeçaria, que forra o inteiriço do pavimento, tudo isto im- 
prime no templo uma physionomia de grandeza e solemne ma. 
gestade, que unida ao pensamento da elevada posição local, que 
ali se occupa, extasia o animo e suspensas as funcções vitaes, em- 
bebe o espirito n'um arroubo ascetico. 

Vê-se o altar-mór em posição elevada, e pelo seu brilhantismo 
e maguificencia defundindo respeito e adoração : o seu supeda- 
neo fica junto dos troncos das duas palmeiras, que inspiraram a 
Pedro Palacios a edificação m'aquelle logar da ermida da Virgem 
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apoiando nºellas o pequeno altar, em que collocou a sua imageim, 
não sendo destarte despresado o pensamento do fundador. Por 
um postigo praticado no lado direito do altar vai-se ao logar d'es- 
ses troncos mutilados, que estão dous ou tres palmos fóra da ter- 
ra, meio carcomidos, e que tem atravessado seculos de duração. 
Parece que n'esse logar de mysterio e recolhimento ainda se as- 
pira o ambiente de celeste unção, que cercava o veneravel missio- 
nario em suas profundas meditações junto ao altar das palmeiras, 
sobre o emprego de seus trabalhos evangelicos. Elles fazem re- 
cordar, mais que tudo, esses tempos de desolação e morte, á que 
O buril da historia dá a falsa significação de descobrimento, e 
elles testemunham aos homens da Fé o que pôde um animo fir- 
me n'essa mesma Fé, e que escudado por ella arrostou o poder 
feroz dos conquistadores, e arrancou-lhes do seu brutal senhorio 
essas tribus indigenas, das quaes ainda existem alguns restos, que 
vivem espalhados pelo litoral da provincia. 

O coro occupa pouco menos de um terço do corpo da igreja ; 
guarnecendo-lhe alta balaustrada, em que os pesados massiços e 
grosseiro torneamento revelam o lavor antigo, e em cujo centro 
eleva-se sobrealto pedestal o orgam da igreja, que defunde os 
seus sons na região das nuvens. Defronte do orgam vê-se a dis- 
forme poltrona de longo espaldar, onde sentava-se o regente do 
coro, e ainda a ella encostada a vara reguladora dos offícios, que 
ali tinham logar, e aos seus lados as volumosas bancadas dos co- 
ristas, tendo em frente etraçadas no pavimento as linhas, que 
indicavam o movimento, que a cada officiante competia quando ia 
psalmear á estante. Esta peça de um enorme bojo e de pesada 
estructura mosaica, posta fixa entre o orgam e a poltrona, sus- 
tentava ainda alguns volumes descommunaes, onde estava figu- 
rado o cantochão com notas, que se podiam bem discriminar na 
distancia de 20 passos. O estado pouco lusido dos assentos do 
coro, e a nitidez das folhas dos livros, que a aparatosa estante 
carregava, denunciavam que, na actualidade do convento, as vi- 
gilias e fadigas religiosas eram as mais das vezes applicadas ao 
temporal, que ao espiritual, e que a meio seculo jaziam em per- 
petuo somno esses colossaes monumentos do garganteio monacal 
dos nossos maiores. 


O convento, sem equiparar na altura à igreja, é adherente em 
todo o seu prolongamento ao lado oriental desta, e dividido em 
dous pavimentos além d'aquelle que assenta sobre o plano da 
summidade do rochedo, e que serviu de nivelamento ás anfra- 
ctuosidade deste. 

Para o pavimento superior, e que está ao nivel do da igreja; 
sobe-se por um lanço de escada de 25 degrãos praticado no lado 
esquerdo do recinto, em que está a portaria, e onde termina a es- 
cadaria externa, que acima mencionou-se. Vencida esta sobida 
entra-se n'um corredor espaçoso, que tem o mesmo comprimento 
da igreja, e do qual por uma janella da sua extremidade opposta 
á da entrada, goza-se a vista do mar, comprehendendo a costa da 
bahia do Espirito Santo, o Moreno e suas procedencias. Do lado 
da entrada partem duas escadas, a anterior que vai dar ao cam- 
panario e relogio do sino, e a posterior com 5 degráus, que trans- 
põe ao coro da igreja. Nºeste mesmo lado ha duas portas que dão 
communicação, uma para a sachristia, e outra para um terraço 
estreito e semi-circular, orlado de forte poyal, e que rodeia a maior 
parte do lado septentrional da igreja. Desta posição elevada avis- 
ta-se não só omar, que ficou interceptado pela outra parte da 
igreja, que olha para o levante, como todo o paiz, que a vista póde 
ahi dominar. 

Proseguindo-se por este corredor encontra-se do lado opposto 
ao que se acaba de descrever, uma porta, que tem communica- 
ção com o interior das cellas desse pavimento ; uma aberta por 
onde se desce a escada de 25 degrãos, que vai têr ao pavimento 
inferior, e a entrada para uma saleta com janellas para o oriente 
e sul, fechando ella o cunhal do edifício, que apanha esses dous la- 
dos. Permeiam esta saleta, o o cubiculo do sineiro, na extremi- 
dade meridional do corredor, tres cellas com janellas, que olham 
para o paiz opposto ao que se vê do terraço ; as quaes são oc- 
cupadas pelo guardião, e por pessoas de distineção, que vão alli 
hospedar-se, ou para as authoridades jubiladas do convento. 

Não deixarei este pavimento sem traçar um succinto bosque: 
jo dos diversos quadros, que se apresentam à vista do especta- 
dor, collocado consecutivamente: no terraço, que domina o lado 
do norte ; na janella do corredor, que deita para o nascente ; e 
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na da saleta, que apanha uma immensa porção da costa e terzi- 
torio austral da provincia. 

O primeiro objecto que se oferece á vista do que, posto no ter- 
raço, dirige o seu olhar para o norte, é o mar, que para a direita 
perde-se em sua immensidade, e que quanto mais se alonga da 
costa diminúe de ondulação, até que sem transição confunde-se 
com o horisonte; servindo-lhe de continuidade uma zona de va 
por esbranquiçado, que se eleva por igual até onde o peso da at- 
mosphera lhe consente. 

Mais para a esquerda, e ao correr da costa do norte, desde a 
ponta do Tubarão, que marca o extremo boreal da bahia do Espi- 
rito Santo, esse mesmo mar perde-se conjunctamente com o 
litoral, que se diria nivelado em toda a sua extenção com elle, 
se não fôra um grupo de montes mal divisados, que se projectam 
sobre o mar, e sobresahem ao longe á essa vasta superficie. 

Declinando um pouco a vista enxerga-se ainda o mar enchendo 
essa bella curvatura, que faz a costa desde o Moreno até a dita 
ponta do Tubarão, e chamada bahia do Espirito Santo ; correndo 
evante pela obra que cerca a ilha da capital, e retrocedendo quasi 
incognito e com o auxilio de um esteiro, que mal se divulga d'a- 
quella posição. Vê-se bem distinctamente o mar irritar-se, 
escumando de raiva contra essa ponta, seus escolhos e recife, 
que, sahindo notavelmente do lançamento geral da costa, interes 
cepta por grande espaço o curso das suas correntes no seu fluxo 
e refluxo, e tira-o d'esse mole desdobrar com que o faz nas praias, 
que bordam uma grande parte da bahia. Com este mesmo ars 
rojo acommette o mar a base do Moreno, e suas procedencias 
exteriores; sendo as mais assignaladas o Cavallo, que negreja e 
parece que relincha entre as ondas, e guarda uma attitude amca- 
cadora; a Baléa, que com a sua temivel cauda espande as agoas, 
que a procuram envolver, e as ilhas que surgem no meio d'esse 
pequeno golfo. Lá mais longe, ás vezes; borbulha o mar surda. 
mente, sem que se descubra O motivo d'esse phenomeno.,, Ah! 
fugi, navegantes! é a Pedra perigosa, que porerradia da costa, 
aleivosamente surprehende o navio, e faz naufragal.o!! 

No interior das terras vê-se no ultimo horisonte, e acima de 


differentes linhas de montanhas, que correm diversamente, e figu- 
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ram todas as fórmas, que a imaginação póde inventar, o famoso 
grupo que compõe o morro do Mestre-Alvaro, tão pejado de remi- 
niscencias historicas, como de tradicções fabulosas.  Distingue- 
se que uma sua ramificação, que ao afastar-se d'alli abaixa-se um 
pouco, e que é a mesma cordilheira, que mal apparece no litoral 
do norte, como já acima se disse, vai abicar ao mar, e Inter- 
rompe essa monotonia, que por longa extensão domina aquella 
costa. ; 

Com aspecto mais pronunciado, e côr menos vaga, se oferece 
áquem e na mesma linha visual, que se recebe do Mestre-Alvaro, 
outro grupo de morros, em que figura mais sobranceiro, e com 
apparencia cilindrica, o Jucutacoára, ao qual se prendem outras 
ramificações distribuidas em diversos sentidos, e que compõe 
essencialmente o paiz montanhoso da antiga ilha de Duarte de 
Lemos, onde erigiu-se a capital da provincia. Depois d'isso se 
apresentam os contornos irregulares da bahia, de cujo centro 
para o sul elevam-se promiscuamente collinas pittorescas, umas 
que denunciam o dominio do homem, e outras ainda cobertas de 
densas matas: d'ahi tambem surgem montanhas escabrosas, 
que revelam esterilidade e abandono da natureza productora. 

Retrahindo-se mais a vista, depara-se com esse grupo de ilhas, 
tão dessemelhantes em formas como em dimensões, e que tem 
por maiores a do Boi e a dos Frades, demorando ao sul da ba- 
hia, e quasi interceptando o canal, que vem do interior, e que 
rega o assento da capital. A primeira, que tem um aspecto 
montuoso, é toda cultivada, e com uma habitação rural na sua 
mais alta localidade. O lado austral da bahia tambem se guar- 
nece de uma linha de montanhas, onde tomam grande porte, do 
oriente, o Moreno e o morro da Penha, que lhe é contiguo; e do 
occidente,o Pão de Assucar, que encobre ao espectador da Penha 
a cidade da Victoria. 

O mugir das vagas, que perto se quebram nas penedias e re. 
cifes do Moreno, avisa ao que vai postar-se na janella da extre- 
midade opposta á da entrada da varanda do convento, no seu 
mais alto pavimento, que passa a gozar do quadro que do lado do 
oriente se offerece áquella janella. Aa primeiro lançar d'olhos 
para o horisonte, que dahi se domina, somente se vê O mar, e na 
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mesma apparencia em que se avista do terraço, de que aci ma 
me occupei — immenso, illimitado, confundindo-se com o hori- 
sonte: mas esta uniformidade de perspectiva destroe-se quando, 
abaixando a vista, enxerga-se o Moreno, que já antes se annun- 
ciara pelo som da repercussão do mar, pujando sobre este com 
duplicada base, e posto em attitude de contrastar o dobrado es- 
forço das vagas, que o acommettem do oriente e do septentrião. 

Pelo floreio das agoas, que se vê á pouca distancia d'ahi, e al- 
gum tanto para a direita, bruxoleando-se pequenos volumes ne- 
gros, que parece boiarem á discrição da onda, reconhece-se esse 
grupo traiçoeiro de pedras, só visivel no baixa mar, com o nome 
de Pitiáias, e que tem sido por vezes fatal ás embarcações cos- 
teiras. Im sua frente e maior distancia, que d'alli á terra, boja 
sempre sobre o mar a penedia a que chamam Pacotes, cujo dorso 
é morada eterna de aves aquaticas, e que tem por antemural um 
enredado de escolhos mal surgidos, que em todos os tempos a 
tem defendido da planta humana. Na direcção das terras mais 
salientes do Moreno vê-se em fim em linha com as Pitiáias outro 
grupo de pedras, que sobrepuja ao mar, guardado tambem por 
uma cadeia de escolhos, que o torna inaccessivel: distingue-se 
esta penedia com o nome de Rochas. A sonda tem designado 
n'aquellas agoas o principio de uma linha de recifes, que correndo 
exterior ás Rochas, e na direcção do sul, vai terminar na ilha do 
Jem, situada na foz do rio d'este nome. D'ahi tambem se avis- 
tam em cheio os flancos austraes do Moreno, revestidos de arvo- 
res seculares, que ostentam ainda uma expressão normal, e onde 
a fruição do tempo pouco imprimio os seus estragos; e por entre 
essas arvores vêem-se massas monstruosas de granito como pen- 
duradas ao correr do declive, e ameaçando despenho. Na ultima 
fralda do morro, e em sitio risonho, depara-se com a pequena 
fazenda do capitão Freitas, dominando o territorio, que fica entre 
o mare rioda costa. Dahi para o sul ainda se desce, e a pou- 
cos passos entra-se n'uma planicie, cuja descripção não pertence 
a este logar. 

A ultima posição, que resta agora a tomar, é a que tem em 
face 0 lado meridional do paiz adjacente ao morro da Penha; e 


para bem abrange-lo deve o espectador collocar-se em uma das 
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janellas do pavimento superior do convento, que estão voltadas 
para esse lado. Allio primeiro objecto, que prestes absorve a 
attenção, é a serra de Guarapary, que jaz em frente, e que forma 
o derradeiro e mais claro horisonte: entra ella ousada pelo mar 
dentro, que recúa ante tanta audacia, e estende de si ramificações; 
que, partilhando o mesmo arrojo, perturbam o alinhamento da 
praia com os seus cabeços, que ahi se chamam Perocão e Ponta 
da fructa. Mais perto e no mesmo litoral distinguem-se dous 
pequenos montes, independentes do systema orographico do paiz, 
e que abalisam a insignificante barra do caudaloso Jem, que vive 
tão cheio de vigor e movimento, e morre anómalo ; indo alli ter- 
minar a curvatura cheia de um mar aparcelado, que tem por 
limites a ponta das Pitiáias, e esses dous montes. 

Entre essa corda de morros e suas procedencias, que guarnece 
a margem meridional da bahia do Espirito Santo, e de que se fez 
menção no primeiro quadro, e esses dous montes, aos quaes 
prende-se uma zona de verdura, que vai penetrar as serras do 
sudoeste, e assignala o curso do Jem, ha uma extensa planicie, 
ou um vago horisontal, manchada de pequenas lagoas estagna- 
das, que a fazem insalubre, e coberta de arvoredo baixo, e curtos 
campestres, onde a vista não póde fixar-se senão em monticulos 
isolados, despidos de vegetação, e que revelam a pobreza das ter- 
ras. O rio da costa, tirando d'ahi a sua origem, corre em torci- 
collos por essa planície, rega os contornos orientaes de Villa- 
Velha, e entra pela garganta formada pelo morro da Penha e 
Moreno, e sobre a qual o primeiro se debruça. 

Proseguindo em descrever detalhadamente o interior do con= 
vento, cumpre descer ao pavimento, que fica sotoposto ao de que 
já se fez menção, e que, como este, comprehende identicas di- 
mensões, se bem que de diverso repartimento. Duas entradas 
ha nºelle, e que já não podem ser ignoradas, por se haver desig- 
nado na precedente descripção : uma é pela portaria do conven- 
to, com cuja soleira está o pavimento nivelado; e outra, pela esca- 
da, que do de cima ahi vai dar. 

Por todo o seu comprimento extende-se um corredor estreito, 
que do lado do occidente, e parte do austral, começa de uma 
porta do adro da portaria, e termina na extremidade opposta, na 
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sala de recreio, que tem janellas para o nascente e sul. Por esta 
corredor entra-se para oito dormitorios, contidos no espaço, que 
vai da sala de reéreio ao adro, e que, como as celas do pavi- 
mento de cima, que lhe correspondem, tem janellas para o lado 
meridional. Nºestes dormitorios alojava-se o pessoal do convento 
nos tempos da sua prosperidade, e hoje apenas guardam lixo, 
“Cevandijas e algumas centenas de sermonarios em pura disso- 
lução. 

Tendo passado em resenha os pavimentos superiores do con- 
vento, não me posso escusar de fazer conhecer o inferior, onde 
se continham peças de reconhecida conveniencia para uma com- 
munidade, como eram o refeitorio, cosinha, adega, &c. 

Do centro do corredor do pavimento immediatamente superior 
desce uma escada de 12 degráos, que introduz ao de que me 
vou ora occupar. Este pavimento não abrange em seu compri- 
mento as mesmas dimensões, que tem os de cima, sendo porém 
identico em largura. O aproveitamento, que na edificação do 
convento se quiz fazer de todas as localidades do rochedo, sobre 
que foi elle construido, levou a tirar partido tambem de um vão 
lateral, que apresenta elle n'esta parte que estou descrevendo ; e 
para isso preciso foi que se levantasse um paredão desde o plano, 
que mais seguro apresentava o rochedo, o qual, fechando os la- 
dos mais salientes do vão, serviu ao mesmo tempo de base à 
parede, que acompanha os dous pavimentos superiores, e fecha o 
convento do lado meridional: e para formar o pavimento asses- 
tou-se ahi forte vigamento, que cravado no rochedo corre horison- 
talmente à parede, e no procurado nivelamento teve-se o plano 
para este pavimento. E elle dividido em duas partes; a primeira 
contêm o refeitorio, sala espaçosa e aprazivelmente situada, com 
Janellas para o levante; a casa do de profundis, e a cosinha, de 
onde desce uma escada que vai dar á estancia da lenha; e a se- 
gunda, que apresenta algumas irregularidades do rochedo, que 
sobresahem ao nivelamento d'este plano, (oi destinada para casa 
do capitulo, e para adega; porque a perenne humidade deste logar 
formava a temperatura que é mais adequada ao objecto que alli 
se depositava. Por um vão praticado neste logar, e que é fecha- 
do da parte de cima por um escotilhão de grades, desce-se, com o 
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auxilio de uma escada portatil, para um recinto cavernoso, bumido 
e escuro, e a que se deu 0 temivel nome de clausura. 

Parece que tenho feito com a possivel clareza a descripção, a 
que me propuz, da igreja e convento da Penha na provincia do 
Espirito Santo; se pequei contra as formas, julgo que o não fa- 
ria contra a materia; porque, guiado pela lenda que copiei no 
convento, e que pouco dessemelhante é do Santuario Mariano, na 
parte que é relativa ao principal assumpto deste opusculo, nada 
escrevi que não fosse o resultado do exame instituído entre a 
mesma lenda e os apontamentos tomados por mim nas proprias 
localidades. 

Rio, 28 de Janeiro de 1843, 
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MEMORIAS DE SANTA CRUZ 


Seu estabelecimento e economia primitiva : seus successos mais 
notuveis, continuados do tempo da extineção dos denomina - 
dos Jesuitas, seus fundadores, até o anno de 1304, 


(Copiado de um MS. que existe na Bibliotheca Publica d'esta Côrte.) 


A Real Fazenda de Santa Cruz é a porção mais bella dos 
territorios do Rio de Janeiro; distante da cidade de 5. Sebastião 
treze para quatorze leguas de caminho, com pouca diferença: o 
seu lado meridional, descrevendo pequenas curvaturas inclinadas 
a Oeste, é todo bordado do mar da Sepetiba com a excellencia de 
pacificos portos. Os dous rios Taguahy e Guandú, que diameiral. 
mente cortam e regam as suas campinas ; as suas barras Íran- 
cas, com suficiente fundo para a entrada de embarcações de véla 
de pequeno porte, de carga e peso de trinta e cinco a quarenta 
caixas; a amenidade do sitio; a belleza do seu clima, frescura e 
salubridade, lhe accrescentam o merecimento. | 

Em dois grandes quadros, porém desiguaes nas dimensões, de 
distincta natureza e qualidade de terreno, se comprehende o con- 
sideravel fundo e largueza desta magnifica fazenda. 

O primeiro, que é o mais antigo na cultura e incomparavel- 
mente superior pela regularidade da sua situação, discorre por 
um plano mais baixo, até o alto da serra geral, em que se termi- 
na com a loúgura de quatro leguas escassas. Os seus deliciosos 
e agradaveis campos; os seus fertilissimos pastos; seus matos 
singulares, abundantes de lenha e madeiras preciosas, com faci- 
lima exportação ; os seus longos brejaes ; a diversidade dos seus 
barros, e d'outros infinitos artigos attendiveis, dão um particu- 
lar merecimento a esta primeira parte, muito capaz de melhorar 
infinitamente, sendo animada e protegida por um modo constante 
e providente. 

O segundo, mais moderno, mais inculto, e em parte mais fra- 
goso, assenta todo sobre montanhas da mesma serra, dilatando- 
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se ao occidente para o sertão da Parahyba do Sul, onde confina 
com seis leguas ainda não reconhecidas completamente, e nem 
tão pouco demarcadas. Sendo tambem esta segunda parte de 
adimiravel qualidade, fertillissima, e especial; porque offerece 
nos seus productos ao Agricultor cento por um: tem com tudo o 
defeito de serem mais demorados os transportes, ainda que pode- 
rão melhorar à medida do tempo, da industria da crescida popu- 
lação, dos interesses, e comercio. (1) 

Da primeira situação se souberam os Jesuitas lindamente 
aproveitar para arranjarem este famoso estabelecimento, ou rico 
patrimonio, que deixaram, como um memoravel monumento, ou 
vivo exemplo da sua industria, e sabia economia. Elles com par- 
ticular conselho, tirado das suas exactissimas experiencias, acha- 
ram o grande segredo de vencer um montão de duvidas e dif- 
ficuldades, que se propunham na pasmosa extensão de tantos 
brejues, os quaes encalhados entrelaçavam a maior parte de um 
terreno, a'é então agreste, apaulado, inutil, e impenetravel. Cul- 
tivando o mais facil, e reduzindo a pastos, trataram pouco a 
pouco de esgotar as irimensas humidades que restavam. O Rio 
Guandú corria mais soberbo e caudaloso, e as suas enfadonhas e 
annuaes transbordações, sendo tão prejudiciaes, foram, com o 
tempo, previnidas por um proporcionado e magnifico dique, 
construido de terra a proposito para conter as sobras de grossos 
volumes de aguas, que para elle concorriam por effeitos de re- 
pentinas enxurvadas, vindas das serras, as quaes, derramadas, 
se dividiam pelos valles. Para segurarem um tão bello e im- 


(1) O Tlm. e Exm. Sr. Luiz de Vasconcellos e Sousa foi o primeiro 
Vice-Rei que lançou as mais providentes vistas sobre um objecto tão digno 
d'ellas. Evitando as ruinas desta fazenda, e o precipicio total a que a in. 
dolencia a levava, animou novos interesses, os quaes certamente subi- 
riam ao auge da perfeição, seo seu retiro para a Côrte não cortára a car- 
reira de tão singulares projectos. Deu principio a conhecer os limites 
deste grande predio, desmanchando duvidas consideraveis com os confron- 
tantes. Fez averiguar o seu interior, e as suas qualidades, com o designio 
de rasgar estradas pelos sertões, abrindo communicação ao commercio: 
dando d'este modo uma feliz entrada ao arranjamento de muitos Rian, 
arrendatarios, d'onde resultariam famosos rendimentos á Fazenda Real. 
Encarregando esta diligencia a Simão Antonio da Rosa Pinheiro habilis- 
simo piloto, e estando assaz adiantada, aconteceu o retiro d'este Fidal o 
para nada concluir-se: tal é a desgraça das Colonias Portuguezas ! o 
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Portantissimo projecto, entenderam aquelles Padres que, só alia 
viando, e diminuindo o desmarcado corpo e precipitada cor- 
rente d'este rio, venceriam o seu admiravel projecto. Por uma 
grande valla muito bem dirigida, o dividiram, levando uma gran- 
de parte da sua corrente ao Taguahy, que como mais humilde 
podia bellamente sêr o recipiente das sobras do primeiro, e de 
todos os charcos circumvisinhos. 

Não bastando porém estes primeiros rasgos de tão singulares 
prevenções para vedar de todo as ruinas, que sobrevinham em 
certos tempos do anno, pelas repetidas e demoradas inundações, 
que jámais acabavam de cessar, estabeleceram algumas vallas 
magistraes, muito bem reguladas, por um nivelamento gradual, 
e direcção ao mar; isto além d'outros muitos sangradouros trans- 
versaes, e de mutua correspondencia, para que mais promptamente 
se facilitasse a vazante das cheias. Mas vendo ultimamente, por ob- 
servações quotidianas, que aquelle continuo ou permanente fluxo 
de humidades, assim como era de tanta utilidade para diminuir 
a gravidade das enchentes demasiadas, se tornava excessivo e 
prejudicial no tempo da maior secca, reduzindo o campo á uma 
secura extrema, que esterilisava os pastos, voltaram as suas 
idéas à um expediente ainda mais artificioso e ajustado, fundado 
todo sobre as irrefragaveis leis da Hydraulica. De pedra e cal eri- 
giram dois grandes oculos, com suas comportas e registos muito 
bem graduados, e contiguos aos rios, de onde ( quando convinha ) 
soltavam os volumes de aguas necessarias, encaminhadas por 
duas vallas, passando destas á ontras, a circular, e fecundar o 
campo. 

E com tudo ainda esta providencia não enchia cabalmente as 
suas medidas. De cantaria bem trabalhada, e unida pelas junc- 
turas, constrtuiram no Guandá uma lindissima ponte, apoiada 
sobre arcos desiguaes; mas com tão discreta porporcionalidade, 
que pelos seus centros as aguas deste rio passassem livremen- 
te, em quanto corressem nos limites do seu alveo. Umas com- 
portas inventadas e dispostas, segundo os misteres, em que ser- 
viriam, eram como feixos graduaes, e designados a reter as 
aguas sobejas, ampliar o curso das precisas, e fazer retroceder 


às superfluas para o Taguahy, na conformidade que tenho mos- 
19 
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trado. Sobre a abobada, ou pavimento superior d'esta ponte não 
acabada, ainda vemos restos de enfeites, e pequenas coluinnatas, 
qué guarneceriam uma especie de parapeito, como tambem uma 
porção de tarjeta lavrada de relevo, com a seguinte inscripção 
em um elegante distico por baixo d'estas sagradas letras 


ERES: 


Flecte genu, tanto sub nomine, flete Viator ; 
Hic etiam reflua flectitur amninis aqua: 


Com estas harmoniosas e delicadas maximas exercidas cotis= 
tantemente, em pouco mais de um seculo, viram os Jezuitas fa- 
rosas correspondencias dos seus detalhes, e applicações ; e os 
desfructes manifestos á tantos olhos se fizeram não menos cele- 
bres que espantosos, tendo a grande gloria, e a satisfação de re- 
mediar com arte os defeitos da natureza, e de mudarem a de- 
formidade de um brejal immenso em campo ameno, onde com 
vinte e dois curraes já contavam nos seus pastos o numero de 
treze mil e tantas cabeças de gado vaccúm, alêm das manadas 
de eguas, rebanhos de ovelhas, e de cabras, criações todas da 
melhor e mais escolhida raça, subindo d'este modo os rendi- 
mentos de S. Cruz annualmente á doze contos de réis, cujas 
riquezas e seus progressos se fariam prodigiosos na serie dos 
ennos, se o mesmo systema se adoptara, e levara adiante, logo 
em principio que esta fazenda passou ao patrimonio Real, aban= 
donando-se os abusos substituídos sem discrição, e tantas al 
terações viciosas, que qualquer amante da verdade não poderá 
contemplar sem lastima, porque, como iremos vendo, em bre- 
vissismos dias, se foram creando e apparecendo ruinas sobre rui- 
nas, com tão notavel escandalo dos interesses Reaes. 

Quatro artigos essencialissimos faziam os incontestaveis fun= 
damentos, ou bases mais solidas da grande e impreterivel econo- 
mia d'esta fazenda, e todos de pura consequencia para a cons- 
tante continuação dos seus negocios, e progressivo augmento. 

1.º A propagação, a boa doutrina, e conservação da escrava- 
ura debaixo dos dictames mais serios e virtuosos, faziam a fe- 
licidade deste todo, e que a obediencia resplandecesse. 

2.º A saude do campo, ( phrase mui expressiva de que se ser- 
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viam para explicar a sua conservação no melhor estado possi- 
vel) e o seu adiantamento deveria sêr attendido com toda a effica- 
cia, accrescentando-o annualmente com as culturas do arroz, 
renovando os beneficios das limpas e esgotos necessarios. (2) 

3.º À precizissima conservação das vallas e do dique, repe- 
tindo os seus concertos em conjunctura adequada. 

4.º A multiplicação, a boa escolha das vaccas, a introducção 
de touros novos de raça especial, era uma maxima constantissi- 
ma e invariavel, afim de que as crias nunca diminuissem, de- 
generando nos corpos. Tal é o geral sentimento dos mais habeis 
naturalistas. 

Estes bem lembrados artigos se reduziam a um systema ma- 
ravilhoso, e jámais alterado, e era que os desfructes de qualquer 
especie ou genero nunca prejudicassem de modo algum o fundo 
do estabelecimento, e que este se fosse animando sempre à me- 
dida do tempo. 

Sendo a boa conducta dos escravos assaz attendida, como um 
objecto do maior interesse e importancia, os Jezuitas inventaram 
novas maneiras de os contentar, premiando á todo aquelle, que 
se distinguia por um comportamento virtuoso, e dava provas da 
sua fidelidade, em qualquer empresa de que se incumbia. Eis- 
aqui um impulso de destreza com que adoçavam a triste sorte, e 
amargura de uma sujeição tão violenta, qual é a escravidão re- 
pugnante ás leis da natureza. Com estas artificiosas, e ao mes- 
mo passo lisongeiras disposições, não nos deve espantar que um 
só padre, em qualidade de superior e administrador ( indepen- 
dente dos soccorros, e auxilios de fóra ), podesse manejar tão 


(2) As tradições mais serias me fazem persuadir que os Jesuitas, cal- 
culando os seus interesses mais ricos e seguros n'esta Capitania, acharam 
que nenhuns igualavam ás criações do gado. N'esta consideração pre- 
tendiam, no anno que se seguiu á sua extincção, passar uma grande parte 
da escravatura a rasgar os brejos de 3. João Grande, reduzindo-os a pastos 
até unil.os com os antigos. Vencida uma tão admiravel obra, as suas utili- 
dades ser'am indisputaveis no horizonte do Rio de Janeiro, que, não só 
melhor: ria na salubridade evitando os vapores, podres que lhe chegam, 
levados dos ventos da quadra do Veste, como tambem augmentaria a sub- 
sistencia dos seus moradores em carnes mais saudaveis, tornando-se mer 
nos dependentes dos soccorros de fóra, maiormente no tempo da guerra, 
que lhe podem ser embaraçados por muitos modos. Tudo isto se póde fa. 


cilmente demonstrar, como o fizera, senão me restringira a brevidade, 
* 
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grande corpo, em que se involviam tantos negocios, e importan- 
tissimos artigos, pois bem nos convencemos que, contada por se- 
gura a mais conforme obediencia, toda germanada com a hu- 
mildade, e a innocencia de uma vontade grata, brilharia o zêlo, 
o respeito, o amor para a prompta e fiel execução dos preceitos. 


Decadencia da fazenda e a origem de seus desmanchos. 


O precipício e desgraça dos Jezuitas com a sua extincção 
total, foi o infeliz momento dos seus atrazos, e em que os estra- 
gos da boa economia corriam com passos acce'erados. Ella pou- 
co á pouco desappareceu, e mil desordens e abusos se substis 
tuiram, devorando todo o bom systema, D'esta sorte, tudo se 
desfigurou, transtornando, e cabindo precipitadamente no abys- 
mo do descuido, da malicia, da extravagancia, e da indolencia. 
Fraquissimos arbitrios, pueris e erradissimos planos, occupando 
muitas cabeças insensatas, arrojaram tudo ao cume da ruina, 
O egoismo, a maledicencia, em uma palavra, os venenosos artifi- 
cios de homens sem escolha, e sem patriotismo, engolifados no 
mar de uma inaudita impiedade, e cobiça insaciavel, esbar- 
raram tudo no fundo da desordem, 

A escravatura se preverteu na doutrina, e apartada da sua pri. 
meira educação, logo se desagradou da amavel obediencia, que 
até então seguia contente, como um principio da sua felicidade. 
Kila correu ligeira a soflrer as extravagancias de uma sorte 
diversa, reconhecendo os males da pobreza. (3) 

O campo, a mais nobre, a mais bella porção deste famozissi- 
mo predio, e que certamente constitue o seu mais solido, e mais 
rico fundo, sentiu muito: depressa os golpes da incauta mudança 
das maximas primitivas. Elle entrou a desfigurar-se, enchendo- 
se de florestas agrestes, e de charcos encalhados. 


(3) Já vimos que o systema jesuitico, praticado com a sua escravatura» 
era todo creador, piedoso, economico e bem confórme aos direitos da 
humanidade e da recta razão. Eis-aqui por que haviam estabelecido [por 
uma regra immutavel] que todo o escravo fiel, e de reconhecido mereci- 
mento, pudesse possuir e criar gado de qualquér especie no mesmo campo, 
com tanto que nunca excedesse de 10 cabeças cada um ; isto afim de vi. 
verem contentes, poderem vestir-se e manterem as mulheres, ficando a 
subsisteucia dos filhos por conta da Fazenda. O consentimento das eria- 
ções pelo modo indicado, só era permittido aos cabeças de familia, 
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Do mesmo modo as vallas se arruinaram, e os diques enfra- 
juecidos, e cobertos de grossos matos, se rasgaram com o pezo 
!as inundações do Rio, dando entrada franca ás aguas para os 
stragos do campo. 

As regras pastoraes confundidas na inercia, esqueceram logo 
que os curraes se abandonaram. A maior parte do gado se 
iornou feras indomaveis, occupando as brenhas. Já então se 
excitavam os roubos como necessarios á manutenção de uma 
escravatura cahida em desgraça. 


Em tres espaços de tempo são distinctamente demonstrados os 
diversos successos da mesma fazenda. 


1.º Justamente em novembro de 1759 os Jezuitas foram ex- 
tinctos do seu collegio no Rio de Janeiro, e esta fazenda, se. 
questrada com outros predios que possuiam, passou ao patri- 
monio Real. 

S. Cruz principiou a sêr administrada por seculares, ou mal 
instruidos na instituição primitiva, ou sem genio para a adoptar ; 
com tudo não foi custosa a conservação de uma pequena parte 
da estragada economia nos primeiros seis ou oito annos, porque 
ainda respiravam frescas memorias de um systema tão sabia- 
mente estabelecido em beneficio de tantos artigos de consequen- 
cia, e systema estabelecido. Mas eu creio que as utilidades do 
soberano ( se algumas teve) foram fraquissimas, gastando-se a 
maior parte dos reditos no proprio e insignificante costeio. E? 
digno de reflexão que os desconcertos grassassem por toda a 
parte, em que os Jezuitas tinham fazendas, e nesta muito mais, 

Tendo os Jezuitas trinta mil cruzados de rendimento n'este 
seu estabelecimento, só percebiam doze em dinbeiro annualmen- 
te. O superior, ou fazendeiro, o Padre Pedro Fernandes, que aqui 
viveu vinte annos (e a quem deveram a maior perfeição do 
campo e adiantamento de todos os negocios relativos ) por uma 
ordem inalteravel dos seus Prelados, partia d'aqui no primeiro 
dia do anno novo, e no segundo pernoitando na casa de 5. 
Christovam, passava no terceiro á cidade, onde dava sua conta 
geral ao Reitor, a qual sempre era a mesma ; a saber: os doze mil 
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eruzados pecuniarios, e uma relação, em que mostrava haver 
assistido no collegio com cincoenta e tres rezes, todos os mezes, 
as quaes eram recebidas no seu valor respectivo, e entravam na 
importancia dos doze contos. (4) 

2.º Treze ou quinze annos contados do de 1768 até o de 1781 
com pouca differença, fazem uma época assignalada, pois que 
nella se exerceram os maiores absurdos, estragos, e extorsões, 
que trazemos á memoria, e em que as mais execraveis confusões e 
ruinas chegaram á sua perfeição, com incrivel velocidade, a des- 
truir os melhores e mais importantes ramos do estabelecimento. 

E” espantoso que, deixando os Jezuitas no seu campo uma 
quantidade de gado tão avnltada, e que excedia ao numero de 
treze mil, como fica mostrado, apenas se achassem pouco mais 
de nove mil em uma revista celebrada em maio de 1768 (nove 
annos depois da extineção ). Ora nesta mesma revisão, e en- 
te o gado existente, ainda se marcaram, e ferraram seis mi) 
cento e setenta e oito crias, e com tudo não parece muito atten- 
dida a porção de vaccas, que devia haver na massa total. No- 
te-se porêm que em 1769 só se acharam para marcar duas mil 
oito centas e vinte e tres crias, e no de 1770 se viu o decaden- 
te produzido de duas mil trezentas e trinta. 

Concebidas em termos tão claros estas passagens do tempo, 
e a incombinavel proporcionalidade que notamos, comparadas 
as quantidades do primeiro fundo com os seus produzidos de 
uns a outros annos, facil é de conhecer o excessivo abatimento, e 
desorganisação d'estes negocios, cujos acontecimentos, tomados 
por partes, são consequencias que suflicientemente demonstram 
a rapida decadencia do todo, e faz crer que tudo ia a expirar. 

3.º Submersos, pois, os negocios mais florentes nas tristes som- 
bras de tão injurioso descuido, como havemos notado, um raio 


(4) Os Jesuitas, tirando das 53 rezes quanto bastava para pro rimento 
do Collegio, repartiam os restos em esmolas por muitas partes, aos pre. 
sos, aos Franciscanos, a casas particulares, todas as semanas. Feita a 
conta á importancia d'estas rezes com a união dos doze mil cruzados 
em dinheiro, o complemento dos doze contos era applicado para costeio 
e adiantamentos da mesma Fazenda, e na compra de remedios para sor- 
timento da sua botica, azeite, vinho, vinagre, panos da serra, baétas, li. 
nhos, chapéos, &c. 
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de luz fez apparecer o zêlo para reparal-os, suspendendo por 
partes tão reprehensiveis damnos, mas já tão tarde que só a 
passagem dºoutros tantos annos, quantos se contaram nas ruinas, 
poderia dar tom ao remedio desejado. Dificuldades quasi in- 
venciveis se oppunham ao rapido melhoramento projectado, e 
este sempre seria o de fazer reviver, e animar a criação do gado, 
injustamente destruida. Este bem lembrado pensamento era su- 
Jeito á infalliveis demoras, dependentes de largo tempo, e de 
opportunidade, com escolha de estações accommodadas para a res- 
tauração do campo que carecia de beneficios, reparação de diques, 
concertos de vallas, estabelecimento de curraes, e de novas cria- 
ções de vitellas, que se deviam mandar vir, ecom muita pa- 
ciencia, esperar de longe. Em quanto porêm se tratava d'este 
primeiro, e importantissimo objecto, sujeito a tanta lentidão para 
aperfeiçoar-se, levando-o ao brilhante estado de que decahiu, era 
necessario descobrir algum ramo, que mais promptamente in- 
teressasse com o seu desfructe. Nenhum podia occorrer tão facil, 
como o da cultura das mandiocas, levando-a á um ponto van- 
tajoso com o louvavel pensamento de se extrahirem d'ellas as 
farinhas precisas para o completo municio das tropas de linha 
do Rio de Janeiro, em que a fazenda Real faz consideraveis 
despezas. 

Para este bem lembrado fim se erigiram logo dois magnificos 
laboratorios, com as prensas e fornos respectivos, nos sitios da 
Piahy, e Facão ( em Taguahy ) lugares vantajosos, e da melhor 
escolha ao genero adoptado. (5) 

Entretanto, que estas plantações novas cresciam, se ad- 


(5) Entrando-se nas demarcações dos dous engenhos de assucar, erigi- 
dos nos dous mencionados logares para se venderem em conformidade da 
Real Determinação de S. Alteza, comprehendeu indevidamente n'estes pre- 
dios o Ministro da mesma diligencia Manuel Carlos da Silva e Gusmão 
(excitado pela turbulencia de Luiz Beltrão) as terras altas que haviam 
para as plantações de mandiocas, não obstando o convencel-o o espi. 
rito substancial na mesma ordem, que as manda reservar, e a certeza de 
que os dous predios ficariam bem servidos com menos quantidade. Com 
este corte, o campo perdeu todo o seu valor e merecimento ; porque, roto 
por dous lados, e em tantas outras partes, quantas quizer o capricho do 
comprador, são outras tantas portas que se abrem para facilitar roubos no 
gado, que jamais se poderão evitar. Demais dependendo o mesmo campo, 
naturalmente baixo, de alturas para o retiro do gado, em tempo das in. 


152 


fnittiu, por modo de experiencia, a cultura do fumo, e bem que 
correspondesse sufficientemente, foi forçoso abandonal-a, prefes 
rindo a mandioca como mais rendosa. 

Posta em pratica a fabrica das farinhas, entraram a renascer 
as utilidades até então amortecidas; com tudo não encheram 
completamente o projecto na quantidade exigida, apezar de todos 
os esforços, e de um nimio trabalhos 

Já n'este tempo melhor ordenada a escravatura, pelas novas 
aplicações em que havia entrado, pouco a pouco se for apartando 
da moleza em que viveu, e habilitando-se á exercicios mais 
pesados. 

Como não esqueciam as providencias para a restauração d'es- 
te todo, e antes lembravam pensamentos admiraveis, assáz eco- 
nomicos, e vantajosos, duas obras se emprehenderam, que postas 
em execução com o mesmo espirito, com que eram ideadas, se- 
riam indisputaveis as suas resultas, e augmentariam os bem es: 
tabelecidos creditos do seu grande autor. 

Intentou-se retalhar os sertões mais asperos e remotos d'esta 
fazenda, por uma correspondencia reciproca de estradas, afim de 
que facilitados os trajectos para as exportações e importações 
commercio, concorressem a occupar aquelle do vastissimo ter- 
reno os colonos desarranchados, e inculpavelmente pobres, por 
falta de terras ; pagando o arrendamento, que o logar merecesse. 

Da mesma sorte, querendo-se dar wm melhor valor ás var 
zeas mais baixas, então inuteis pela aspereza e encadeamento de 
tantos brejaes, igualmente se projectou uma larga valla, que cor- 
tando-as diametralmente, passasse do Guandú, a entrar no Ta- 


nundações, ellas foram maliciosamente, e sem necessidade incluidas nas 
úovas divisões do Piahy. 

Veja-se no fim destas memorias a copia de ditas cartas minhas: uma 
ao Exm. Sr. D. Fernando José de Portugal, Vice-Rei actual, e outra ao 
teferido Ministro em resposta de uma proposição suas 

Além d'este grande defeito que recahe em grave desmaneho dos inte- 
resses Reaes, não é menor o que vemos praticado, e em vesperas de se 
concluir, porque, encerrando o mesmo Ministro, ou por ignorancia, ou ex. 
citado, o porto da Sepetiba, e a continuação d'aquelta praia, no predio do 
Piahy, pode o experto comprador aproveitar-se das eircumstancias do lu- 
gar para proteger a exportação e importação dos contrabandos que qui- 
zer, ou de negros novos, ou de pau-brasil, ou de ouro em pó vindo das Ca- 
pitanias de cima, ou recebendo-o dos estrangeiros, cujo inconveniente é 
mais facil de evitar agora que no futuro. 
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guahy, margeando (em partes) os brejaes de S. João Grande, e 
recebendo as aguas dispersas d'aquelle contorno com as dos pe- 
quenos corregos, se fizesse navegavel aos moradores que se esta- 
belecessem nos seus lados, e com o seu esgoto continuo ajudasse 
a diminuir as enchentes no tempo das maiores inundações, sal- 
vando o campo mais promptamente. 

Encarregado da execução d'este irnportantissimo detalhe o Pi- 
loto Simão Antonio da Rosa Pinheiro, elle o adiantou de manei- 
ra e com tão louvavel acerto, que pouco lhe restava para con- 
cluir. À variedade do iempo, a dos caprichos humanos e particu- 
lares interesses, fizeram esquecer este maravilhoso expediente, 
sabendo aproveitar-se da conjunctura um visinho poderoso (a 
quem não fazia conta a conclusão da diligencia) para mostrar, 
com sophisticas e pueris razões, inconvenientes que nunca exis- 
tiram, e nem poderiam entrar na memoria de pessoas cordatas 
e de criterio. 

Eis aqui como infelizmente correm os negocios mais bem tra- 
çados, longe do throno, ou da protecção poderosa d'aquelle pri- 
meiro que sisudamente os guia. Eis aqui tambem porque a lem- 
brança das estradas, e da pretendida demarcação de limites em 
toda a extenção da fazenda, ficaram em esquecimento, inutilisa- 
das as despezas, e estancados os desfructes promettidos, que pela 
continuação dos tempos se fariam prodigiosos. 

Por quanto as pessoas instruidas nos negocios d'este estado, no 
fraquissimo ou abusivo methodo que até aqui se não tem podido 
remediar; no modo de pedir, de informar, de conceder e dar 
uso ás sesmarias, conhecem bem quanto damno soffrem os inte- 
resses geraes do paiz conservando-se incultas no podêr de mui» 
tos homens que, com umã clandestina destreza, e manifesto en- 
gano, souberam alcançal-as até vendel-as por alto preço. Este 
procedimento enorme,tão lesivo á sociedade commum, recahe so- 
bre a porção mais pobre, a qual, não tendo terras em que trabalhe, 
ou ha-de por necessidade viver no ocio, ou sujeitar-se ás barbaras 
e duras imposições de tantos tyrannos. Nºestas circumstancias Vio- 
lentas e implicaveis á boa ordem e á economia, os dizimos não flo- 
recem com as vantagens que puderiam,e nem tão pouco o commer- 
cio toma um tom mais animado com a devida proporcionalidade: 

20 
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Um homem, que com pouco cabedal no Brazil lhe fosse facil 
comprar dois ou tres escravos, poderia bellamente felicitar-se 
achando terras para cultivar; mas se em lugar de arrendal-as, 
gastasse o dinheiro em as comprar, cahiria em pobreza extrema, 
vendo:se sem braços que o ajudassem. 

D'aqui se infere que, se o projecto meditado em Santa Cruz 
fôra animado, Sua Alteza teria lucrado muito ; porque, ao passo 
que protegia e favorecia a um grande numero de vassallos incul- 
pavelmente indigentes admittindo-os em arrendatarios, colhia duas 
riquissimas recompensas, uma na contribuição do arrendamento, 
e outra no augmento dos dizimos. 

Alguns sophismas pessimamente traçados pelos contrarios 
deste pensamento, que descaradamente preferem os seus inte- 
resses é dos seus amigos aos do Principe, têem pretendido escure- 
cer esta verdade, e com razões tão futeis que bem dão a conhe- 
cer a sua malicia ou leviandade. Este discurso pedia uma exten- 
ção mais ampla, em que por exemplos vivos ainda mais se rea- 
lisasse. 


Estado presente da mesma fazenda, regulado por um systema 
novamente adoptado, debaixo das mais sérias observações, 
muito proprias á reprimir as desordens, e restabelecer os 
seus negocios à primitiva ordem. 


Faltando o respeito e as providentissimas vistas d'aquelle, que 
primeiro tomou á sua conta a restauração d'estes negocios, pro- 
pagando o zelo, e fazendo terminar as anteriores desordens, não 
cessaram os enredos, as innovações e intrigas; antes mais 
ateado o orgulho de tantos oppostos, surgiram infinitos abusos e 
pareceres, que tudo devoravão com o occulto e especioso fim de in- 
validar ou desmanchar até as raizes o merecimento deste gran- 
de predio, maxima certamente a mais expedita de que se podiam 
lembrar para reduzil-o a retalhos, e entregal-o nas mãos de tan- 
tos e cubiçosos pretendentes; e por aquelle arrastadissimo pre- 
ço que a fantazia lhes pintava. Para a conclusão d'esta empreza 
só faltava uma protecção poderosa, que as diligencias e o tempo 
descobriram. Nºeste lance de occurrencias tão manifestas, era 
necessario descobrir um meio prudencial, que, ao passo de repri- 
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mir as desordens, fosse enfraquecendo o damno imminente, porque 
florecendo os interesses, sucumbia a premeditada industria d'aquel- 
les associados (6). 

Longe o Ministerio de conhecer as tramas, que a ambição ur- 
dia, parece instava pelo melhoramento e mais grossas vanta- 
gens d'esta fazenda; adiantando instrucções assás recommen- 
dadas ao Illm. e Exm. Sr. Conde de Rezende, então Vice-Rei, 
para que tomasse as mais amplas e serias medidas sobre um 
objecto tão importante. Querendo S. Ex. melhor instruir-se no 
acerto, e partido que devia tomar, se propoz a observar cautelo- 
samente este negocio, que via occupar as idêas, e opposições de 
tantos homens ; com tudo ouvindo os pareceres de alguns que 
Julgava imparciaes, que pelos cargos em que figuravam, pela vi- 
sinhança da habitação e experiencia, se achavam nas circumstan- 
cias de fallar verdade, seguio quanto a prudencia lhe ia die- 
tando. Pugnando porêm a sua desconfiança, com o temor de sêr 
enganado, tomou a deliberação de passar duas vezes a S. Cruz, 
aonde com repetidas e novas combinações, dicidiu a sua ulti- 
ma resolução assentando erigir em Taguahy uma fabrica de 
assucar, por aproveitar as fertilissimas varzeas contiguas a Al. 
dêa, as quaes, Já despidas de matos, só ficavam sendo proprias 
á natureza das cannas, cuja cultura preciosa é sem disputa a 
mais interessante e rica d'este paiz. Para reanimar este projecto 
acertadissimo fez escolha do Sargento-Mór graduado Manuel Ro- 
drigues Silvano, e do Dezembargador José Feliciano da Rocha 
Gameiro; este para inspector, e o primeiro para administrador. 

Dá-se principio ao edificio destinado debaixo das direcções de 


(6) Joaquim Vicente dos Reis, com a compra da Fazenda dos Campos 
sequestrada aos Jesuitas, se constituiu o mais rico e poderoso vassallo de 
Portugal no Brasil. Querendo alguns homens excedelo na fortuna, não 
cessam no desejo da posse d'esta de Santa Cruz, incomparavel no me- 
recimento ! temendo, porêm, o seu alto preço inventaram, retalhal.a, para 
que os pedaços (que depois se podiam unir) valessem menos. E porque 
os augmentos em que crescia de dia em dia, impediria a venda, era pre- 
ciso macular a administração actual com inconsequentes paradoxos: pri- 
meiramente escaceando-lhe os soçcorros para que não brilhasse mais; e 
depois provar que, vendida a Fazenda, haveria S, Alteza Real, na contri. 
buição dos dizimos e outros ramos, uma importancia muito maior. 

Este sophisma é facil de desenvolver, com demonstrações e exemplos 
que convençam, 
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um habilissimo mestre, cuja escolha singular desempenhou o con- 
ceito. A estructura magestosa, a elegancia e completa organisa- 
ção d'este todo e suas partes : ao mesmo tempo a fortaleza do 
Laboratorio, suavemente agitado por um bem porporcionado vo- 
lume de aguas, a sua singeleza, constituem esta magnifica peça, 
no seu genero, pela melhor de todo o Brasil. 

Este edifício, a que justamente convem o singular titulo de obra 
Real, não podia erigir-se tão rapidamente como pertendia o ar- 
dentissimo desejo do seu Exm. autor, porque dependendo da união 
de tantos materines em bruto, e tambem manufacturados, que ain- 
da não haviam, nem se tinham prevenido, era necessario tratar 
ao mesmo tempo, e de longe conduzil-os ao ponto destinado. 

Pata isto conseguir-se com a brevidade recommendada, foi 
preciso applicar u força de toda a escravatura, dividida em tantas 
secções, quantas convinham aos differentes objectos : umas em 
o córte das madeiras e seu falquejo ; emquanto outra parte se 
occupava em abrir minas, arrancar pedras, construir olarias e 
fornos para o fabrico da cal, da telha e do tijolo : largas cavas, 
profundas e longas vallas, se dispunham ao mesmo tempo ; es- 
tas para o conducto das aguas, que com destino certo deveriam 
concorrer ao laboratorio, trazidas de mais de tres mil braças de 
distancia ; e aquellas para o fundamento de soberbos alicerces. 
Entretanto, não devendo esquecer a cultura das cannas, era in- 
dispensavel procurar as primeiras de lugares remotos, e se plan- 
tarem, a fim de servirem logo que o engenho se achasse con- 
cluido. Estas delongas, que se não podiam remediar apesar de 
um trabalho immenso, nada se germanavam com a impaciencia 
do Exm. Sr. Conde, e com a sua, bem que zelosa, eterna des- 
confiança. Nºestas circumstancias em que fluctuava o genio, e o 
seu descontentamento, se lembrou de mim ; e persuadido de que 
eu seria capaz de informal-o com evidencia em uma materia que 
tanto o desvelava, foi servido de me mandar passar á S. Cruz por 
ordem sua de 18 de Agosto de 1793, com a recommendação de 
revistar toda a fazenla e mais estabelecimentos annexos, e exa- 
minando o adiantamento ou atrazos dos seus primeiros deta- 
lhes, as qualidades das terras, seus defeitos e merecimentos, e á 
vista delles descrever um plano novo, que enchesse completa- 
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mente as instrucções verbaes e por. escripta, que me designava. 
Com o zelo que me proponho no serviço de S. Alteza, e na 
promptissima execução dos superiores preceitos, aceitando por 
obediencia, bem que com bastante repugnancia e pezar meu, 
esta commissão, não tardei muito em concluir as minhas ave- 
riguações, e com aquella seriedade que convinha ao melindre 
e importancia da materia, aos creditos de quem me mandava, e 
tambem á minha reputação, dando de tudo uma fiel conta e re- 
lação á S. Ex. nos dias ultimos de Outubro, em que regressei. 

Não me foi muito custosa a diligencia, e nem tão pouco as 
suas miudas indagações, porque, conferindo-as com outras que 
tinha em memoria, observadas com mais gostosa satisfação e 
contentamento meu n'esta capitania, e mais partes que pizei 
achava na economia dos Jezuitas uma particulor belleza, um 
certo encanto e harmonia, admirando o concerto, ordem e dis 
posições della; entendendo poderem servir de norma ou de 
exemplar ao arranjamento do pretendido plano que de mim se 
confiava. D'esta sorte todo regulado, mais por uma imitação 
insinuante, do que pela fraqueza das minhas luzes, o forma: 
lizei debaixo de argumentos palpaveis, os mais serios e appli- 
caveis, rejeitando tudo aquillo que a prudencia, as circumstan- 
cias, o estado dos negocios, e os usos do tempo me dictavam. 
Com esta moderação e segurança em que me firmava, ver-se-ha 
que nada adoptei que não fosse combinavel, ou pela experien- 
cia local, ou pelas influencias do clima,olhando attentamente para 
a melhor escolha, aproveitando-me dos objectos mais considera- 
veis, mais solidos, e consequentemente mais permanentes, ricos e 
importantes aos Reaes interesses, lancei mão a alguns artigos que 
tinha em vista, que ou não lembraram, ou estariam em reser- 
va para o futuro. 

Com estas considerações, tantas vezes conferidas e analysadas 
na minha memoria, me pareceu que, entre tantos artigos de que 
me recordava, dous mereciam uma particular attenção para se- 
rem adoptados, e seriam bem aceitos na justiça dos genios 
cordatos e imparciaes. O primeiro, a educação de um certo nu- 
mero de rapazes escravos, mais geitosos, e de provada habili- 
dade, applicando-os a officios mecanicos, debaixo da doutrina, e 
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insinuação de bons mestres, formando com este expediente um 
congregado de habeis carpinteiros da ribeira e obra branca, de 
calafates e tanoeiros, de ferrerros e serralheiros, de pedreiros, 
caboqueiros, &c., para se occuparem indefectivelmente nas obras 
Reaes, como nos arsenaes, trem, e casa de armas : cujos jurnaes 
avultadissimos, em que a Fazenda Real faz annualmente consi- 
deraveis despezas, ficando nos cofres do Erario, eram um con- 
sequente e indubitavel rendimento da fazenda de S. Uruz, que 
entraria na conta dos seus lucros. 


O segundo não seria menos rico, e era o importante artigo 
das madeiras, projectando o estabelecimento de uma fabrica para 
serral-as, tangida por agua, afim de se aproveitarem e não per- 
derem tantas e tão preciosas, que inutilmente se devoram pelo 
fogo dos roçados na acção de se cultivar a terra, conforme o uso 
do Brasil; pensando tambem que com este admiravel recurso, as 
necessidades actnaes n'este genero cessavam em parte, e S. Al- 
teza receberia um grande interesse; porque, ficando nos cofres 
Reaes a importancia do seu valor, era outro rendimento cons- 
tante que appareceria da mesma fazenda, resultando d'esta van- 
tasem facilissima uma excellente provisão para entrar em re- 
messa, e passar aos arsenaes de Lisboa, ou em commercio, não 
sendo precisas. (7) 

A” imitação destas simplificadas e economicas lembranças, 
que só dependiam de execução, dos soccorros exigidos, de pa- 
ciencia, e de constancia para se aperíeiçoarem, eram outras a 
que se cingia a minha prudencia; porque, fazendo reviver e con- 


(7) Entrando as cousas a correr adversas, e fluctuando na maledicen- 
cia e desunião de tantas cabeças, que forcejavam em seguir os partidos 
das suas respectivas parcialidades, eu me desanimei , temendo as despe- 
zas que me não quereriam levar em conta; as quaes ainda vencidas pelas 
minhas economias independentes dos soccorros positivos da Junta, po- 
diam mulograr-se quando em um repente se vendesse a Fazenda, como se 
tracava, lembrando-me que não estando concluidas as obras da projectada 
Fabrica, ficavam sem preço; eo prejuizo recahiria sobre a minha res- 
ponsabilidade. 

A mesma fortuna correu a educação dos rapazes; porque, sendo neces- 
sario que passassem á Cidade entregues a bons mestres, careciam de as- 
sistencia para a sua quotidiana mantença, e esta entrava em duvidas e opi- 
niões indissoluveis, 
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certar as antigas, que mereciam continuação e angmento, intro- 
duzia as novas que julgava adoptaveis. 

D'esta maneira regulando-me, fazia ver quanto importava 
que o gado vaccum, quasi extincto, se multiplicasse, levando-o 
âquella quantidade expressa no meu projecto, pretendendo tam- 
bem que a criação do lanigero e caprino igualmente se ani- 
masse, bem persuadido que, preenchido o numero d'estas tres es- 
pecies, sahiria dºellas (além dos couros e das lãas) uma boa parte 
da diaria subsistencia do Hospital Real Militar, em carnes ; cuja 
resulta do seu valor, era outro importante lucro que, ficando no 
Erario, se contaria nos reditos da referida Fazenda. 

Para os vegetaes annunciei outros pensamentos que escrevi, 
não me esquecendo do Café, do Arroz, em mais abundante cul- 
tura; porque, tirando-se o preciso para o consumo do mesmo 
Hospital, os restos passariam ao negocio dos commerciantes. 
Tambem o Algodão em rama e manufacturado em grosso en- 
trou na mesma lembrança, porque das suas sobras sahiria o 
vestuario dos escravos. 

As manifestas vantagens deste Plano fizeram espanto a mui- 
tos homens de limitada comprehensão, crendo que nada do que 
propunha seria realisado. O tempo e as duras opposições e mo- 
lestas rivalidades me fizeram ver que as suas prophecias eram 
mysteriosas, e mais bem fundadas do que a minha crença ; porque 
tanto ellas tinham de experimentaes, reguladas por um montão 
de successos, que eram umas puras lições em que se estribavam, 
quanto ás minhas esperanças só se mantinham assentadas no 
fundo de uma innocencia invariavel, não sabendo conhecer, nem 
tão pouco avaliar o odio e as intrigas que se preparavam, para 
fugir d'ellas; não pensando que encontraria injustas faltas, in- 
ventadas muito de proposito para que os negocios não translu- 
zissem, como a minha fantasia os pintava, se truncassem os prin- 
cipios, escaceassem os meios, e os fins corressem desgraçados. 
Ora a boa justiça propendeu sempre à minha parte para salvar- 
me o credito, porque todos têem visto que eu nada emprehendi 
que não fosse ajustado ás leis da razão, e proporcionado ao seu 
objecto : que a escolha dos meus arbitrios justifica bem a faci- 
lidade de conseguil-os ; e que, se assim não fôra, eu não existiria 
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até agora no meio da empreza, bloqueado e ferido por tantos 
modos. Quanto dictou o meu zelo, o meu patriotismo, nada teve 
de pomposo, pois eram verdades incapazes de recahirem nas du- 
vidas, ou em uns impossiveis physicos, como os da descoberta do 
motu perpetuo; da navegação de Leste a Oeste, e da quadratura 
do circulo; proposições celebres entre os Geometras, que tanto 
brado deram nas Escolas. Faz porém admirar que com tão 
poucas e triviaes lembranças como as minhas se alborotassem 
tantas ideias fracas e estupidas! E que fariam se, rompendo 
o meu silencio, e entranhado pela vastidão do possivel, affirmara 
de mais que a plantificação dos cocos da India (aqui denomi- 
nados da Bahia) era propria nºeste clima, e de hum grande inte- 
resse ? que o linho canamo daria prodigiosas resultas? (8) que 
o salitre, em que os nossos Naturalistas têem trabalhado com 
pouco fructo, e S. Alteza feito não pequenas despezas, seria em 
S. Cruz onde com menos custo se podião extrahir grandes quan» 
tidades, pelos soccorros de tantos curraes, que são outras tantas 
nitreiras artificiaes, naturalmente geradas pelo concurso do 
gado? (9) 

O Illm. e Exm. Sr. Conde Vice-Rei, approvando os detalhes 
descriptos no precitado Plano, os apresentou á Junta, não que- 
rendo por si só decidir do seu merecimento. Ella os aceitou com 
elogio, assentando que eu mesmo passasse, em qualidade de Ins- 
pector, a polos em pratica, autorisando-me com huma Provi- 
são sua de 16 de Abril de 1794, tendo antecedentemente feito 
recolher ao seu ministerio o Desembargador José Feliciano da 
Rocha Gameiro, por motivos que ignoro; o qual, resentido das 
desavenças que atrevidamente tivera com S. Exc., e não po- 
dendo supportar o desgosto que lhe provinha de tão inexperada 
mudança, em nada grata à sua vaidade e altivez, propagou 


(8) O que aqui plantei por experiencia, ainda quem tempo menos pro- 
prio, cresceu a altura de doze e quatorze palmos e meio. 


(9) Esta realidade não padece duvida, porque de uma muito imperfeita 
tentativa, a que curiosamente me dispuz, extrahi uma notavel quantidade 
de salitre bruto, que por embaraços e desgostos que então tive, não che- 
guei a purifical-o, separando-o do sal marinho. Tudo isto communiquei 
a João Manso Pereira, presentemente occupado por ordem Real em exa- 
mes de mineralogia na Capitania de S, Paulo. 
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contra mim o seu odio, infundindo o nos corações dos seus asso- 
ciados. Eisaqui a origem das discordias e de todos os males 
que se seguiram para desordenar os admiraveis progressos de 
8. Cruz. 

Não fui contente com a eleição que segui : politico e obediente 
âceitei, por não tocar os termos do desagrado, e nem tão pouco 
offender os melindres e respeito de quem me mandava, não por- 
que cresse que houvessem pensamentos tão audazes que, por nu- 
trir os seus caprichos e infames interesses, quizessem sustentar 
insensatas oppiniões, em desserviço do seu Soberano ; mas sim, 
porque injustos acontecimentos, vistos nos meus dias, me desper: 
tavam, pintando de vem perto e com horror mil escolhos; que se 
preparavam para ferirem a minha sensibilidade, e para deterio- 
rarem a incumbencia de que me encarregava, já n'este tempo 
abalada e mettida no odio de tantos insultores temiveis, de dentro 
e de fóra da Junta, com quem devia tratar; nunca entendendo 
que, em logar de me prestarem favoraveis recursos, forcejassem 
por desanimar-me. 

Com esta desconfiança passei a exercer as amarguras de uma 
tão penosa, violenta e mal aditada commissão, como as provas 
de escabrosos successos me fizeram conhecer. Animado porêm 
das doces e honrosas expressões de S. Exc., e muito certo de 
que haveria um dia em que, desenvolvidos os direitos do zelo e 
da verdade, se manifestassem resplandecendo, me enchi de novas 
esperanças, suspendendo no entanto as minhas interminaveis des 
confianças. 

Sempre preferi o amor da ordem como um principio venturoso 
de acertados fins ; e nem eu poderia conseguir este bem nos meus 
detalhes sem regular-me por um escolhido methodo, que procurei 
constantemente estabelecer ; e era não cuidar em muitos negocios 
ao mesmo tempo: cada um devia entrar por seu devido turno, e em 
quanto O primeiro não estivesse sulficientemente aperfeiçoado, 
nenhum segundo passaria a execução. Este modo de proceder 
providente, era uma acção tão morosa como languida nas vas- 
tas opiniões de tantos espectadores sem criterio. 

Firme no meu systema, “tratei de adiantar com a mais possi- 


vel brevidade o engenho de Faguahy, e todo seo lauboratorio 
al 
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himiamente atrasados, para que as primeiras cannas já chegadas» 
á perfeição da sua maturidade se aproveitassem. Em Setembro 
do mesmo anno tive a satisfação de ver moer a fabrica ainda mal 
acabada, e de conhecer que esta obra era de muito merecimento 
impagavel pelos interesses que faria a Sua Alteza, quando as pro» 
videncias lhe não faltassem. (10) 

Sendo como tenho mostrado o artigo do gado o mais analogo, 
o mais rico e conveniente ao paiz, me deveu sempre o maior cui- 
dado, eu lhe appliquei todos os meios efficazes de o tornar flo- 
rente; pretendendo que este admiravel ramo fosse o primeiro e 
mais seguro fiador dos copiosos lucros d'esta fazenda. Elle se 
achava no ultimo extremo decadente, como mostrei já, e bella- 
mente o prova o inventario celebrado pelo Desembargador su- 
perintendente das novas minas de Cantagallo, Manuel Pinto da 
Cunha, em cujo tempo apenas se contaram mil nove centas e cin- 
coenta cabeças de gado, achando se unicamente n'este numero 
quinhentas femeas, entre boas e más, e algumas que por muito 
velhas, eram incapazes de propagação, as quaes conservadas nos 
bosques como feras fugitivas e bravissimas, deram um trabalho 
immenso para se domesticarem e obrigal.as com geito á sugei- 
ção dos curraes. Dezesete erigi (nos mesmos logares em que 
os Jesuitas os tiveram) e.todos com casa para sufficiente residen- 
cia dos curraleiros donde deviam vigiar o campo, e todas as dis- 
posições da sua incumbencia dispostas nas regras pastoraes em 
que os ia instruindo. 

No meu plano, e na parte tendente ao negocio do gado, tomei 
por fundo ou massa da sua creação, oito mil vaccas, e os argu- 
mentos em que estabelecia as suas vantagens, são tão manifestos 
e seguros que escusam demonstração. Persuadi-me que na coati- 
nuação de poucos annos, quantos bastassem ao augmento repro- 


(10) No anno de 1800, a safra d'este engenno em assucar e aguardente 
poderia ser admiravel, se a Junta não faltára em providenciar o que lhe 
havia requerido, como foram cem pipas vazias, que para alcançal-as depois 
da reclamação de dous officios meus foi necessario valer-me de uma pro- 
tecção e empenho ! Constrangida por este a conceder o que tenazmente 
negára, já de nada serviu n'aquelle tempo, porque o prejuizo não era re- 
mediavel. Com todo este desmancho, os rendimentos d'este engenho no 
referido anno deveriam ter a importancia de 10:447%880, se os effeitos se 
venderam pelos preços que corriam no commercio. 
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dução e idade, não seria custoso extrahir do estabelecimento an- 
nualmente duas até tres mil crias (nunca offendendo ao primeiro 
fundo); as quaes vendidas no Rio de Janeiro por maior preço e 
preferencia das que entram de fóra, dariam uma riquissima re-' 
sulta. "Tudo isto, não era uma apparencia pomposa, era sim uma 
realidade inquestionavel fundada em calculo e experiencia. Para 
um projecto de tanta consequencia só precisava dos soccorros 
promettidos que jamais chegavam. 

Lastimando esta falta, e querendo porêm entrar em uma ten- 
tativa, que, ou servisse de mostradora à incredulidade, ou de lição 
conveniente aos animos pouco affectos, tomei a resolução de 
fazer comprar pela primeira vez cento e quarenta vitellas e al. 
guns touros de escolhida raça do caminho de Minas, cujos pre- 
ços moderados em que chegaram me convidaram a repetir a 
mesma diligencia de tempos em tempos; e ainda mais animado 
depois que vi que ellas, redobrando nos corpos e na multiplica. 
ção, eram segurissimas fiadoras das despezas. Mas, como as 
faltas de dinheiro e de uma mais ampla liberdade faziam sum- 
mamente moroso este meu arbitrio, dei conta circumstanciada á 
Junta em Officio de 16 de Fevereiro de 1795, pedindo uma con- 
signação annualmente de nove ou dez mil cruzados para a re- 
ferida compra, visto que as vantagens eram provadas, e que o 
dispendio só duraria até igualar-se á pretendida quantidade de 
vaccas. 

A Junta, sempre inexoravel, nada respondendo, me fez persua- 
dir que nada se interessava nºeste augmento e em nenhum. A 
S. Ex. fiz a mesma participação em particular; mas este fidalgo, 
totalmente entregue ao desgosto da sua gravissima infermidade, 
respondendo-me com ambiguidade, me deixou em duvidas. Com 
tudo, não esmorecendo de todo, continuei a mesma economia, 
vencendo ajuntar seiscentas vitellas, que com a união das qui- 
nhentas vaccas antigas fundei este fraco estabelecimento. (11) 


(11) Nºelle já se puderam contar cinco mil rezes pouco mais ou me. 
nos; porêm n'este numero não entram as que se mataram para o hospital 
dos escravos, os bois consumidos ná laboreação dos engenhos, nos carretos 
das madeiras que na charrua passaram para Portugal, nas que actualmente 
se remettem para o trem, e nem tão pouco duzentos capados que a Junta 
mandou ir á cidade e veúder aos marchuntes por 1:)80$600 rs. D'aqui se 
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Entretanto que estes negocios se agitavam, destinei uma pro- 
porcionada quantidade de escravos, applicando-a aos concertos do 
campo, das vallas, e diques; porêm, como estes serviços só se 
podem praticar em conjuncturas adequadas ( que sempre são as 
estações mais seccas ) a sua conclusão tinha demora, e se devia 
sujeitar ás influencias do tempo, até chegarem á perfeição pri- 
mitiva. 

Alêm destas primeiras ceconomicas introducções, que estavam 
em acção, promettendo um exito feliz, não esquecia a lembrança 
de melhorar a feitoria do Piahy, onde se devia erigir um pequeno 
engenho de assucar, cuja situação banhada pelo mar, e com a 
excellencia de um bello porto para as suas exportações , tinha 
todo o merecimento, e ainda mais recommendavel se fazia por 
se aproveitarem as terras já cançadas, que, não tendo todo o ac- 
cesso para a continuação da planta de mandiocas, só ficavam 
sendo proprias á natureza das caanas. Dando principio ás pri 
meiras culturas d'este genero, e os fundamentos do projectado 
edificio, soou uma voz vaga, affirmando achar-se esta fazenda 
vendida em Lisboa aos Caldas. Com esta noticia suspendi a 
deliberação de continuar em obras, vendo a necessidade de evi- 
tar despezas em casos semelhantes. Passados alguns tempos, 
e reconhecendo que nada fora como se affirmara, prosegui a 
empreza começada, com a lisongeira satisfação de ver laborar 
o engenho ( posto que não concluido totalmente ) nos dias ulti- 
mos de Setembro de 1797, sem que a Junta prestasse o menor 
soccorro. (12) 

N'ºeste mesmo tempo levei os cafés á frescura da serra, onde 
fiz cultivar vinte mil pés. Mas, como as producções de qualquer 
genero dependem de desenvolvimento da natural vegetação, de 
crescimento, do estado de perfeição e de maturidade, não po- 


infere o muito que vale o gado de Santa Cruz, e tambem que se não fal- 
tassem as providencias requeridas, e de um jacto se arranjasse o estabele. 
cimento com o fundo projectado das oito mil vaccas, teria este negocio che- 
gado a um augmento prod'gioso. 


(12) Esta fabrica éntrava em uma vantagem gradual, porque a sua sa. 
fra do anno de 1800, em assucar e aguardentes, que passaram a vender na 
Provedoria, andava na importancia de 7:2059320 rs. segundo os preços do 
commercio maquelle tempo. qi 
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diam transluzir em tão poucos tempos. Com tudo nos annos de 
1800 e 1801 se colheram cento e cincoenta e tres arrobas, 
dando esperanças de avultadas quantidades para o futuro, que 
bem acreditem a minha lembrança. 

Caminhando lentamente debaixo de principios solidos, não me 
descuidava da disciplina da escravatura, que, a passos largos, 
se apartava da sua antiga doutrina. Procurei quanto me foi 
possivel adoçar a sua consolação com o dispendio de pequenos 
beneficios. Fiz reviver os seus antigos costumes, as suas solem- 
nidades na Igreja, com liberdade de nella entoarem os seus 
hymnos; as suas cantilenas nos serviços, e de exercitarem os 
seus bailes nos dias festivos. Attendi à menor idade de um e ou- 
tro sexo, levando-a a serviços leves, e proporcionados ao genio e 
forças: uns arrancando ervas agrestes creadas nas immediações 
do campo, outros se applicando a officios mecanicos, donde sahi- 
riam a aperfeiçoar-se na cidade : as femeas se excrcitavam na ar- 
te de fiar, para, com o tempo, terem occupação nos dias chuvosos: 
os filhos passavam aos teares a tecer o panno, com que os ia ves- 
tindo. (13) 

Para que nada esquecesse à minha providencia, não perdi de 
vista tudo que era admissivel, e se offerecia digno de imitação, 
de melhoramento, e de promover as prosperidades reaes nesta fa- 
zenda, aproveitando-me de algumas lembranças especiaes, que 
tinha em memoria, já tratadas e plenamente discutidas no felicis- 
simo e sempre memoravel vice-reinado do lllm. e Exm, Sr. Luiz 
de Vasconcellos e Souza, relativas á extensão de terras de Santa 
Cruz, totalmente amortisadas sem uso, e sem desfructe. Eu igual. 
mente considerando que ellas ficariam sendo uma massa inutil ao 
estado, quando não fossem cultivadas (como assim são tantas que 
se conservam na adoração e posse de infinitos vaidosos), me pa- 
receu dever cortar este abuso, admittindo arrendatarios; porque, 
ao passo que fazia desterrar um erro tão manifesto e injurioso à 
economia do paiz, descobria um novo c avultado ramo de interesse 


(13) Um genio abrutalhado e demasiadamente presumido, teve a lem. 
brança de desgostar-se dos divertimentos mais innocentes da escravatura 
(concedidos desde a infancia d'esta fazenda), e até d'aquelles actos de ple- 
dade com que Íbra cducada, ; 
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a S. Alteza. Para entrar com prudencia n'este plano, havendo ana- 
lysado as suas vantagens, fiz reserva de todo o territorio e abas da 
serra para a conservação das madeiras de lei, que pudessem têr 
facil exportação, destinando os restos para arrendal.os a quem os 
pretendesse, e se quizesse sujeitar á contribuição moderada de 
dous mil réis por escravo annualmente. Esta deliberação fundada 
na autoridade de que estava munido, produziu um nobre effeito 
aos lucros reaes, e contentamento a cento e oitenta familias, que 
se estabeleceram, cujo concurso teria redobrado muitas vezes, se 
as que vieram depois fossem admittidas, e não voltassem descon- 
tentes e desanimadas, temendo a transmigração e desordens, que 
se principiavam a excitar. E 

Se vivêra em paz, e não fugira de mim todo o prazer, invol- 
vendo-se a minha tranquillidade em mil sustos e tantas contrarie- 
dades, talvez tivera concluido a valla denominada do Piloto (14), 
cuja obra, dando um realce admiravel aos negocios d'esta fazenda, 
facilitaria a entrada de multiplicados ramos, assaz rendosos. Os 
campos melhorariam, a navegação interior se [ranqueava sem en- 
calhes, as madeiras mais remotas se aproveitavam, e um avulta- 
do numero de colonos se arrancharia fundamentalmente, e, go- 
zando de tanto bem, pode sêr que em poucos annos chegassem as 
contribuições do seu arrendamento a vinte ou trinta mil cruzados, 
como pensava (15). 

Se me fôra permittido, eu perguntára aos antagonistas dºestes 
ensaios economicos, em que razão fundaram a sua exquisita e 
chimerica opposição ! qual era o zelo que os excitava para o 
serviço e prosperidade do seu Soberano, do bem publico e da pa- 
tria ! se, em lugar de concorrerem em animar aquillo, que na 
sua essencia era digno da estimação de um vassallo fiel, passa- 
vam a arruinal.o ! mas como pelas suas proprias inconsequencias 
seriam convencidos do seu orgulho e de impostores, ficará lugar 


(14; Assim é vulgarmente conhecida, por ser dirigida e aberta pelo Pi- 
loto Simão Antonio Pinheiro, em consequencia das recommendações e or- 
dens do lim, e Exm. Sr. Luiz de Vasconcellos e Souza. 


(15) As conveniencias, que propõe este excellente ramo, e as suas futuras 
e grossas vantagens, não entrarão em duvida. Note-se, que na entrada da 
minha inspécção, andavam os arrendamentos aunualmente am 1294000 rs.; 
e no tempo presente passam de 2:10095000 rs. 
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de conhecer qualquer prudente, que elles, só arrastados dos mais vis 
e sonhados interesses, poderiam entrar nas infames lembranças a 
que chegaram, e que fracamente tem sustentado, cobrindo-se com 
a rôta e negra capa da hypocrisia, bem que tenham vencido le- 
var adiante muitos dos seus depravados designios, com a conso- 
ladora esperança de os vêr compridos. E se as improbabilida- 
des que sustentam vaidosos para inculcar o seu zelo apparente, 
unicamente consistissem em não vêr subir as minhas medidas 
ao cume das riquezas, eu lhe perguntára, como seria possivel que 
se adiantassem tão importantes objectos sem auxilios, sem pro- 
tecção, e só entregues aos meus bons desejos (como se bastára 
a constancia de uma vontade honesta para receber da Omnipoten- 
te Mão do Supremo Sêr o grande dom de milagres)? Sim, elles 
os quizeram vêr, entretanto que, para castigo da minha fidelidade 
e do meu patriotismo, me cortavam os meics, deixando-me no 
centro dos combates, luctando com o seu odio, com o soffrimen- 
to, com mil faltas, entregue ás extravagancias da fortuna, e das 
suas nefandas e criminosas paixões. 

Até aqui tenho mostrado resumidamente as constituições es- 
senciaes á organisação do meu plano, a ordem por que regulava 
minha conducta para as distribuições adherentes á commissão 
de que estava encarregado , as detestaveis implicancias, inven- 
tadas pela opposição detantos agentes, fomentadas e nutridas 
com mais violencia, à proporção que cresciam os interesses ; eo 
poder dos associados para os desmanchos : mas ainda não disse 
tudo. 

As antigas extorsões e desmanchos desta fazenda, nos primei- 
ros tempos antes que o Illm. e Exm. Sr. Luiz de Vasconcellos e 
Souza, a suspendesse das ruinas, se não tiveram sua origem na 
inercia e extravagancias do tempo, outra causa igualmente de. 
feituosa concorreu a promovêl-as. Occupado deste pensamento, 
me lembrava não parecer natural que um homem, qualquer que 
fosse, aceitasse contente um emprego trabalhoso e de pesadissima: 
responsabilidade, sem o interesse de alguma recompensa (como 
premio da sua applicação), e que a falta d'esta chocava com as: 
precisões e mil absurdos, a que o levaria a necessidade. Eu me 
enchia de espanto, vendo que pessoas carregadas de indigen- 


168 


cia tomassem sobre si arduas emprezas, incompativeis à pobre: 
za que sofíriam, e que, apezar da sua lastimosa insubsistencia; 
proseguiam contentes. Deste meu reparo tirava algumas conse- 
quencias, que me faziam presumir mal do seu comportamento; e 
persuadir-me que esta pratica era prejudicialissima a estes e ou- 
tros muitos negocios. 

Para acautelar semelhantes inconvenientes, que podiam transa 
tornar a boa ordem, as regras economicas que procurava inspi- 
rar, propuz que qualquer homem que fosse destinado aos empres 
gos d'esta fazenda, tivesse um ordenado annual, arbitrado na 
conformidade do merecimento e da occupação, sendo indefe cti- 
velmente pago, para que a esperança do premio fosse um incen- 
tivo da emulação e da actividade no desempenho (16). 

Ao Tlm. e Exm. Sr. Conde Vice-Rei, e tambem á Junta, pa- 
receu acertada a minha ponderação ; e tendo com effeito recahido 
em mim o peso deste negocio, não me foi custoso congregar os 
serventuarios necessarios; bem que um certo temor se diffun- 
disse pelos seus animos, receiosos das violencias que experi- 
mentam todos que se encarregam de manejos relativos á Fa- 
zenda Reak; mas as minhas persuasões venceram a repugnan- 
cia. Entregues das incumbencias que lhes pertenceu, não tar- 
dou muito que a experiencia me mostrasse que as cousas bella- 
mente rolavam com perfeito equilibrio nos seus eixos ; dando-me 
esperanças de grandes vantagens. Com tudo á estas se antepu- 
nha a minha invencivel desconfiança, regulada por exemplos 
vivos e temiveis, fazendo-me entender que o bom concerto, a 
agradavel harmonia, que com tanto prazer me lisongeava, havia 
de padecer dissonancia. Assim foi, porque subrepticios convi- 
tes principiavão a abalar os animos dos melhores Feitores, pro- 
pondo-lhes maiores interesses. A minha providencia remediou 
com arte este primeiro impulso da malicia. Porém, passados 
alguns tempos, nenhum modo encontrei que evitasse a maior 


(16) Para que os maledicos me não atribuam déstreza alguma, persua- 
dindo-se que estas invenções eu traçava em beneficio da minha ambição; 
devo satisfazer ao meu leitor, dizendo, que os meus discursos foram paten- 
tes seis mezes antes da sua execução, e que bem longe estava eu pensar, e 
menos pretender á inspecção em que entrei obrigado da obediencia. To- 
dos os imparciaes sabem quanto sou livre da cobiça e vaidade. 
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desordem que depois se seguiu subministrada por um char. 
latão poderoso, que tudo alterava com q especioso pretexto 
de grande financeiro e zelador da Fazenda Real; este im- 
postor não podia achar um meio mais poderoso de abater, 
como pretendia, os negocios de Santa Cruz, ainda na infancia, 
que o de fazer suspender o pagamento dos ordenados estabeleci- 
dos aos que alli serviam. Quinze mezes durou este inconve- 
niente, que passaria adiante se a Justiça do Tlm. e Exm. Sr. D: 
Fernando José de Portugal, em principio do seu Vice-Reinado, 
não tomasse conhecimento da violencia, mandando logo pagar 
a divida, e continuar a satisfação dos mencionados ordena- 
dos. 

Este rasgo de benevolencia e integridade sim contentou aos 
serventuarios existentes, mas nem aquelles que desconsolada- 
mente se despediram a procurar abrigo e subsistencia a outras 
partes, quizeram voltar, e nem aceitar empregos os que de 
novo se convidam, em quanto vem embalançadas as ruinas da 
Fazenda, tendo à testa das desordens um tão insolente rival. 

Eisaqui o infeliz momento, e a causa essencial de tantos des- 
manchos nos lucros de Santa Cruz, que progressivamente (posto 
que com aquella indispensavel lentidão, tantas vezes manifesta) 
cresciam até o anno de 1800, em que mais se declarou contra 
o Illm. e Exm. Sr. Conde de Rezende o odio, as mais atrevidas 
e inauditas opposições de Luiz Beltrão. 

Este Chanceller, o mais infatuado homem do mundo, vais 
doso da sua fortuna, encarregado pelo Exm. Sr. D. Rodrigo 
de Souza Coutinho sobre a fiscalisação de alguns objectos con- 
sideraveis, abusando d'esta honra e conceito, de tal sorte se en- 
thusiasmou, que passava imperioso a constituir-se o arbitro 
geral e temivel de todos os negocios e corporações. Por 
este modo elevando os seus caprichos ao mais alto cume da 
soberba, a tudo se arrostou, querendo pizar, sujeitar, e fazer 
dependente do seu poder quanto via sobranceiro. Para dar 
força à sua temeridade, fingindo-se zeloso do bem publico, é 
das arrecadações da Fazenda Real, principiou ém arrancar da 
mão dos Vice-Reis todo o poder, fazendo crer que depois dá 


Junta e Relação (onde deu as leis, e obrou os despotismos 
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que quiz) nada mais devia existir, por escusado, e de gravis- 
simo peso ao Estado, 

As suas maximas machiavelicas, concertadas por um: tom: 
enganador, fez que muitos innocentes o acreditassem demasia-, 
damente, e aproveitando-se desta facilidade; soube constituir-se: 
necessario, e persuadir que a multidão. dos seus erradissimos 
planos devia caracterizar-se por infallivel, e por importantissi- 
mas as suas lembranças. Merecendo do Trono, em. conse: 
quencia das suas illuminadas contas (phrase. com que explicava: 
a excellencia da sua aceitação), os maiores elogios, mais força. 
mais pompa, e mais realce deu ás suas tentativas. 

Sem limite ufano, tomou por empreza atacar e descarada- 
mente oppor-se ao Illm. e Exm. Sr. Conde Vice-Rei, queren- 
do sujeital-o aos seus sophismas; mas este Fidalgo (posto que. 
altivo por genio e pela grandeza), conhecendo a, balda, Peste, 
fanfarrão inchado, e pondo em desprezo as suas. barbaras, des 
testaveis insinuações, e vis intrigas, zombando d'ellas. (por algum 
tempo), vei por fim, a succumbir com o peso de. tantas. in- 
quietações, earrastado das suas molestias, com cujo impedi- 
mento não indo aos Tribunaes, deu logar áquelle revoltoso: 
para praticar os desatinos que tinha em, memoria. 

O Exm. Sr. D. Fernando, José de Portugal fai apalpado dos, 
atrevimentos d'este soberbo; em principio do seu governo ; mas, 
a incomparavel prudencia e juizo, Veste Sr.; tendo mais força 
do. que um publico, aggravo, fez que não. tardasse. a reconcis 
liação, ainda que pouco decente pela desproporção dos cargos, 
e a grande distancia de pessoa a;pessoa. 

Este homem pois, vendo que entre as desfeitas que fazia 
ao Tlm. e Exm. Sr. Conde, não lhe seria menos sensivel 
metter em desmanchos à Fazenda de Santa Cruz, cavar-lhe 
ruinas que de todo a desbaratassem, para que nem existisse, 
e nem mais respirasse aquillo que este Exm. fervorosamente 
animava com gosto, liou-se com o Capitão José Caetano Go- 
mes, cujos humores, tão analogos aos seus, tinham a proprie- 
dade de servirem bem ao fim que meditára, ainda mais achando: 
na: habilidade d'este furioso, e de estragado comportamento, toda 
a disposição para qualquer enredo, em desafftonta do ressen- 
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ti mento em que vivia desde o momento, em que fóra expulso da 
commandancia do Registo e Guarda de Taguahy, onde não dera 
as melhores provas da sua conducta, fazendo-se celebre e in- 
toleravel. 

Este excessivo escandalo pouco grato a tanta vaidade, veio à 
inflamar-se contra mim, quando viu que justamente lhe itnpedia 
à atrevida liberdade de estabelecer, sem consentimento do Vice- 
Rei, é nem tão pouco da junta, uma taberna para negocio na 
serra e em terras d'esta fazenda, obrigando-me em castigo do seu 
despotismo, e teima, a mandar deitar abaixo o edificie já levanta- 
do; tomando por afronta insuportavel este meu procedimento 
passou a malquistar-me, e ao excesso de requerer á junta (ainda 
n'este tempo imparcial) uma porção de terras de meia legua em 
quadra, contigua as abas da serra, onde pretendia [ormar um 
campo em que descansassem os animaes dos tropeiros, que des- 
ciam das minas, pedindo se lhe concedesse tudo em remuneração 
dos seus serviços, e à beneficio da necessidade publica por um 
arrendamento emphyteosis ; porêm moderado em consequencia 
das circumstancias apontadas. Sendo-me enviado este requeri- 
mento para informar, respondi com negativas, fazendo vêr a ne- 
nhuma precisão d'aquelle intento, e que os viandantes nunca os 
pretenderiam, conhecendo os damnos que resultariam de simi- 
lhante concessão aos pastos de Santa Cruz. Não sendo deferido 
blasfemou o imprudentissimo pretendente, e aceso em ira procu- 
rou desafrontar-se no orgulho do Beltrão, bem certo que na reci- 
proca concordancia de dois genios recommendaveis achariam 
accesso as suas machinações, que logo entraram em odiosa fer- 
mentação, mas com a desgraça de serem bem conhecidos e ma. 
nifestos estes procedimentos vergonhosos e vingativos, tão alheios 
da fidelidade e inteireza de um homem, que queria ser o exemplo 
do zelo nos interesses Reaes; (17) de um homem (torno a dizer) 


(17) Não vencendo este pretendente o emphiteosis desejado, metteu tem, 

o em meio; e a sua destreza lhe descobriu maneira para alcançal-o da 
Junta, e estabelecer no mesmo logar em que pretendeu, o campo negado, 
um sitio e venda, debaixo do nome de José Ribeiro seu socio, pelo arren- 
damento annual de 1008000 rs, Ora, um dos principios, em que se fundava 
a minha objecção, era a necessidade de conservar as mattas que alli ha; 
porêm, nada valeu, por dever prevalecer o espia protector. Tanto as- 
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caracterisado e de tanta circumspecção, que aflectava um magis- 
terio severo em cortar abusos, desterrar os erros, reprimir a in- 
justiça, e até de arguir defeitos á tantos e tão illustres Governa- 
dores que tem dominado no Brasil, crendo ser elle o unico ente 
creado para o acerto e integridade. Assim se lisongeava da opi- 
nião em que estava, e da aceitação em que via os seus illumina- 
dos desenhos com a esperança de obter breve, e em recompensa 
de tão assignalados feitos, o Generalato, que aspirava para qual- 
quer das minas, unico recurso para ellas florecerem. 

José Caetano Gomes tão malevolo como elle, o mais fanatico 
insultor, porêm mais vivo e destro, e de entendimento mais acre, 
soube construir-se a chave dos seus concelhos, e seu mentor : 
teve a arte de o dominar em tudo até arrojal.o nos ultimos abis- 
mos, e de precipital-o vergonhosamente em uma contestação re- 
lativa aos negocios do sal. 

Este mesmo á quem o Beltrão tinha ellevado a Deputação de 
uma especie de tribunal desnecessario, que fez crear, só por 
acommodal-o, foi o primeiro que teve a fortuna de zombar dºelle, 
dando materia vasta para a diversão e entretimento das assem- 
bléas, e pondo de plano todos os segredos, realçou o seu trium- 
pho ainda mais quando em desaggravo d'esta inexperada des- 
avença, esquecido este ministro de que ia reprovar aquillo mes- 
mo que approvara, pretendeu astucioso derrubar o referido tri- 
bunal, ha pouco erigido pelas maximas de ambos, mas em vão 


sim, que um José Teixeira, antigo arrendatario, e morador em Taguahy 
ha mais de trinta e cinco annos, temendo os males que lhe viriam de uma 
tão pessima visinhança, requereu á Junta a preferencia d'aquella graça, 
pela qual pagaria dobrado o fóro promettido; subjeitando-se a conservar 
Ús matos, e a não dar uso ás terras do logar, só pela conveniencia de evi- 
tar os damnos que lhe recahiriam pelo orgulho de um futuro e tão mau vi- 
sinho, À Junta se fez surda a uma tão prudente reclamação; não va- 
lendo ao "Veixeira o distincto comportamento com que tem vivido a hos- 
pitalidade que presta aos viandantes, em serviço publico, e a *gerali. 
dade dos seus visinhos, e nem tão pouco ao que fez á Santa Cruz, offere- 
vendo gratuitamente duzentas carradas de cannas para as primeiras plan- 
tações dos engenhos, conduzindo-as á sua custa; e nem finalmente, ode 
liberalisar-se com 200000 rs., tambem gratuitos, para as precisões do Es- 
tado na occasião do emprestimo, e 200000 rs. mais (como bom patriota) 
para o presente donativo, indo leval-os á boca do cofre Real, ainda antes de 
9 solicitarem. A tantas torturas nos arrasta a paixão, os interesses, O ca- 
pricho, o odio! "págs pede 
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pelas nervosas opposições que encontrou, não obstante as pueris 
e futeis razões de que se valeu em um papel fracamente arran- 
jado, que fez declamar em junta pela innocente boca do Desem- 
bargador Vallente (figurado como interino Procurador da Corõa). 

A noticia destes particulares acontecimentos, posto que não 
tenham toda a relação com os negocios de Santa Cruz, que me 
propuz indicar, pareceu-me não devel-a occultar do meu leitor, 
para que, melhor instruído da fatalidade de um tempo turbulen- 
to, possa avaliar a desordem a que chegaram os negocios d'esta 
Fazenda, e geralmente fallando todos os mais da Capitania do Rio 
de Janeiro, quetiveram a desgraça deserem lembrados : nada 
houve que não fosse combatido, e arremessado no centro da 
confusão. 

Por me não fazer mais pesado, deixo de repetir outras muitas 
passagens, dignas de memoria e de uma eterna reprovação entre 
os homens sinceros, quando bem justificadas se reconhecesse o 
fundo da sua gravidade, e o clandestino modo com que eram di- 
rigidos ; contentando-me de voltar ao meu assumpto, e dizer por 
ultimo que a Fazenda de Santa Cruz é susceptivel de magnificas 
vantagens, e de subir a um augmento prodigioso, quando seja 
animada, e lhe não faltem os soccorros para a sua completa or- 
ganisação, e nem tão pouco se alterem os principios da sua eco- 
nomia. (18) 

Os que conhecem a fundo os interesses politicos d'esta Ca- 
pitania, as suas necessidades interiores : a figura da sua costa, 
a entrada e abrigo dos seus portos; o estado actual dos negocios, 
e as cautelosas providencias que exige, cenfessarão comigo que 
S. Alteza não deveria, por bem do Estado, alienar do patrimonio 
Real este magnifico predio, ainda mais recommendavel pela na- 
tureza da sua situação local. (19) 

(18) Não será muito difficil arrancar d'esta fazenda annualmente, e em 
breve tempo, um rendimento de oiteuta a cem mil cruzados, bastando para 
isto o Incro dos dous engenhos, do arroz, do café, e do gado, sendo tudo 
animado convenientemente. Eu cuido que, se não houvessem os desman- 
chos já ponderados, a muito mais teria sobido este arbitrio. Duvidar delle 
é desconhecer a materia, é violentar a verdade, ou affirmar, que nada ha 


no mundo capaz de melhorar. 


(19) Os que deram pareceres contrarios á este pensamento, quando, por 
ordem Real, responderam em Junta sobre a decisão da venda, ou couser- 
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Para dar uma idéa mais ampla e distincta dos lucros da mes- 
ma Fazenda, contados no espaço de onze annos incompletos, em 
que entram os da minha inspecção, encontro bastante dureza, 
que dilficulta a verdade do calculo sobre a receita e despeza. Con- 
siste a duvida em ignorar os preços por que se venderam os ge- 
neros remettidos à Provedoria, e o valor em que estimaram aquel- 
les que em especie applicaram a certos fins, de que não faziam 
memoria. (20) Fundado na minha, no tempo das remessas, e 
na respectiva importaneia dos efeitos no commercio, cuido não 
haverá uma differença sensivel, bem que os subornos sejam in- 
toleraveis, e tão descarados que, principiando na avaliação, aca- 
bam de aperfeiçoar-se nas arrematações. Além d'isto, não são 
menores outros defeitos, que se não tem querido remediar. (21) 


vação d'esta fazenda, foram miseravelmente guiados como cegos, igno- 
rando a materia que tratavam ; disseram desatinos, e tão precipitadamente 
que até se esqueceram das principaes condições da mesma ordem, e era 
em summa, que se apresentasse em Junta um mappa do terreno, e as con- 
tas para o acerto da conferencia. Nada d'isto houve; é certo que fizeram 
apparecer um mappa incapaz de dar a pretendida noção, e que as contas 
se não examinaram. Eu mesmo vi á muitos dissertarem com mais razão 
da que tiveram depois para mudarem de opinião pelas influencias de Luiz 
Beltrão e seu associado José Caetano, as quaes introduzidas por canaes 
geitosos, se derramaram por todas as cabeças que tinham voto, e para pro- 
va d'esta realidade, observe-se que em subsistencia todos fallam de con- 
certo e pela mesma linguagem. 


(20) Madeiras manufacturadas para o trem, para as remessas de Lisboa ; 
ipyquacuanha, para o hospital; aguardentes, para a marinha; jornaes de 
escravos destinados a varios serviços, &c. (porque tudo é lucro). 


(21) Ou por negligencia, ou por uma mal entendida economia e preven- 
ção, se tem retido nos armazens da Provedoria alguns efeitos, até que 
apodrecidos e comidos dos ratos, ou se perdem ou valem menos. Assim 
tem acontecido com o arroz e outros generos. As pipas de aguardente, 
criando brócas, derramam o liquido e exhalam o espirito, vindo a diminuir 
em numero pelos atestos de umas ás outras, e tudo isto é prejuizo. Não 
seria assim se em logar das remessas dos effeitos para a Provedoria, fi- 
casse a vendagem d'elles ao cargo do Administrador, levando a sua impor- 
tancia pecuniaria ao Erario, porque este homem (qualquer que seja o Ad- 
ministrador), alêm da responsabilidade do seu emprego, aspira a gloria de 
ver augmentados os seus creditos; e as producções do seu trabalho, não 
sendo por isso mesmo presumivel, que venda por menos preço o que mais 
vale, segundo a taixa do commercio. Não duvido que sejam singulares as 
formalidades da Fazenda Real: o meu reparo só lamenta o abuso. 
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Lucro geral da Fazenda de Santa Cruz, no espaço de treze 
annos incompletos, contados de Junho de 1791 até o ultimo 
de Dezembro de 1804, tendo principio na inspecção do De- 
zembargador José Feliciano da Rocha Gumeiro, que durou 
até os ultimos de Abril de 1794, e continuando na actual. 


RENDIMENTOS MIUDOS, 


Tem sido aquelles que resultam da contribuição dos Boiadei- 
ros, que mettem gados defóraa nutrir nos pastos da mesma Fa- 
zenda, por um tempo indeterminado, pagando de cada cabeça qui- 
nhentos réis. (22) 

São tambem os productos de alguns generos de agricultura, 
taes como o arroz; o café, e outros fructos, louça grossa, fa- 
bricada na olaria da referida fazenda, que sobejando do consumo 
interno, se vendem aos visinhos. Os fóros estabelecem outros 
rendimentos, os. quaes principiando fracamente, na importancia: 
de cento-e vinte nove mil réis, foram: pouco a pouco crescendo, 
e chegam presentemente: a dous contos e cem mil réis: 

D'estes rendimentos pois, tem:sahido toda a despeza do costeio 
da Fazenda (com a excepção: de pequenas: cousas que vieram da 
Provedoria), e a generalidade de seu arranjamento: pela maneira 
seguinte :— 

Na compra: de pregos para tantas obras, ferro; aço em bruto 
e manufacturado para-varios-destinos': na do sortimento dafer- 
raria, carpintaria, tanoaria; limas, enxôs, serras braçaes de 
mão, &c. Na de enxadas, facões, fonces e machados para os:ser- 


(22) Este rendimento é incerto; em uns annos tem chegado a 4:000% rs., 
em outros muito menos. Um abuso introduzido sem limite, e de pura con- 
temporisação, tem atrazado as vantagens deste bello artigo, que aliás se 
faria muito rendozo. Consiste o erro no tempo indeterminado que se con- 
cede sem a menor precisão, e recahe sobre a negociação dos açougues ; 
porque os Boiadeiros á medida-das faltas de gados que observam na ci- 
dade, assim levantam os preços, tendo, como em viveiro, os bois pelos an- 
nes que querem, bem certos que a contribuição dos quinhentos réis nãe 
muda de ordem. Ora, o gado que é incapaz de nutrição, dentro de um anno, 
tem molestia, e o tempo que se lhe dá de mais é superfluo e damnoso 
ao interesse interno da fazenda. A Junta informada d'este notavel defeito, 
quiz remedial.o por uma Provisão sua de 10 de Julho de 1794, que me di- 
rigiu, determinando que-d'aquelle ponto em diante a contribuição dos qui- 
nhentos réis seria annual. Os Boiadeiros, os negociantes seus socios, e as 
protecções interessadas, gritaram: contra o novo arbitrio, constrangendo 
aquelle tribunal a retratar-se e suspender a resolução: 
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viços da agricultura. Na de instrumentos para a cirúrgia, remes 
dios pharmacios para o hospital, e na sua quotidiana assistencia. 
Na compra de cabos de linho, betas, outras cordas e moitões 
precisos para a ereção das fabricas e edificios que se fizeram. 
Na de breu, estopa, polvora para minas, mós e outras pedras de 
amollar. Na de pipas, de arcos de ferro para o seu concerto, e 
construcção de outras novas. Na de livros em branco, tinta e 
papel para a escripturação. No de cera e todos os guizamentos 
da Igreja. No pagamento de jornaes e comedorias a mestres 
e officiaes de carpinteiros, de ferreiros, de tanoeiros e pedrei- 
ros, chamados de fóra e em grande numero, em quanto duraram 
as obras dos engenhos que se queriam com brevidade concluidas. 
Na assistencia e pagamentos de salarios a mestres e banqueiros 
de assucar e aguas ardentes, e do mesmo modo ás pessoas empre- 
gadas nos destinos da agricultura e outros ramos interessantes. 

Tudo isto anda na importante somma de quarenta e tres contos 
oitocentos sessenta e um mil quatrocentos e trinta e sete réis, cu- 
jas despezas se devem considerar de dous modos, ou como ac- 
cessorias dos lucros futuros e adiante manifestos, oudo consu- 
mo total, Estas são as que por natureza se extinguem, bem que 
fossem de absoluta necessidade e indispensaveis; mas; como não 
existem, nenhum valor tem. Porém aquellas que tem duração, 
e de superior importância pelas suas qualidades e merecimento, 
devem precisamente e de justiça entrar na classe dos lucros. Taes 
são as despezas applicadas aos engenhos, cujos edificios tem um 
valor incomparavelmente maior do que a quantidade despendida, 
e ainda mais; porque, trabalhando n'elles muitos escravos da Fa- 
zenda por dilatado tempo, deixaram outros empregos e serviços 
de que resultariam racionaveis jornaes, os quaes devem appare- 
cer unidos á importancia total destas grandes obras, no seu de- 
vido logar. 

Da mesma sorte devo fazer memoria de outras despezas extra- 
hidas dos mesmos lucros miudos, e applicadas a especies ou ge- 
neros existentes e indispensaveis : taes tambem são as seguintes : 

Em caldeiras e tachos de ferro coado, alambiques e outros va- 
zos de cobre; em bois, carreiros para os engenhos, em bestas 
muares para o do Piay, em cavallos pastores, burros e burras pa- 
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ta as mianalas * cem seiscenitas vitellas novas e totiros escolhidos 
para augmento dos curraes. (23) 
is aquia sua importancia. ............. (vitelas. ) 1: 9664435 


Eis aqui tambem a do engenho de Taguahy 24) 9 95:0008000 
E da mesma maneita a do ADV ana e não aj 14:000$000 


Remessas feitas de Santa Cruz para a Provedo- 
cia, cujos generos, abaixo indicados farião as 
importancias seguintes, quando não differis- 
sem dos preços do commeércio. 


Assucar branco, mascavo, e aguas ardentes, 


Ena nportarca dedo. ui renome a sê 115:3778880 
Arros com casca e outros generos miudos... 6:703$920 
Couros de boi com pello e curtidos, de ca- 

bras; de ovelhas, de bezerros. ((.... iii 3:4078600 
Madeiras que passaram ao trem do Rio de , 

Janeiro, e á Lisboa na charrua, do valor de 4:701$600 
Bois mandados vender inteiros, pela junta da 

cidanonaRans Oni dao DER o 1:980$600 
Cavallos para remontar o esquadrão, na im- 

, portancia de. .....cccestsererrenas 2408000 
Dinheiroem sêr na mão do administrador 

para entrar no Etarios. .....ccccc cc 4:0538692 
207:431$727 


eco me pe 


(23) Se os metaes não conservam o seu primeiro peso, pelo uso e pela 
impressão e actividade do fogo, gastando-se, em parte não perdém de todo, 
o seu valor: o mesmo digo dos outros generos aqui indicados, é quando 
haja alguma diminuição nos que podem morrer, fica a quebra, compensada 
com unia pequena parte da multiplicada producção das vitellas; d'onde 
se segue que este emprego não merece o nome de despeza, mas sim de 
lucro. ! 

(24) Não faltaram pessoas inteligentes e bastantemente serias que esti. 
mavam as obras de Taguay, edificio, laboratorio e conducto d'agua em, 
oitenta contos. Eu, porêm, amando, a moderação me pareceu excessivo 
este preço, bem que o merecimento do objecto seja realmente grande, 
O Tlm. e Exm. Sr. Conde, querendo capacitar-se da verdade de uns, e da, 
impugnação de outros, mandou avalial.o pelo mestre Antonio de Azevedo 
Sanctos, É juntamente ao do Piahy. A este deu valor de quatorze contos 
de réis, e á aquelle de cincoenta e cinco contos de réis, dizendo sêr o menor, 
preço por que os podia regular. O Beltrão mesmo se admirou de vêr esta 
magnifica obra, achando-me eu presente. O louvor de um inimigo que 
trabalha em escurecer a verdade faz credito ao merecimento do sujeito. 
Com todo este conhecimento, este mesmo homem, cuja alma sempre tra- 
balhava ao avesso do que entendia, fez todos os esforços para que as avas, 
liações se fizessem por preços arrastadissimos, unico meio (dizia elle) de 
se vender, e com. brevidade. Não me foi possivel de tão perto vêr seme-, 
lhantes avaliações, que de mim se procurou oceultar : quanto digo a esto 
respeito é o quê ouvia. 
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Estes são os rendimentos que justamente se devem suppor da 
fazenda de Sancta Cruz, contados no intervalo de 12 an- 
nos e 6 mezes ; mais florentes até o de 1800 em que as intrigas 
e opposições mais se incendiaram desordenando os bons princi- 
pios, que aliás levariam estes negocios a um termo duplicado. 

Alêm das addições expostas, eu me pudera recordar de outras 
importantissimas, que accrescentariam o vulto das utilidades, por- 
que a multiplicação dos gados merece ser contemplada, e a sua 
importancia é consideravel, e d'esta sorte restam mais generos 
que ainda não entraram em remessas. Tambem não fiz memo- 
ria de 2 contos 12 mil e 600 réis gastos neste anno, ou no ter- 
mo de 6 mezes, em salario e comedorias que receberam os em- 
pregados na diligencia do tombo, e da mesma sorte os escravos 
que a seguirara. 

Com todas as minhas cautellas e observações, póde o meu cal- 
culo desmentir do da junta, em razão dos preços que deram aos 
generos, e P'aquelles de que não fariam memoria. Se do mesmo 
modo quizessem attender ao valor dos jornaes de 49 escravos que 
effectivamente se oceupam nos serviços do esquadrão em officios 
no trem, no laboratorio da Conceição e nas fortalezas, chegaria 
a sua resulta a um ponto vantajoso (25) e pelo menos na impor- 
tancia de 2:462%400 réis. 


Medições e demarcações de limites celebradas nos dous predios 
de Taguahy e Piahy, que em consequencia da ordem real 
se devem vender desanexando-os da fazenda de Santa Cruz. 


Com esta tão suspirada decisão se animaram novamente os 
insaciaveis pertendentes, firmando as suas esperanças na venali- 


(25) O mesmo Beltrão tão cheio de apparente zelo, como de um inex 
tinguivel odio à memoria do Exc. Sr. Conde de Rezende, fez uma falla atr Ê 
vida em Junta para que se constrangesse a este Fidalgo apagar os ato 
de tantos escravos que tivera no seu serviço por dilatado tempo par 
da fazenda de Sancta Cruz: uma alterada disputa entre os De utados a 
presença do Exm. Sr. D. Fernando, o obrigou a despedir os fee tinha ae 
guindo o uso desde o tempo do Exm, Gomes Freire, e de todos os E 
seus predecessores, trazidos a recordação d'aquelle rival acerrimo AA 
da Grandeza mais ilustre). Do insultante discurso deste malevolo kind é 
precisas Fonpequençiaa pasa affirmar que o valor dos jornaes de tantos pe 
eravos empregados actualmente n vi "ro 1 
ane ppa pai: o serviço do Trem e mais partes, deve 
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dade de uns, e dependencia de outros, porque os desejos da posse 
que aspiravam consistia essencialmente no segredo de alcançal-a 
por pouco dinheiro, e tudo aquillo que valesse muito. 

O Desembargador Manuel Carlos da Silva e Gusmão, foi no- 
mendo Juiz do Tombo, e em qualidade de Procurador da Corôa o 
Bacharel Joaquim José Suzano, um Escrivão, quatro Pilotos, e 
dois officiaes inferiores para a escripturação dos diarios. (26) 

Da-se principio a diligencia em 18 de Junho, e aos 20 de De- 
zembro se conclue. O methodo que se seguiu não era o mais acer- 
tado, e com todo este defeito corriam as cousas solfrivelmente. 
Insinuantes, porêm dolozas subtilezas do Procurador Suzano, ins- 
piradas por Luiz Beltrão, tudo desordenaram : os erros se fizeram 
manifestos e tão intoleraveis que passaram a prejudicar o campo, 
as alturns para o retiro do gado no tempo das innundações, e as 
terras de mandiocas que, segundo o espirito da Real determina- 
ção se deviam reservar. O Beltrão iustava (sem figurar para que 
as torturas não parecessem suas) propondo argumentos futeis, 
pela boca do Suzano, que obrigassem ao Juiz a meter as porções 
referidas dentro dos limites do engenho do Piay, meio admiravel 
de invalidar o campo. D'esta maneira. forcejando por arruinar 
tudo, queria que as medições corressem ligeiras e sem as preci- 
sas observações, afim de conseguir a gloria de ver esbandalhado 
e vendido tudo antes do seu retiro como promettera ; porêm, co- 
nhecendo que de longe a sua intimativa não tinha a força de per- 
suadir com aquelle calôr que pretendia, quiz mais de perto prote- 
gel-a ; este expediente era necessario até para ter um motivo mais 
decente de se reconciliar na amisade de Manuel Carlos, que vi- 
via resentido de um aggravo muito capaz de o ter perdido. Para 
isto conseguir e dar um melhor tom a sua depravada pretenção 
nada lhe podia occorrer com tanta propriedade que a deir ser 
seu hospede. Inventa a traça de se instruir d'alguns pontos lo- 
caes d'esta Capitania, a fim de responder e informar d'elles em 
Lisboa, quando fósse consultado. Constituido viajante, deu com- 


(26) Serviu de primeiro piloto (bem contra sua vontade) Simão Antonio 
da Rosa Pinheiro, que aqui foi occupado em outro tempo. Este homem 
sincero clamava contra os erros que lhe mandavam seguir: foi ameaçado 
e muitas vezes vituperado para o obrigarem. 
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sigo no sitio do Pau-grande, caminho de Minas, onde por vezes 
tinha estado, e d'alli em acelerada jornada, metteu-se em Santa 
Cruz : : e conseguida a harmonia da amisade que esperava, entrou 
a dar as leis e a ser obedecido. Eis aqui o momento das desor- 
dens e de se desfigurarem os negocios : o seu artifício (ez desap- 
parecer de repente o primeiro zelo do Juiz, todo entregue às in- 
fluencias da sua desenvoltura e pessimos projectos do Procura- 
dor. (27) | 

Os louvados, os ayaliadores, desmentindo da inteireza que in- 
culcaram á primeira vista, logo se subjeitaram a retratar-se so- 
bre o que quizeram os mancumunados. 

O Exm. Sr. Vice-Rei, que se regulava pela inteireza da sua 
grande alma e sinceridade, era impossivel capacitar-se que hou- 
vessem genios tão audazes que, faltando à verdade e á propria 
fé, tivessem a temeridade de o enganar. 

Eu que, em observancia das determinações d'este Sr., devia 
ser consultado, só o fui na primeira secção em quanto as cousas 
não tinham mudado de opinião : desde então, trataram de occul- 
tar tudo da minha observação. Pela minha carta dirigida ao 
Exm. Sr. D. Fernando, cuja copia offereço, ver-se-à quaes eram 
os meus sentimentos e o estado à que chegaram os negocios dºesta 
natureza. Como porém, depois d'ella continuaram a renascer 
maiores absurdos, que eu não posso explicar sem maior experi- 
encia e confirmação da verdade, só devo dizer que todas as ava- 
liações que se fizeram foram arrastassimas e injuriosas aos in- 
teresses do Principe Nosso Senhor ; porquanto regulando-se a 
importancia que deram à estas terras pela que estão valendo as 
dos visinhos (em iguaes porções), bem se conhece o dolo exe- 
cravel. As d'estes, estereis e longe dos portos de embarque, va- 
lendo, muito, as de Sua Alteza, fertilissimas com todas as deseja- 
das vantagens e admiraveis portos valendo pouco. 

Até aqui chegam as noticias que me pareceram precisas para 
aclarar. a verdade dos factos comprehendidos nºesta memoria. 


(2%) Este homem mancumonado com o Chanceller, e seu favorito, letra. 


do, dos Exms. Srs. Viscondes, € como tal, unido com 0 seu Ministro, Q que 
não faria por agradal: 0? ho 


diâiu s 
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Ulm. e Exm, Sr. —Os consideraveis desmanchos, que noto nas 
divisões das terras, que se pretendem desannexar desta Fazenda 
para incompetentemente se ynirem ao predio do Piahy, merecem 
o reparo e attenção de V. Exc., a fim de que um manifesto engano 
não prevaleça, recahindo em desinteresse do Principe Nosso 
Senhor. 

Tantas vezes medidas, apalpadas, e decididas; outras tantas 
vezes desajustadas, dando bem a entender que no acerto d'esta 
diligencia tem menos parte a razão, e que a vontade de satis- 
fazer os caprichos de alguas genios recommendaveis é o movel 
de tantas desordens, atropelando com invectivas extravagantis- 
simas os negocios d'esta natureza, e em que rolam os interesses 
de S. Alteza. 

Portanto, meu Exm. Sr., pondo de parte o silencio que me 
tenho proposto (apezar de lastimar-me dos erros que me não 
tocam remediar) rompo no excesso de fazer a V. Iixc. a pre- 
sente participação. 

Tudo quanto vejo traçado e dado por feito, ou se aparta das 
positivas ordens de V. Exc., tão serias, prudentes e ajustadas ; 
pu do espirito das Reaes recommendações. Desmanchar um 
predio importantissimo, qual é o campo que se manda conser- 
var, para engrandecey outro infinitamente inferior na estimação, 
com defraude total do primeiro, que vem a perder muita parte 
do seu valor, de que jámais será compensado pela fraca importan- 
cia do segundo, é uma tortura, ou mysterio que não deve escapar 
das vistas, e reflexões de V. Exc. para lhe applicar o remedio. 

Do contexto das minhas expressões verá V. Exc. quanto foi 
superflua a vinda dos louyados, por tres vezes a prescrever li. 
mites d'este engenho ; porque, abandonando os seus sentimentos, 
observações e medidas, prevalecerão aguellas ou dictadas pela 
paixão, ou pelo depravado gosto dos agentes, que tem tomado, 
por systema arruinar tudo. Se os louvados referidos (em con; 
sequencia das recommendações de V. Exc.) cumpriram com os 
seus deveres assignalando ajustadamente o terreno que convi- 
nha ao Piahy, sem offensa das alturas principaes, e de absoluta 
necessidade para o indispensavel retiro do gado no tempo. das 
inundações ; se do mesmo, modo, attenderam em parte, e pelo 
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meio mais possivel, às terras precisas á cultura das mandiocas, 
é á economia tão necessaria dos escravos, parece não dever 
remetter-se ao escuro, e ao desprezo o parecer de uns homens 
escolhidos, e autorisados para a perfeita decisão deste negocio. 

Correndo menos mal a diligencia, e attendidas estas conside- 
rações, prudentemente, logo em principio foi facil refutarem as 
primeiras medidas, porque abrangiam uma grandeza despropor- 
cionada, que offendia o campo, e mais artigos. Nºesta conside- 
ração, ouvindo-se aos louvados, tenta-se uma segunda observa- 
ção, que concordando plenamente com as condicções da Ordem 
Regia, não deixava de offerecer um bello, e racionavel territo- 
rio áquelle engenho. 

Tudo isto consta claramente no mappa que V. Exc. se dignou 
mostrar-me, e é indicado por linhas coloridas, e ainda que lhe 
dêem o mentido nome de primeira observação (occultando-se a 
verdade muito de proposito) é bem sabido por tantos olhos, sêr 
um produzido das segundas e ultimas tentativas, na realidade as 
mais conformes, confirmadas c rectificadas pelos mesmos louvados. 

Entretanto que as cousas dºesta parte se davam por corcluidas, 
nada mais restando que arvorar os marcos, se tratava de finalisar 
as de Taguahy, ja d'algum modo adiantadas. 

Nºeste tempo apparecem novas idéas ministradas por um pen- 
samento tão acre, como sophistico, que aterrando tudo, fez aban- 
donar quanto com melhor acerto se tinha assentado por ajusta- 
das e serias conferencias, e reviver a primeira divisão totalmente 
alheia da razão, e com tanta justiça regeitada pelos louvados. 
Esta quantidade, pois, que de nenhum modo deveria sêr admettida, 
como lesiva á S. Alteza, se manifesta descripta no mesmo raappa 
por uns traços de lapis, cuja figura pertendem inculcar por se- 
gunda observação, e é a que transtorna o campo, e todas as mais 
reservas, tirando-lhe o valor no tresdobro do que poderia importar 
o engenho e seus anexos; por mais que suba a sua avaliação a 
maior ponto possivel. 

Eis aqui um escandaloso prejuiso digno de se evitar, porque re- 
cahe em gravissimo damno dos interesses do Principe. Tirar ou 
arrancar do Soberano as conveniencias para enriquecer ao vassal- 
lo, é mysterio de zelo, que desconheço, e não sei entender. 


Não querendo, e nem pretendendo de modo algum figurar, em 
um objecto tão escabroso que tem merecido ciumes, e uma riva- 
lidade extrema, só desejo que esta minha representação sirva em 
qualquer tempo de uma demonstração viva da verdade, e-que V. 
Exc. conheça no seu particular aquillo que se lhe possa occultar. 

À importantissima saude de V. Exc. Deus prospere como os 
seus criados e humildes subditos de V. Iixc. havemos de mister. 
Real Fazenda de Santa Cruz, 23 de Outubro de 1804. —Martins. 


—Sr. Desembargador Manoel Carlos da Silva Gusmão. —Re- 
cebo um officio de V. S. na data de 14 do corrente que tem por 
objecto oarbitrio do numero da escravatura necessaria ao cos- 
teio geral, e conservação do campo d'esta Fazenda, cultura de 
mandiocas, fabrico e extracção de farinhas para municio das tros 
pas de linha, em conformidade das Reaes determinações. Conce. 
bendo nos termos mais precisos tudo o que V. S. quer e exige de 
mim, passo a responder distinctamente cada um dos pontos, pa 
ra que equivocos e opiniões mal entendidas não transtornem os in- 
teresses de Sua Alteza, que V. S. pretende salvar com tanto zelo. 

O mappa que com esta offereço a V. S. é um demonstrador 
fiel do que se devera seguir; porque, ainda independentemente de 
ontros quaesquer recursos de informação, bastaria para encher 
completamente a sua idéa tão clara e illustrada. 

Por elles e pelas explicações que vou indiciando, poderá V. S. 
facilmente estabelecer as mais ajustadas combinações, descobrin- 
do incontestaveis verdades que o guiem e apartem de enganos 
nos seus acertadissimos detalhes. Alguns motivos porém reco- 
nhecidos por averiguações formaes, de que me acho fornecido, 
me não dispensam de fazer a, V. S. uma relação mais ampla, 
mais segura, mais conforme e argumentada que o desviem de 
uma infinidade de duvidas tendentes aos mesmos importantissi- 
mos fins, que se dirige, e que tambem me poderiam pertencer, des- 
graçadamente quando as minhas informações se apartassem das 
solidas experiencias, ou da realidade que desejo inspirar. 

Assim suppondo, verá V.S. que, sendo a lotação da referida 
escravatura annunciada no mappa, em numero de mil quinhentas 
e vinte e nove almas, não são todas empregadas no serviço geral 
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esta Fazenda; porque, descontados os velhos, enfermos actudes 
é incuraveis, taes como cegos e aleijados, os desertados, os desta, 
tados em diversos destinos e lugares, os de officios mecanicos» 
que em boa politica e economia se devem conservar e applicar 
em differentes usos, como no ttem, nas obras de fortificações 
(cujos jornaes salvarão á Fazenda Real de avultadissimas e dia- 
rias despezas), e finalmente a menoridade de um e outro sexo, tu- 
do isto faz um vulto consideravel ao numero indicado, e merece 
vistas tão prudentes como ajustadas. Subtrahindo-se pois esta 
quantidade da maior, a que resta seria precisamente à gue se de- 
veria applicar aos negocios dv campo'e seus annexos, e com tu: 
do não: parecerá muito, quando se regisifem bem os segredos 
deste trabalhoso, rito é admiravel costeio. 

“ Fallo' a V. S. mesta linguagem porque assim o entendo em ser- 
viço dé Sua Alteza; é creio que jámais poderei sér convencido do 
contrario. 

Sé calcu'armos as'vallas magistraes, unindo a longura d'estas 
Com o comprimento das suas transversaes e sangradouros reci- 
procos, não terão muito' menos de dez leguas na extensão toma- 
da por partes. Ora; o beneficio d'ellas annualmente não é o uni- 
co, outros trabalhos de igual pezo se ajuntam' como indispensa- 
veis e analogos, tres são os actuaes concertos de diques arrom ; 
bados pelas enxurradas, as tapagens precisas em muitas partes ; 
quando pede a conjunctura, fazendo retroceder as aguas de umas 
vallas á outras que necessitam. Esta pratica tem universalidade 
no objecto, e constitue toda a harmonia e belleza de um campo 
puramente artificial. As suas comportas, os oculos é registros. 
que inventaram os seus fundadores, caracterisam estas verdades 
inegaveis, e a destreza de tão grandes ecoúomos. 

Em consequencia dellas digo que, se o campo interessa a Sua 
Alteza pelas suas inquestionaveis qualidades, e se pela real utili. 
dade e do publico merece a soberana attenção para existir 
aperfeiçoado, devem:se-lhe indefectivelmente prestar repetidos' 
beneficios, engrandecendo:o o mais possivel até leval-o á um ter< 
mo admiravel. 

Sendo assim, são necessarios muitos braços actualmente occu.' 
pados; e em tal caso os existentes não se podem escusar. E? pos 
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têm certo que nem sempre tem logar a applicação da escravatus 
ra, porque depende das estações mais seccas e menos aquosass 
Eis aqui tambem a necessidade de se exercitarem no importan- 
te serviço da agricultura em todo o tempo que -a impossibilidade 
de trabalharem no primeiro destino os desobriga d'elle, e já então 
se devem entreter nas plantificações que forem do uso, ou nova- 
mente recommendadas. Esta é a economia geral, e de um tempo 
immemorial, e quem a duvida e discorre ao contrario, mostra bem 
ser estrangeiro na materia, e que desconhece totalmente a pratica 
dos Jesuitas n'esta parte; não bastando os fracos argumentos 
que podem inventar alguns genios inovadores e contrarios a este 
pensamento para provarem que aquelles Padres tinham empre. 
gado n'estes serviços uma porção menor do que a actual, em 
que com tudo as cousas estavam em um perfeito arranjamento. 

A isto se responde que os Jesuitas conservavam as cousas 
aperfeiçoadas, levando-as de um principio fraco a um augmento 
brilhante pela carreira longa de muitos annos, sem interrupção 
de systema na sua economia experimental, singularmente adop- 
tada, e seguida longe das ruinas, que a diuturnidade, maximas 
erradas, incompetentes e destructivas, fizeram renascer. E mais 
que os mesmgs Padres tinham grande habilidade de congregar 
para estes serviços muitos Índios seus administrados, que tanto 
ajudavam, em cujos termos já não admira que com os escravos 
que aqui tinham, regulados debaixo de uma doutrina solida, e 
amavel obediencia (na serie de largos annos) fizessem este quas 
dro famoso, em que apezar, de alguns desmanchos lastimosos, ves 
mos resplandecerem, debuxadas lindamente as regras e leis hy 
draulicas, por um modo na realidade maravilhoso; muito digna 
de imitação, e da nossa memoria. Até aqui tenho mostrado re- 
sumidamente o que é relativo á conservação do campo, e seus 
beneficios, cuja realidade não terá escapado da aguda penetras 
ção de V. 8. 

Mas no que respeita ao artigo das mandiocas, e d'outras plan= 
tificações interessantes, repetindo o mesmo que já tenho referido, 
torno a dizer que ellas são de uma precisão absoluta para entres 
ter grande parte da escravatura nas estações improprias dos ser- 


viços destinados ao campo. Lembro-me com tudo que se S. As 
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Real pretende tirar daqui e deste genero a farinha para a tro 
pa, como V. S. me faz entender nas suas respeitaveis expressões; 
não vejo terrenos sufficientes e reservados para a sua cultura. 

Os que havia mais capazes, se comprehenderam nas demar- 
cações e limites dos dous engenhos, cujas porções bem se po- 
diam escusar, assim como no Piahy, que, podendo bellamente 
passar sem uma parte de Santa Cruz pequena, curral falso, e 
todo o costão das Alturas, até Sapetyba, erradas informações 
(talvez contrarias ás puras e primeiras idéas de V. 8.) fize- 
ram este grande desconcerto, e não pequeno desmancho aos inte- 
resses do campo, e de tal modo consideravel, que o pouco dinhei- 
ro que valerá de mais essa porção alli indevidamente annexada 
pelos louvados, esquecidos de tão attendiveis circumstancias, 
ainda redodrado algumas vezes, não comperrsm-as prejuizos futu- 
ros desta Fazenda. Isto é uma verdade demonstravel. Em 'Ta- 
guaby, o mais apropriado para o mesmo genero, eram as vi- 
sinhanças do Facão, que tambem entrou na demarcação do en- 
genho dº'aquella parte, e desta sorte desconheço os terrenos re- 
servados para as recommendadas culturas. 

Os que restam nas planicies que bordam as margens proximas 
dos Rios são incompativeis ao genero, e só admissiveis para ar- 
rozaes. Pequenos combros de arêa, e outras alturas limitadas, 
entremcadas e enlaçadas com lagos e brejaes, não são sufh- 
cientes para um grosso fabrico. Pretender arrojar nas serras 
mais distantes a plantação de mandiocas, factura de farinhas, é 
um paradoxo que merece annotação, porque o transporte deste 
effeito ao logar do embarque vale mais que a sua importancia, o que 
é certamente injurioso a toda a economia, e como tal umalembran- 
ça futil, ou discurso apparente, pueril, mais sophistico do que real. 

Para que V. S. felizmente continue nos acertos da sua di- 
ligencia, em desempenho do serviço de S. Alteza e do publico, 
fazendo resplandecer as suas virtudes, e me dê muitas occasiões 
de prestar-me aos seus estimaveis preceitos : 

Deus guarde a V. S. como lhe imploro: Santa Cruz, aos 16 


de Novembro de 1804. — O Coronel Munuel Martins do Cou- 
to Reys, 
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SOBRE AS POVOAÇÕES PRIMITIVAS DA ÁMERICA, ÁC., PUBLICA- 
DAS NA OBRA INTITULADA — ÂNTIGUIDADES MEXICANAS—, 
3 voL. roLto, Paris 1834. 


CAPITULO I DA 2º PARTE. 


Pretendido conhecimento da America pelos antigos. 


(Escripto por Warden, e traduzido pelo Conego J. da Cunha Barbosa.) 


Os escritos dos antigos contêm passagens notaveis, que pare- 
cem indicar o conhecimento de um grande continente alem do 
Occeano Atlantico. 

O philosopho Platão, nascido 426 annos antes de J. C.; trans- 
mittiu-nos uma tradicção communicada á Solon por um sacerdote 
Egypcio, e na qual diz que havia no Occeano Occidental, alem 
das columnas de Hercules, uma grande ilha chamada — Atlaa- 
tida —, da forma de um quadrado longo, de tres mil-estadios de 
comprimento sobre dous mil de largura (1). Esta ilha, maior 
que a Lybia (Africa) (2) e Asia juntas, era bordada ao Norte por 
altas montanhas, e habitada por um povo, cujas leis, usos, e com- 
mercio eram conhecidos. Passava-se, accrescenta-se, desta ilha 
a cutras, e dessas ao continente opposto. 

Os reis d'esta Ilha Atlantida gozavam, diz-se, de um grande 
poder, que se extendia sobre muitas pequenas ilhas contiguas, e 
sobre uma parte do continente. Seus subditos, tendo feito uma 
irrupção em nossos paizes, conquistaram a Lybia e a Huropa 
até a Dyrrhenia (Italia). Esta grande ilha foi submergida em 


(1) Isto é uma extensão de quasi cento e cincoenta leguas sobre cem. 
Ptolomeu assignou quinhentos estadios a cada grau do Equador. Segundo 
Zaily, Historia da Astronomia moderna, o estadio corresponde a cincoenta 
e uma toczas um pé noventa e dous centesimos de pollegada. 


(2) Então não se conhecia mais do que a Costa Soptentrional. 
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24 horas por um terremoto, co mar em que estava situada já 
não é navegavel por onusa do lodo que ahi se formara (3). 

Segundo a tradicção dos sacerdotes de Sais, seus livros sa- 
grados faziam remontar o seu governo a oito mil annos, € elles 
contaram a Solon o que acontecera ha nove milannos (4).  Pla- 
tão diz que, depois do tempo da expedição dos Atlantides até o 
de Solon, passou-se o mesmo espaço de tempo. Antes de tudo, 
diz elle, in Critia, convem lembrar-vos que ha nove mil annos 
se ateou uma guerra entre todos os que cxistiam á quem e alem 
das columnas de Hercules.” | Nossos escriptas, accrescenta elle, 
in Timao, fazem menção da grande resistencia, que a vossa Te- 
publica oppuzera noutros tempos ao poder desses homens que, 
sahindo do mar Atlantico, invadiram toda a Europa e a Asia 
menor.” 

Critias sabia de seu Avô o que contava, o qual tambem se 
chamava Critias. Platão diz, no principio do Timaco, ter sido 
instruído de todas estas circunstancias por seu tio Solon, que 
viajara no Ecypto, onde os sacerdotes de Sais lhe haviam con- 
tado a historia da Atlantida; e Crantor, Academico celebre, e 
primeiro commentador de Platão, afirma que esta historia é ver- 
dadeira, posto que nenhum auctor anteriormente a Platão tenha 
fallado deste grande acontecimento, excepto o historiador Ethiope 
Marcelo, citado por Proculo. 

A existencia, nos tempos antigos, de uma ilha tão importante, 
diz este auctor, é provada por aquelles que tem eseripto sobre 
as cousas do alem mar; porque referem que, na epoca em que 
escreviam, contavam-se, no Occcano Atlantico, sete ilhas consa- 
gradas a Proserpina, e mais tres de immensa extenção. Uma 
d'ellas era consagrada a Plutão; outra a Ammon; ea terceira, 
que occupava o meio entre as duas precedentes, e tinha mil esta- 
dios de extenção, a Neptuno. Os habitantes d'esta ultima ilha 
conservavam ainda a memoria da prodigiosa grandeza da Atlan- 


(3) Platão, in Timoeo et in Critia, Dialogo intitulado Critias, do qual 
se perdeu uma parte. 


(4) Os antigos Egypcios contavam os seus annos pelas revoluções da 


lua, ou trinta dias. Depois foram compostos de quatro mezes. Diodoro de 
Sicília; liv. 1.º, cap. XIV. 
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tida (5), e da autoridade que ella exerceu, por longos periodes, 
sobre todas as ilhas do Occeano Atlantico. 

Strabom (6), assim como Plinio (7), repete tudo o que diz Pla. 
tão desta ilha. A mesma tradicção é reierida por Aelien (8), e 
por “Pertuliano no principio do seu tratado de Polio, onde allude 
à Atlantida debaixo do nome de Ácon (9), que diz ser maior do 
que a Asiae a Africa. 

Plinio (19), fallando das terras que foram engolidas pelo mar, 
cita o exemplo da ilha Atlantida, onde, diz elle, se acha o mar do 
mesmo nome; a qual, segundo Platão, era de uma immensa ex- 
tenção. “Se é verdade, como accreditavam os antigos habi- 
tantes das columnas de Hercules, que o occeano abrira n'outros 
tempos uma passagem por entre montanhas, e por ella se lan- 
gava no Mediterraneo, talvez esta antiga Atlantida fosse compre- 
hendida na extenção de terreno que hoje cobre o Mediterranco;; 
de sórte que no andar dos tempos, os Egypcios mal informados, 
tivessem feito d'elle uma ilha, posto que fosse um continente uni- 
do à Europa e á Africa, do qual os reis da Atlantida possuiam 
uma parte.” 

Ptolomeo, o mais celebre geographo da antiquidade, a quem os 
escriptos de Platão deveriam ser familiares, não faz menção da 
ilha, que tem o nome d'este philosopho, e tem sido considerada 
como imaginaria e all-gorica por muitos dos principaes escripto- 
res, que trataram d'esta materia: entre outros, por Ampelius, 
Numenius, Jamblicus, Syrianus, Proculus, Origenes e Prophyrio. 
Os tres ultimos eram discipulos de Platão. 

Considerou-se este conto como fabuloso, pelas seguintes ra- 
zões: 1.º, Platão certifica que é verdadeiro o que conta, posto 
que faça dizer a Critias que é possivel que a sua memoria o 
tenha induzido a erro sobre factos que ouvira contar em sua 
mocidade; 2.º, Nem Solon, nem Platão documento algum posi- 


(5) Platão não lhe dá, por tanto, mais de tres mil estadios. 
(6) Strabo; lib. 2.º, cap. III. 

(1) Plimmas's lb, 2.8 Seapa90, 

(8) Aelien; lib. 3.º, eap. XVIII, 

(9) “Acon in Atlantico nunc queritur,” 

(10) Blinipe tibi Se icapa90s 
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tivo dão em apoio do conto dos sacerdotes Egypcios; 3.º, A ilha 
de Platão estava, diz-se, situada diante das columnas de Hercu- 
les, ou estreito de Gibraltar; masa America -está distante quasi 
tres mil milhas; 4.º, Esta ilha era, diz-se, maior que a Lybia 
(Africa) e a Asia unidas: por consequencia, devia comprehender 
quasi todo o Occeano Atlantico; mas o imperio dos Atlantides 
não occupava quatro grãos, e sabe-se que a Lybia Africana com- 
prehende só ella mais de trinta grãos; 5.º, A historia das con- 
quistas dos Atlantides parece incrivel; elles subjugaram, diz-se, 
não só esta grande ilha, mas ainda a Europa, até a "Pyrrhenia 
([talia) e a Lybia; e suas guerras com os Athenienses teriam 
durado por 750 annos; 6.º em fim, quem poderia crer, com 
Marcilius Ficinus, que as muralhas exteriores da Ilha Atlantida 
fossem de cobre; as interiores de estanho, e os muros da cida- 
dela de ouro? (11). 

A Atlantida de Platão trabalhou a imaginação de muitos escrip- 
tores. Segundo o seu conto recebido, como se tem dito, dos An- 
nnes Egypcios, haviam alem desta ilha outras ainda maiores, 
junto de um continente que, do lado opposto, era banhado por um 
grande mar. Esta descripção, posto que vaga, levou muitos au- 
tores a crer que estas ilhas são as das Indias Occidentaes; que o 
continente é a America, eo mar o Occeano Pacifico. Porque 
diz Kircher, as Canarias (12) e os Açores, ilhas do Occeano At- 
lantico, não seriam os restos da terra conhecida sob o nome de 
Atlantida? | Ellas nos offerecem montanhas as mais solidas "nas 
partes que foram as mais clevadas ; e os valles intermediarios fica- 
ram submerzidos quando, por effeito do terremoto e do diluvio, 
este continente desappareceu nas aguas do mar (13.) 


(11) “Muri qui exteriorem orbem claudebat. superficiem omnem ecre 
tenui vestierunt; ejus vero qui interiorem, stanno; ejus denique qui cir- 
cundabat arcem, aurichalco, igneo fulgore corrusco. Regio vero ipsa in- 
tra arcem, ita constructa : in medio sacrum et inaccessibile clitonis Nep- 
tunique templum, aureo ambita circundatum. ” 


(12) Pretende-se que as Ilhas Canarias, tão celebradas pelos primeiros 
poetas e historiadores, debaixo do nome de Ilhas Fortunadas, são os cam- 
pos Elysios de FHlomero. Odyssea; chant IV. 


(13) Kircherus; mundus subterraneus; lib. 2.º, cap. XII. Sunt non- 


nulli qui anc terre continentis partem velint ab occasu America con- 
nexam ; sed hoc omni Aide caret,” 
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Muitos antores parecem crer que a Atlantida de Platão é a 
America, ou um promontorio desse continente, que se alongava 
ao estreito de Gibraltar; e suppõe que as ilhas e o continente, de 
que falla Aristoteles em muitos lugares de suas obras, são as 
Ilhas Açores, posto que estas ultimas não tenham nem grandes 
rios, nem animaes ferozes. Hornius tem que o grande diluvio, 
do qual os Americanos conservaram a tradicção, fui o mesmo 
que arruinou a Altantida, como o afirmaram os sacerdotes do 
Egypto. (14) 

Buffon pensa que a Atlantida unia nºoutros tempos a Europa á 
America. A historia da ilha Atlantida, diz elle, referida por Dio- 
doro e Platão, só póde ser applicada a uma mui grande terra, 
que se estendia muito ao Occidente da espanha; esta terra 
Atlantida era bem povoada, goveraavam-na Reis poderosos, que 
commandavam muitos milhares de combatentes ; e isto nos indi-. 
ca mui positivamente a vesinhança da America com essas tere 
ras Atlantidas situadas entre os dous continentes. (15) 

“ Se nos occupamos um instante em suppor, diz o mesmo 
autor, que o antigo e o novo mundo não fazião n'outros tempos 
mais do que um só continente, e que por um violento terremoto, 
o terreno da antiga Atlantida de Platão se afundara, o mar teria 
necessariamente corrido de todos os lados para formar o oc 
ceano Atlantico, e por consequencia teria deixado descobertos 
vastos continentes, que são talvez os que nós habitamos. Esta 
mudança teria podido fazer-se repentinamente pelo abatimento 
d'alguma vasta caverna no interior do Globo, e por consequen- 
cia produzir um diluvio universal; ou então esta mudança não 
se fez de repente, e fui preciso talvez muito tempo; como quer 
que seja, ella se fez, e eu creio que se (ez naturalmente. (16) E 

Adoptando a opinião de Buffon, que a Atlantida unia noutros 
tempos a Europa á America, o Barão d'lngel tem que esta 
ilha era mui vesinha da Europa; que seus Reys dominaram a 
Liybia e a Hespanha, que fizeram guerra aos Gregos, e até mes- 
mo aos Egypcios; que por consequencia era mui pouco distan- 


(14) De Origin. Gent. Americ.; lib. 2.9, cap. VI. 


(15) Epoques de la Nature. 
(16) Theorie de la Terre. 
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te dos dous continentes da Europa e da Africa, e tambem mui 
pouco das Ilhas e do continente da America, até onde extende- 
ram o seu dominio. (17) 

M. de 'Tournefort, em sua viagem do Levante, firmando-se no 
testemunho de Diodoro de Sicilia e outros autores, suppõe “* que 
o Ponto Euxino, ou o mar Negro, era primitivamente um lago 
sem coramunicação com o mar da Grecia, e que tendo recebido, 
no decurso de muitos annos, as aguas dos maiores rios da Eu- 
ropa e da Asia, augmentou-se de tal sorte, que rompeo uma 
passagem pelo Bosphoro, e se lançou com impetuosidade no Mes 
diterraneo ( que não era tarnbem noutros tempos mais do que 
um lago ). "Pornando-se um grande mar, esta accumulação de 
aguas rompeu com violencia o estreito de Hercules, e submergio 
a desgraçada ilha Atlantica, que se achava mais baixa, deixan- 
do, como monumento desta ruptura, algumas partes mais elevadas 
de suas montanhas. (18) ” 

D. José de Viera e Clavijo, autor da historia das Canarias, 
tem que estas ilhas eram n'outros tempos uma Peninsula da Afris 
ca; que, por efleito do diluvio de Noé, formou-se desta Penin- 
sula a famosa Atlantida de Platão, que fora depois destruida, ex- 
cepto as sumidades das montanhas mais elevadas, que são as 
Ilhas Canarias; que o nome da Atlantida, ou Hha de Platão, e 
das Ilhas Atlanticas (as Fortunadas, ) assim como de toda essa 
parte do mar Occeanico, era derivada do Monte Atlante da Mau- 
ritania. (19) 


(17) Essai sur cette question : quand et comment P Amérique a —t-— 
elle été peuplée d'hommes et d'animaux; liv. 1.º, chap. 37. Amster- 
dan, 1767. 


(18) Voyage du Levant; lettre XIV Amsterdam, 1718. 


(19) Noticias de la Hisloria general de las Islas de Canuria ; quatro 
tomos. Madrid 1772. Segundo este autor, as sete Ilhas Canarias occu- 
pam um espaço de noventa leguas hespanholas, do Oceano Atlantico á 
distancia de vinte a oitenta leguas de Africa, e de cento e noventa e cinco 
a duzentas e setenta e cinco de Cadix. Até o decimo quinto seculo, estas 
llhas eram conhecidas debaixo da antiga denominação de Fortunadas, que 
então foi mudada pela de Canarias. Pelo que diz respeito á etymologia 
d'esta palavra, muitas conjecturas ha: alguns autores a derivam de pas- 
saros cantores canarios; outros de canna, por causa das cannas de assu- 
ear que se suppunha haver nºellas; outros, emfim, de uma canna de qua- 
tro faces, chamada canaria pelos habitantes, e que se acha em abundancia 
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Se um grande terremoto, diz Clavigero (20), fizesse desappa- 
recer debaixo das aguas do Isthmo de Suez, e houvesse ao mes: 
mo tempo grande falta de historiadores, como succedeu nos pri- 
meiros seculos que se seguiram ao diluvio, duvidoso seria que 
tresentos ou quatrocentos annos depois se soubesse que a Azia 
e a Africa eram unidas n'este logar. 

Este autor pensa que a parte a mais occidental da Africa, todo 
esse espaço de terra de um comprimento de mais de 1,500 milhas, 
desappareceu por violentos terremotos, que deixaram vestígios 
nas Ilhas de Cabo Verde, de Fernando de Noronha, da Ascen- 
ção, de S. Matheus e outras. Um grande numero de bancos 
de arêa, accrescenta elle, tem sido descobertos por diferentes 
navegantes, e notavelmente por M. Buache (21), que explorou 
este mar com exactidão e cuidado particular. Estas Ilhas e estes 
bancos de arêa é possivel que fossem a parte mais elevada do 
continento submergido. 

Pauw sustenta que a America nada mais é do que a Atlan- 
tida antigamente submergida, mas descoberta novamente pelo 
occeano. (22) 

Rudbeck parece crer que Platão não fallava senão da Azia 
menor, ou da Natolia, ou da Lybia propriamente dita, tal qual 
Ptolomeu a descrevêra no livro quarto da sua geographia. Rud- 
beck pôz a Atlantida na Suecia sua patria, e procurou provar 
que ficaram alguns vestigios nas visinhanças de Upsal. (23) 

O Abbade Banier faz sahir os Atlantes da Scythia. (24) 


n'estas Ilhas. D. Calmet era de opinião que alguns Cananeos errantes ha- 
viam dado o seu nome á Ílha. Emfim, o autor que havemos citado o de- 
duz do cabo ou promontorio Caunaria (Chaunaria extrema ), de Bojador, 
que só é distante trinta leguas da Ilha de Canaria. 

(20) Storia antica del Messico; disertacion IL; Ceseni, 1780 — 1781, 

(21) M. Buache apresentou, em 1737, à Academia-Real das Sciencias 
de Paris, a carta hydrographica d'este mar, levantada segundo as suas 
observações, a qual foi examinada e approvada por essa Academia. 

(22) Recherches philosophiques sur les Americains, &c. 

(23) Rudbeckius, tres volumes in 4.º; Upsal, 1675, 1689, 1698. Vê 
tomo 2.º, cap. E, “ Atlanticam Insulam neque a Platone conjectam, ne- 
que Americam, neque Africam, neque Insulas Canarias, neque mari de- 
mersam, sed ipsam esse Suconiam.” 

(24) La Mythologie et les Fables expliquées, &c., tom. 2.º paginas 21 
e 62, 
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O celebre Astronomo F. Bailly, adoptando a opinião de Rud- 
beck, que o Norte povoára a Europa e a Azia, persuade-se que 
a Ogygia de Plutarco é a Atlantida de Platão, ou a Hha dos Hy- 
perboreanos, situada ao Norte da Europa. Sua posição, relativa- 
mente ao angulo da terra, é determinada pela expressão occaso 
do estio, isto é o Norte. As quatro ilhas, de que falla Plutarco, 
são talvez a Islandia, a Groenlandia, o Spitzberg e a nova Zem- 
bla, ou algumas ilhas incognitas mais ao norte, e hoje inaccessi- 
veis por causa dos gelos. Ellas são apartadas cinco mil stadios, 
que valem déz grãos, e pôde dizer-se que tal. é pouco mais ou 
menos a distancia de Spitzberg ao continente da Azia. À bahia, 
que não é menor do que o Palus-Meotides, e cuja embocadura 
está em frente do mar Caspio, é evidentemente o golfo, ou a em- 
bocadura do Oby. Não se póde melhor designar os climas do 
norte do que pela observação de um phenomeno astronomico, que 
só pertence á Laponia Sueca, ou á Islandia. Segundo M. Bailly, 
os habitantes estenderam-se d'alli ao Sul e a Leste, e deraúa nas- 
cimento ás nações mais civilisadas da Europa e da Azia (25). 

Na opinião de Bailly, os Mahometanos e os Orientaes moder- 
nos dizem ainda que a terra está rodeada de uma alta montanha, 
por traz da qual os astros se põem : elles accrescentam que além 
d'esta montanha está outro continente. "Todas estas tradicções 
são as mesmas que a da Ilha Atlantida. «Eu quizera saber, diz 
este autor, porque desde Athenas até Pekin, decorrendo mais de 
trinta seculos, se acha conservada a idéa de uma ilha engolida 
pelo mar, de um continente separado pelos mares, d'onde os ho- 
mens passaram à este. Eu não examino se esta crença é de ver- 
dade historica, mas encontrando-a em todos os povos, e em to- 
dos os tempos, considero-a ainda como um titulo de fami- 
ha (26).” 

O celebre geographo Danville está longe de abraçar o systema 
de Bailly : “porque não veremos nós, diz elle, no conto de Platão 
um Atheniense, que quer illustrar a sua patria, e no que divulga 


(25) Lêttres sur P Ailantide carta 23.2, Paris 1779. 


(26) Bailly, Léttres sur Porigine des sciences; carta 3.º Paris 1772, Vê 
tambem Herbclot, Bibliothêque Orientale, pag. 239. 
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sobre a policia dos Athenienses, um philosopho occupado de es- 
peculações mais sublimes que verosimeis ?” (27). 

O Dr. Mac Culloh, autor americano, em uma obra interes- 
sante, apoia a opinião da identidade da Atlantida de Platão com 
as Antilhas e as Hesperides, de que fallam Oviedo e outros es- 
criptores, e a probabilidade de que as pequenas ilhas situadas en- 
tre a America e o antigo Continente, são os restos das que exis- 
tiam noutros tempos (28). 

M. Martin fez observar que a formação geologica das Indias 
Occidentaes fornece uma prova notavel da existencia da Atlan- 
tida de Platão, e particularmente das Ilhas Bermudes, cujas su- 
midades não sobem a mais de duzentos pés sobre o mar. Ellas 
formam entre si grandes bacias; e não tendo nem montanhas, 
nem planicies, nem rios, nem bosques, parecem restos de uma 
grande ilha, que fôra submergida por alguma convulsão da na- 
tureza (29). 

“Parece-me evidente, diz M. Bory de Saint Vincent (30), que 
a ilha de que falla Diodoro de Sicilia é a mesma de Platão, mas 
tomada em época posiatioE; era um grande resto da verdadeira 
Atlantica, da qualas Canarias são ultimos fragmentos. E não 
temos nós notado que o interior da Africa não era mais do que 
o leito de um antigo lago, que seccára, talvez d'esse vasto lago 
Tritonide, que os antigos já não conheciam, e sobre cujas mar- 
gens habitavam as Amazonas e as Gorgones, visinhas dos Atlan- 
tes ? Diodoro de Sicilia dá o maior peso á nossa conjectura, quan- 
do diz que o lago Tritonide desapparecêra inteiramente pela ru- 
ptura de dous terrenos que o separavam do oceano”. 

Para bem comprehendermos Platão, diz Joannes Serranus, 
seu traductor, força é procurarmos a explicação nos livros de 
Moysés (31). 

(27) Geographie ancienne; artigo Lybia. 

(28) Vê Researches Philosophical and antiquarian, por J. H. Mac Cul. 
loh, M. D. Baltimore, 1829. 

(29) History of the British Colonies; volume 2.º , artigo Bermudes. 
London, 1834. 

(30) Essai sur les Isles Fortunées, por M. Bory de S. Vicente, Mem- 
bro da Academia Real das Sciencias. Paris, anno XI [1803]. 


(31) In argumento Critie, ex Mosaics historia regula omnis hoc nar- 


ratio expendenda est. 
% 
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Baer, aproveitando-se d'esta observação, fez vêr a conformi- 
dade que existe entre os Atlanticos e os Hebreos (32.) 


Para apoiarem o seu systema, os autores que tem pretendido 
que a Atlantida, e as ilhas que se lhe avisinhavam, eram unidas ao 
continente, fazem valêr as revoluções e mudanças operadas em 
diversos pontos do globo. Citaremos alguns destes exem- 
plos : — 

Segundo Plinio, as treze ilhas do mar Egeo, parte do Medi- 
terraneo, ou Archipelago, surgiram a um mesmo tempo acima 
Pagua. A de Hierra foi lançada, por uma erupção vulcanica, 
do fundo do mar; a de Therasia (Santorim) (33) apresentou-se 
subitanente aos navegantes ; outra ilha, situada entre as de 58. 
Miguel e Terceira, foi produzida por um terremoto, em 7 de 
Dezembro de 1720. 

A ilha de Sabrina surgiu de repente junto da de S. Miguel, 
a uma altura consideravel sobre o mar, e algum tempo depois 
desappareceu. Poucos annos ha que a ilha Julia apresentou 
o mesmo phenomeno. Herodoto estava persuadido que o mar 
cobria nºoutros tempos o baixo Egypto, até Memphis, assim como 
tambem os campos de Ílion, de Theutrani, e de Epheso, e as pla- 
nicies que banha o Meandro (34). 


Em suas Metamorphoses, o poeta Ovidio faz desta arte fallar 
Pithagoras: “Vi o que era precedentemente uma terra mui firme 
tornar-se de repente um mar: vi, ao contrario, terras surgidas do 


(32) Essai historique et critique sur les Atlantiques, no qual se pro- 
põe demonstrar a conformidade que ha entre a historia d'este povo e a dos 
Hebreos; por Fredérick. — Charles Baer, Esmoler da Capella Real de 
Suecia em Paris, &c. Paris, 1762. 

Outros autores, antes de Baer, haviam sustentado as mesmas opiniões 
conceruentes ás Atlanticas.“ Joannes quidem Eusenius, pastor et prepositus 
suecanus, insulam Atlantidem pro Palestina habuit gentemque Atlanti- 
cam pro Israclitica”, Post auctoris mortem, latine verso cujus inscriptio 
he est: ArLantICA OrIENTALIS sive.... Vê Fritsch, Demonstratio His- 
torico-Geographica, 1788. 


«(33) Sencca; lib. 6. cap. XXI. Strabo; lb. 1. 
(34) Herodoto; lib. IL, 5. 13. Na parte Septentrional do Egypto, as 


inundações do Nilo tem formado, em alguns logares, um solo de mais 


dé vinte e cinco covados, de dezesete polegadas quatro linhas de profim- 
didade. 
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seio do oceano, e sua superficie coberta de conchas creadas no seio 
das aguas (35). 

Sabemos, diz Apuleius, que os continentes tem sido mudados 
em ilhas, e que pelo regresso do mar, ilhas se tem unido a con- 
tinentes (36). 

Segundo Varenio, os golfos da Arabia, de Cambaya e de Ben- 


gala, o Mediterraneo, os estreitos entre a Sicilia é a Italia, entre 
a Grecia ea Eubeia, o de Magalhães, &c., se formaram pelo em- 
bate repetido das aguas (37). 

A provincia do Rio Amarelo, na China, formou-se do lodo, 
ou da alluvião dºeste rio; e assim tambem a parte a mais baixa 
da Louisiana na America formou-se das terras depostas pelo 
Mississippi. Uma cadêa de montanhas de greda, no Canadá, de 
quasi trezentas milhas de comprido, foi convertida em planicies 
por um terremoto. 

Segundo uma tradicção dos habitantes de Ceylão, esta ilha se- 
parou-se da costa de Coromandel ou Peninsula da India, por uma 
irrupção do mar (38). 

Os habitantes do Malabar pensam o mesmo a respeito das ilhas 
Maldivas, que noutros tempos faziam parte do continente da 


ÁAzia. 
Os Malaios tem a mesma crença a respeito de Sumatra (39). 


Parece mui provavel que a Gran-Bretanha fora antigamente 
unida à França, e a ilha de Sicilia á Italia. 

A ilha de Wight, na Inglaterra, foi separada da costa visinha 
de Hamsphire, por uma irrupção do mar (40). 


(35) Ovidio, Metam., lib. 15. 

» Vidi ego quod fuerat quondam solidissima tellus 
» Esse fretum: vidi factas ex quero terras, 
» Et procul a pelago concha jacuere marince.” 

(36) Has etiam que prius fuerint continentes, hospitibus atque advenis 
fuctibus insulatas, allias desidia maris pedestri accessu pelvias factas” 

Apul. de Mundo. : : 

(37) Varenius; cap. XVIII. 

(38) Segundo Thomas Herbert, a terra perdeu n'este logar trinta ou qua- 
renta leguas que o mar occupa. Ao contrario, Tongres, cidade dos Paizes 
Baixos, ganhou trinta leguas de terreno sobre o mar, 

(39) History of Sumatra, paginas 3; por Marsden. 

(40) Ilam Gayth (Wight) nominarunt antiqui Britani, quod divortium 
significat, quia ex maris eruptione a continente divulsa sit.” Sherringham 
de Ang. gentis origine; paginas 42 et edit. Caut., 670.” 
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A Azia e a America foram tambem provavelmente unidas. As 
ilhas do estreito eram, na origem, montanhas dºessa extensão de 
terra que fôra destruida. O grande numero de volcões na Penin- 
sula do Kanschatka faz provavel esta opinião. 

Partes do globo tem sido destruidas por terremotos ; outras 
por volcões ; rios tem fornecido novos terrenos pela deposição 
do seu lodo. O mar apertando-se em um estreito, e trasbordando 
em outro, tem augmentado ou diminuído as terras, separado 
paizes originariamente unidos, e formado estreitos e golfos no- 
vos. Ilhas ha, diz Buffon, que não são precisamente mais do que 
picos de montanhas, como por exemplo, a de Santa Helena, a 
da Ascenção, a maior parte das Canarias e dos Açores. 

M. Buache, da Academia das Sciencias de Pariz, fez conheci- 
da uma cadêa de terras elevadas, que elle observára debaixo da 
agua, desde o Cabo da Boa Esperança até o Brasil, e que julga 
ter devido unir em tempos anteriores o continente da Africa ao 
da America. 

Plinio, em sua Flistoria Natural (41), faz uma longa enumes 
ração de terras que o mar abandonára, e de outras que cobrira, 
de ilhas que appareceram de novo, e de outras que se tem unido 
ao continente. Suppõe que o mar Baltico era unido ao Caspio ; 
que o Mediterraneo era noutros tempos um paiz habitado; que 
um impetuoso transbordamento do oceano, entre os montes Aby- 
la e Calpe, tompeu esta communicação e formou este mar. A 
subversão acha-se affirmada por Diodoro, Strabon e outros auto- 
res antigos. Strabon notou excellentemente que o mar se acha 


em muitos logares, que foram noutros tempos terrenos seccos e 
vice-versa (42). 


(41) Lib 2., cap. 89, 90,e 91. 


(42) Geographic; Jiv. 1., cap. 3. Sobre esta materia pode ler-se com frueto 


o Lollo discurso do Barão de Cuvier sobre as revoluções da superficie do 
globo. 
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CAPITULO IL. 


Autores da antiguidade que parecem ter alludido 
á descoberta de um novo mundo. 


Alguns autores inferiram da passagem da Odysséa (1), quando 
Ulysses, em sua colera contra Neptuno, falla dos Ethiopes de 
Oeste, que a America era conhecida de Homero ; mas é claro 
que o Poeta allude aos Ethiopes da Africa, divididos em duas tri- 
bus : a de Leste e a de Oeste. (2) 

Seneca diz, em sua Tragedia de Medéa : “* virá dia em que se 
descobrirão novas terras além do oceano, e então Thule não 
será mais olhada como a extremidade do mundo. ”? (3) 

Virgilio, predizendo a grandeza futura dos Cezares, allude 
a um paiz alem das regiões da India (4). 

“Elano, que escrevia no anno de 136 daera Christãa, diz, se- 
gundo Theopompo, em uma conversação entre Midas de Phrygia 
e Sileno, que a Europa, a Azia, e a Libya eram ilhas, e que um 
vasto continente existia alem do oceano. Os homens d'este 
continente, accrescenta elle, são maiores, é vivem mais tempo 
do que nós. Tem leis e costumes differentes dos de outros povos. 
Ahi se acha uma tal quantidade de ouro e de prata, que esses 
metaes lhe são menos estimados do que o ferro entre nós. Elle 
cita até mesmo o nome de duas grandes cidades, Machimus e 
Eusebes. Depois diz que um milhão de homens desse paiz se 
derramou n'outros tempos sobre este continente até os montes 
Hyperboreanos ; mas que, vendo os povos visinhos destas mon- 


(1) Odyss.l. vers. XXI e seguintes. 
(2) Plin; lib. 5. cap. 1 e VII — Idem VI, 30 e 31. — Ierod; lib. 3 
cap. 114. E 
(3) Medea, acto II, in fine. ....... Venient annis 
» Secula seris, quibus Oceanus 
» Vincula rerum laxat, et ingens 
» Pateat tellus, Thetysqu' * novos 
» Detegat orbes; nec sit terris ? 
» Ultima Tule.” 
Na opinião deste poeta, a descoberta de um novo mundo devia fazer-se 
pelo norte e não pelo oeste, 
(4) Eneide, VL. vers. 795 e seg. .. super et Garamantas et Indos. . 
«+» Jacet extra sidera tellus, &c. 
* Pro Tiphysqu' Gronovius. 
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tanhas muito miscraveis e supersticiosos, elles os desprezaram, € 
não quizeram passar além (5). - 

Alguns suppuzeram, segundo uma passagem do Terceiro Cli- 
ma da Geographia de Nubiano Edrisius, que os Arabes tinham 
alguma idéa das ilhas das Indias Occidentaes, ou do continente 
americano. Fallando do Oceano Atlantico, diz que n'este mar 
se acha a ilha Saale, povoada por uma raça de homens seme- 
Jhantes a mulheres; mas tendo um dente sahido de cada lado da 
boca, olhos como carvões accesos, halito tão espesso como o fumo 
da lenha que se queima, e fallando uma linguagem inintelligi- 
vel. Combatem os animaes do mar. Os homens só se distinguem 
pelos orgãos da geração ; não tem barba, e trajam vestidos fei- 
tos de casca de arvores. 

Esta descripção póde convir aos Indios debaixo da relação de 
que não tem barba, que fumam tabaco, e que harpoam os peixes ; 
mas não se lhes podem applicar os dentes, que lhes sahem como 
defesas, os olhos ardentes, e os vestidos de cascas de arvores; o 
que aliás parece offerecer um caracter fabuloso. 

Luciano, em uma de suas satyras, falla de uma navegação de 
Gibraltar ou Cadiz, ás Indias; mas é de presumir que se trata 
das Indias propriamente ditas, e não das Indias Occidentaes (6). 

S. Clemente, Romano, e discipulo dos Apostolos, que morreu 
no ultimo anno do primeiro seculo da Igreja, assegura, em sua 
celebre carta endereçada aos de Corintho, que além do Oceano 
ha outros mundos (7). 

Festus Avienus, que vivia no anno 306 da era Christãa, falla 
das ilhas CEstrymnides, que muitos autores têem supposto ser 
algumas das ilhas occidentaes; mas é claro que a questão era das 
Cassiterides ou das da Gran-Bretanha, d'onde os Phenicios ti- 
ravam muito estanho e chumbo (8). 

(5) Elianus, Varie Historie; lib. 3. cap. 18. 

(6) Lucianus, in Hermotin. 

(7) Origen.; lib. 2. cap III. 

(8) » In qua insula se se exerunt. CEstrymnides late jacentes, et metallo: 
divites, stanni atque plumbi, &c. 'Tartesúsque in terminos (Esirymnidum 
negotiandi mos erat; Carthaginis etiam coloni et vulgus inter Herculis 
agitans coitumnas heee adibant equora, que Himilco Poenus mensibus vix 


quatuor ut ipse semet rem probasse retulit, enavigantem posse transmitti 
asserit,” Rufus Festus; Ore maritima, &c. 
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a. CAPITULO III. 
Conhecimentos Geographicos dos antigos. 


Os Esypeios dividiam aterta em quatro partes, a saber: O 

Egypto, a Africa, a Azia, ea Europa. Esta divisão é referida 
“por muitos autores da antiguidade. 

Osantigos Gregos, a exemplo dos Egypcios, repartiam o mun. 
“ do em quarto partes: — a Grecia, a Azia, à Africa, é a Europa. 

Depois, toda a terra conhecida pelos antigos foi dividida em 
tres partes: = a Europa, a Azia, e a Libya, ou Africa (1). 

E claro, diz Rerodoto, que os Gregos e os Jonios não julgam 
bem, dizendo, que toda a terra se divide em tres partes : a Eu. 
ropa, a Azia, e a Libya ; elles deveriam accrescentar uma quarta 
parte, o Delta do Esypto, que não pertence nem à Azia, nem à 
Libya (2). 

“Muitos dos antigos dividiram o mundo em duas partes, a saber : 
a Azia, e a ira: da qual a África fazia parte (3). Outros 
* autores juntam a Africa á Azia (4). Toda a terra, diz Isocrates, 
se divide em duas partes: — a Ázia, e a Europa (5). 

“A obra de Pomponius Mela, intitulada— De situ orbis—, publi- 
cada “em meio do primeiro seculo christão, contêm uma descrip. 
ção daterra, que elle divide em dous continentes, um comprehen- 
dendo a Europa, a Azia e a Africa; e outro, que elle suppunha 
* Situado” inferiormente à Africa (6). 

“Aristoteles, no seu Livro do Mundo, que dedicou a Alexandre, 
dá uma dé descnipção das pari da tetra então conhecidas i—a Eus 


po 


“(Is “Geminus; cap. 13 
- (2), Herodote;lib. II, cap.. Bo ah 
(3) Lúcan, E da did. TX, vers. 411; 

] 14 o» Tertia-pars rerum, Libyae, si tredere fama 
RR É Ao » Cuneta velis ; at, si ventos columque sequaris, 
- Ea » Pars erit Europa.” 

O Silits Ttal. ; 5 hib. I, vers. 195. 
ES Reolis: candens didatris “et lampade- Phesbi 
o j “m stifero Libyae torquetur subdita Cancro, 
SSB rs ERRA NS À ingens Asia ratio, aut pars pro terris.” 
“o *Eeacratê, in Panegirica.. F 
“(6) “Theopompus apud Mlianum Var; dd HI, “cap. 18: Silenus Mid 
aid span et ápiaim PnTabsoma esse insulas quas circumfluit oceanus.” 
Nba oe BRs 
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topa, a Azia, ca Africa. Elle não falla cousa alguma” da Ame- 
rica, posto que presumisse que podiam existir ouíras terras, ol 
continentes, sobre a grande superficie incognita do globo. 

Plinio dá, em sua Historia Natural, uma descripção de todos 
os paizes conhecidos em seu tempo, e accrescenta-lhe o nome de 
autores que consultára, sem fazer a menor allusão á descoberta 
de um novo mundo, bem que acreditasse, como Aristoteles, que 
haviam no oceano outras terras, que não eram o continente da 
Europa, da Azia, e da Africa (7). 

Ptolomeo publicou, no anno 150 da nossa era, uma distrinção 
do globo terrestre ; e posto que munido das cartas dos antigos (8), 
e versado em todos os seus conhecimentos geographicos, não falla 
de outro hemispherio; ao contrario assentou o seu primeiro meri- 
diano nas Ilhas Fortunadas, que tinha como as mais occidentaes 
do mundo. 

Ninguem sabe, diz Herodoto, se a Europa é rodeada de mar. 
Depois de haver descripto as extremidades da, Azia e da Libya, | 
confessa este autor, que, quanto às da Europa ao occidente, elle 
nada conhece com certeza (9). 

A ilha de Cerné, provavelmente a do Ferro, era, como se dizia, 
a ultima terra habitavel (10). 

Recebera-se como proverbio a passagem de Pindaro, em que 
diz “que é vedado aos sabios e aos loucos saber o que existe 
alêm do estreito do Gibraltar”? (11). e O 

Tacito diz que alêm dos Sueones ha outro. mar, dormente, e . 
quasi immovel, que se julga rodear e terminar o nosso globo (12). 


(7) Lib. IL, cap. 67. e 

(8) Das de Anaximandro, discipulo de Thales, que fizeram uma carta 
geral da terra; das dos antigos, em que se achavam traçados todos os pai- 
zes até então conhecidos. 

(9) Herodoto; lib. IV. 4 45. 

(10) Cerne Phenicibus erat Cherna, postremum habitationis, id est, 


ultima habitatio. “ Boch., Phaleg.; e. 37. — Além de Cerne, diz Scylax, o 


fios 
1 u 


mar não é mais navegável, por estar cheio de juncos e plantas mari- ' 


nhas, — “ AEthiopum populos alit ultima cerne, “ diz Rufus  Festus, — 
Libyes ubi finit littora cerne oceanum:. ...” Priscianus. a 
(11) Pindaro; ad Timasarch. Ode IV. ? Pra E 
(12) Tacitus, Descriptio Germanie; vol, 1, & 45. “Trans sucones SR 


mare, pigrum ac prove immotum ejus cingi cludique Feat orbem dhinc” 
fides,”— 
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Este mesmo autor nos ensina. que foi por ordens de Agricola 
que a esquadra Romana se convenceu de que a Bretanha era uma 
ilha; de que era a maior das ilhas conhecidas dos Romanos ; de 
que era banhada ao norte por um mar tão vasto, que se não 
achou continente alêm delle (13). 

Strabon refere que os navios, que commerciavam nos portos 
da Galia, nunca se aventuraram mais do que á Islandia ; os outros 
lógares mais ao norte eram tidos como inaccessiveis, por causa 
do rigor do frio. 

Os antigos acreditavam que o mar era impraticavel no inver- 
no, isto é, de 11 de Outubro até 10 de Março ; d'aoui o epitheto 
de mare clausum; e no estio o de mare apertum (14). 

Plinio acreditava que as regiões para o norte cram sempre co- 
bertas de vapores espessos (15). 

Anderson nota que os antigos não conheciam paiz algum além 
dos 63 grãos de latitude norte ; que o mesmo Ptolomeo não dera 
o nome de algum mar ou paiz, passado este parallelo, e que suas 
descobertas não começaram a extender-se, senão sob o reinado 
do imperador Augusto, durante o qual, uma esquadra romana 
penetrou no mar Baltico, devassando as costas da Norwega até o 
porto de Bergen, mencionado por Plinio debaixo do nome de Ber- 
gos (16). 

Fericitavam-se os primeiros Imperadores christãos de que seus 
pilotos tivessem ousado navegar sobre o oceano nos tempos de 
jnverno. Este acontecimento sem exemplo attribuia-se á protec- 
ção Divina (17). 

Os antigos não tinham conhecimento algum positivo dos pai- 
zes situados alêm da linha. Geminus, autor contemporanco de 
Cicero, -em seus elementos de Astronomia (18), diz, que quando 
se falla dos hahitantes da terra austral, não se affirma por isso 


(13) “ Britannia insularum quas romana noticia complectitur septen- 
trionalia ejus nullis contra terris vasto atque acerto mari pulsantur.” 

(14) Cicero, ad Quiatum Patrem; lib. IL, epist. 5. — “ Adhuc clausum 
mare scio fuisse. — Vegetius, de Re militar; hb. IV, cap. 39. 

(15) Plinius; lb. IV, cap. 12. ; 

(16) Anderson; originof commerce (introduction). London, 1801, 

(17) Jul, Firmicus ; De error, Profess. Relig. 

(18) Capitulo T. 
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que ella seja nabitada ; suppõe-se unicamente que o possa sega 
porque nada jámais se tem sabido á respeito d'essa zona. 

Cicero faz dizer à Scipião: “ considerai a terra rodeada de 
cinco zonas, das quaes só duas são habitadas: os homens da 
zona meridional são por ventura de uma especie, que nada tem 
de commum com a nossa? (19) 

Parece certo que Ptolomeu, e os outros geographos os mais ce- 
lebres da antiguidade, não tinham conhecimento algum dos pai- 
zes meridionaes da Africa, desde o cabo das Correntes, Ethiopia 
interior, e as montanhas da Lua; elles acreditavam que o mar 
agitado do monte Altas (20) era uma quasi muralha opposta 
pelos Deoses, e que os que passavam alêm nunca mais regres- 
savam. (21) 

Os mais esclarecidos dos antigos tinham que a zona torrida 
não era habitada, por causa do grande calor; e as zonas gla- 
ciaes, por causa do excessivo frio, que ahi sempre reina. (22) 

Aristoteles julgava que a zona torrida era uma terra secca, 
deserta, inhabitada, por causa do excessivo calor do sol. (23) 

Plinio dizia que as zonas temperadas não tinham communi- 
cação alguma entre si, por causa do calor da zona, que as divi- 
de. Este grande naturalista tinha uma idên exacta da spherici- 
dade do globo, e parece crer, bem como Cicero, Geminus, e Ma- 
crobio, que havia outro continente alêm do occeano, mas de tal 
sorte separado pelo mar, que impossivel era chegar-se á elle. (24) 

Os antigos conhecião quasi os dous terços da Europa, o terço 
da Africa, e o quarto da Azia. 


(19) “ Duo sunt habitabiles quorum australis iste in quo qui insistunt. Ad- 
versa vobis urgent vestigia, nihi lad vestrum genus. Cicero, in Somnio Scip. 

(20) Ch: amado n'outros tempos Extrema chaunarie, ou chaunar, é de- 
pois Cabo Não. 

(21) P. Maffei, Historiarum Indicorum ; lib. T, Parte T. Cadomi, 1614, 

(22) Virgilius, Georgicas ; lib. E, vers, 233. 


» Quinque tenent coslum zonae, quarta una Capusca 
s » Semper sole rubens et torrida semper ab ignc” 
Clandianus; lib. IE, in Ruff. 
EE Instar anhelântis Libye que torrida semper 
» Solibus, humano nescit manescere cultu,” 
(23) Dos Meteoros; lib. II, cap. 5. 
(24) Plin. Hist. Ria 68: “Media vero terrarum qua solis orbita est, 
exusta flammis et cremata, cominus vapore torritur.” 
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Na Europa conheciam a Hespanha, as Galias, a Italia, a Ale- 
manha até o Elbo, a Hungria, algumas partes da Polonia e da 
Lithuania, a Macedonia, a Grecia ou Turquia da Europa, e as 
lhas Britannicas. 

Não haviam reconhecido da Africa mais do que a costa sep- 
tentrional, que comprehendia a Numidia, as duas Mauritaneas, 
a Libya, a Cyrenaica e o Esypto, seguindo a costa, desde Mar- 
rocus até o mar Vermelho. Polybio affirma que se ignorava, em 
seu tempo, se a Africa extendia-se em continente para o sul, ou 
se era rodeada de mar. (25) 

Quanto á Azia, os antigos conheciam todos os pequenos rei- 
nos comprehendidos na Azia menor, hoje Turquia da Azia, a 
Colchide, situada entre o ponto Euxino e o mar Caspio, a Arabia, 
a Persia, e uma parte da India. 

Segundo Edrisius, geographo da Nubia, havia em cada ilha 
de Khaledat, ou ilha das Canarias, um idolo chamado Cades, 
que extendia os braços para traz, e, olhando para Cades, fazia 
comprehender que não haviam mais terras do outro lado do 
mar. (26) 

- 8. Gregorio de Nazianzo affirma, como cousa indubitavel, 
que além, de Cades o mar já não é mais navegavel. (27) 

“Jorgandus, Arcebispo de Ravêna, que vivia no sexto seculo, 

diz, na Historia de sua nação, que se não conhecem os limites 


do oceano. 


(25) Polybio; Hist., lib. III, cap. 7. 

(26) Climat; I, Part. 2. — Péna, na sua Historia das Canarias, liv. I. 
cap. 3, nega a existencia d'este idolo. — Herbelot acredita que se tem con- 
fundido esta ilha com a de Cadiz. Bib, Orient.; fol, 226. — Os Romanos 
conheciam as ilhas situadas sobre as costas da Africa, e diversas partes 
da India, e tinham commercio com os seus habitantes. — Macrobio, fazen- 
do faliar Eustathe ao medico Disarius, diz:” sed nec monstruosis carnibus 
abstinetis inserentes poculis testiculos castorum et vcnenata corpora vipe- 
tarum, quibus admiscetis quidquid India nutrit.”” Macrob.; lib. VIT, cap. 5. 
Este autor morreu pelos annos 415 da era christãa. Virgilio diz: ZEncid.; 
lib, 4. vers. 480 &rc. 

» Oceani finem juxta solemque cadentem 
» Ultimus Ethiopum locus est ubi maximus Atlas.” 

(27) Naziam.; epist. 17, ad Portunianum.” Oceani instransmeabilis ul- 
teriores fines nom solum non describere quis aggressus est, verum etiam nec 
cuiquam liquit transmcare....,“ Quia resistente alva, ventorum spirami- 
ne quiescente, impérmiabiles esse sentiuntur,” 
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B. Virgilius, Bispo de Saltzbourg, que vivia pelos annos 645, 
havia adoptado, apoiando-se na autoridade de Plutarco, de Dio- 
genes Laercius (28), e de Proculus, o systema spherico da terra 
ds monstrado por Pythagoras. Tendo annunciado do pulpito que 
havinm antipodas, e um novo mundo, alguns doutores se escan- 
dalisaram desta proposição, e o accusaram perante S. Bonifacio, 
Arcebispo de Mayence, que o fez condemnar, como heretico, 
pelo papa Zacarias, de quem era legado. S. Bonifacio escreveu de 
seu punho a Utilon, Rei de Bohemia, para que prestasse força 
á execução da sentença, representando-lhe que Virgilius, asse- 
rendo novum mundum, wnducere novum Christum. Este facto é 
referido por Aventino, em seus Annaes da Bohemia. (29) 

iutretanto a opinião dos sábios Theologos, que havemos ci- 
tado, não foi partilhada pelos principaes padres da Igreja. S. 
Agostinho estava persuadido que as duas zonas temperadas 
eram sem communicação entre si; que a zona torrida não era 
habitada, porque, se ahi existissem homens, não poderiam sêr 
fiihos de Adão. Absurdo é crer, acerescenta elle, que se tenha 
potido atravessar a inmensidade do Oceano. (30) 

Lactancio tem por extravagante a idéa dos Stoicos de que a 


terra é redonda ; de que ha antipodas, isto é, homens alêm do 
tropico de Cancer. (31) 


(28) Diog. Laert.; lib. 3. cap. XXIV.— Tbid.; lib. 8. cap. XXVI. 

(29) Aventinus. Annal, Boi.; lib. 3. 

(30) ,, Quod vero et Antipodes fabulantur... .nulla ratione credendum 
est... nimisque absurdum est, ut dicatur aliquos homines ex hac in illam 
partem Oceani immensitate trajecta navigare ac pervenire potuisse, Su.” 
Aug. de Civit. Dei lib. 16. cap. IX. 


(31) Laet. Div. Instit.; lb. 3., cap, 24, — Thid; lib. 7. cap. XXIII. 
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Sobre o cometa visto em Março do anno de 1843 no Rio de Ja- 
neiro, dirigida ao Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro, pelo Socio correspondente abaixo assignado. 


Advirto que, por falta de instrumentos, não pude determinar 
com precisão as diferentes posições em o céo, e por isso deve-se 
considerar como approximações tudo o que passo a'dizer, e que 
pela maior parte são deduzidas de varias informações que me 
deram ; e por um tal motivo, nem escreveria em similhante mate- 
ria a não ser instado pelo Ilm. e Revm. Sr. Conego Januario da 
Cunha Barboza, Secretario Perpetuo do Instituto. 

Este cometa foi visto de dia por muitas pes-oas, em 28 de Fe- 
vereiro de 1843; uma d'estas, que me merece fé, assegurou-me 
que nas visinhanças do meio dia o tinha visto distante do sol cou- 
sa de um covado, e se lhe figurára do tamanho de uma bóla de bi. 
lhar, tendo uma pequena cauda ; porêm, com esta e outras diver- 
sas informações, não pude inferir o rumo a que elle se achava re- 
lativamente ao sol. Este dia 28 fei mui elaro e sereno. 

No dia seguinte, 1.º de Março, claro e sereno, ninguem deu no- 
ticia delle; eu mesmo o procurei no céo diligentemente com a 
simples vista até ao pôr do sol, e não o encontrei. Nos dias 2, 
3 e 4, o céo esteve totalmente encoberto com nuvens. 

Em 5 de Março (dia em que se fez á véla a esquada brasileira, 
composta deu ma grande fragata e duas corvetas, d'este porto para 
Napoles a fim de conduzir a Princeza contractada Esposa do Im- 
-perador do Brasil o Senhor D. Pedro II) o céo esteve encoberto, e 
por isso não lhe dei attenção ; mas algum tempo depois do sol 
posto, dissipando-se as nuvens para a banda d'Oeste, immenso 
numero de pessoas o viram, eentão já estava assás separado do 
Sol; pois a cabeça d'elle, segundo alguns, pôz-se depois das 7 
horas ; outros disseram que não perceberam a cabeça. A sua 
cauda era mui grande, e segundo notei nos dias seguintes, occupa- 
va no céo um espaço de mais de 50 graus, delgala para a cabeça, 
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e alargando para cima de maneira que me parecia ter a figura de 
um trapezio, bem terminado até quasi á extremidade superior, 
pois aqui começava a desvanecer-se em phosporos, mas alargando 
uniformemente. A sua superficie era lisa e sem póros, excepto 
na dita extremidade superior; a sua côr era de pérola, e repre- 
sentava a imagem de um immenso fogo visto de longe : eu nun- 
ca vi cauda similhante. A bordo da Nau “Pedro Segundo”, surta 
n'este porto, foi observada a cabeça a Oes-sudoeste magnetico * 
e a cauda dirigindo-se por entre PEste e PEs-nordeste, ás 7% ho. 
ras da tarde, tempo medio, c que não tardou a pôr-se. 

No dia 6 as nuvens não permittiram ver-se. Em 7 e 8 foi visto 
ainda o Oes-sudoeste, segundo a observação da nau. Em 9, 10 e 
11, não se pôde ver. 

Em 12 viu-se claramente; a côr da cauda mais íraca, mas a 
extensão da mesma grandeza ; a cabeça, isto é, a origem do co- 
meto, mais a [Este e mais ao Norte. A cabeça foi observada a 
03 SO às 9 horas tempo medio, e pôz-re pouco depois. 

Em 13 a cauda vai perdendo mais a côr, mas conservando a 
mesma extensão. A cabeça caminha para o N. e para E. Em 
15 e 16 pôz-se sensivelmente mais tarde; em a nau o observaram 
a O. magnetico. 

Em 18, dous dias depois da lua cheia, e antes do nascer d'este 
satellite, notei a cauda mais clara do que nos proximos dias ante- 
cedentes, e vai a cabeça para o N.e para E. Em 19 o mesmo ca- 
minho; a cauda mais clara que em 18, e isto antes de nascer a 
lua. Em 20, 21 e 22, não se viu. Em 23 vai caminhando para 
o N. e para E. Em a nau observaram pôr-se a O. magnetico ; 
vai deixando ao Sul as mais boreaes e occidentaes estrellas do 
Eridano, e a cauda já passa entre Orion, e a Lebre e chegada a 
Rigel, mas excedendo esta estrella para o oriente; é apparente. 
mente da mesma grandeza, porêm muito menos clara. Em 24 
segue do mesmo modo para E. e para o N.; a cauda mais amor- 
tecida, porêm da mesma grandesa apparente. Em 25 nada. 

Em 226 noite clara. À cabeça vai pouco para E. e para o N. 


* A variação da agulha no Rio é pouco mais ou menos 2 graus para o 
Nordeste n'este anno de 1843. 
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de ô do Eridano. Em a nau se observou pôr-se a cabeça a O. 
magnetico ás 10 horas, pouco mais ou menos. 

Em 27 o lado boreal da cauda está tocando em Rigel, e a ex- 
tremidade phosphorica entra já na constellação do Cão Maior ; 
e a cabeça vai igualmente para E. e para o N. de ô do Eridano. 

Em 28 o mesmo caminho; a cauda mais amortecida. Em 29 e 
30, nada por causa das nuvens. Em 81 viu-se; o caminho o mes- 
mo ; em a nau continuam a observar-a cabeça a O. magnetico ; a 
cauda cada vez mais amortecida. 

Em 2 de Abril o mesmo caminho, e põe-se mais tarde; a cabeça 
mui pouco ao N. e a. E de o do Erilano, e a cauda mui pouco ao 
N. de$ ex d'Orion (as duas austraes do grande quadilatero) 
excedendo-as bastante para E. Em 3 a cauda mais amortecida ; 
em 4 custa a vêr-se; em 5, noite clara, não se viu, nem d'este 
dia por diante. 

E é de notar que, durante todo o tempo da sua apparição, to- 
das as estrellas do Eridano, ainda as da quarta grandeza, inter- 
ceptadas pela cauda no tempo mesmo da sua maior claridade, 
eram vistas a olho nu, tão perfeitamente como se nada houvesse 
de permeio. Em fim, eu e muitas outras pessoas nunca percebemos 
o nucleo ; mas uma me assegurou que nos primeiros dias de sua 
apparição o vira com um bom oculo terrestre, porêm mui peque- 
no, e depois o não pôde perceber mais com o mesmo oculo, e 
que a sua côr era a do ouro. 


ALGUMAS CONSEQUENCIAS DESTAS OBSERVAÇÕES. 


Dis 5 de Março. 


Depois da exposição acima feita, o que posso deduzir com 
alguma verosimilhança é que em 5 de Março, quando foi ob- 
servado a OSO às 7 horas da tarde, tempo medio, a cabeça 
do cometa não estava ainda no horizonte; porque o mesmo 
horizonte visivel no ancoradouro da Nau ficava interceptado por 
altas montanhas na direcção d'este rumo. Supponhamos, pois, que 
foi observada a cabeça 4 graus acima do horizonte, e isto talvez 
não se desviará muito da verdade ; então temos um azimuth de 


70 graus contados de Sul para Oeste (tendo conta com a varia 
27 
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ção da agulha 2º 30"), e se poderá concluir pela trignometria 


que a declinação do cometa era no momento da observação de. 


19º 54' austral, e o seu angulo horario 94º 9'. Eu supponho 
a latitude do Rio 22º 54" austral. 

Tambem pelo tempo 74 horas se achará a ascensão recta me- 
dia do sol 22 h., 52 m., 4 s., 48 no meridiano do Rio, e por 
conseguinte o Tempo Sideral 6 h.,; 37 m.; 4 s.; 48, e com este e 
o angulo horario do cometa se concluirá a sua ascensão recia 
5º 7º no instante da observação. 

Sendo isto assim, a cabeça do cometa se achava, no instante 
da observação, mui pouco ao occidente da estrella & da constel- 
lação da Balea; e como a cauda se dirigia para o NE, exten- 
dendo-se quasi até a constellação d' Orion, ella occupava no céo 
um espaço de uns 55º do occidente para o oriente. 


Dia 12 de Março. 


Foi observado a 01 SO ás 9 h. tempo medio. Eu supponho 
igualmente que é azimuth; assim attendendo igualmente à va- 
riação da agulha, será de 81º de Sul para Oeste, e supposto tam- 
bem a altura 4º, se poderá concluir a declinação 9º 51" austral ; 
e como a ascensão recta media do solera 23 h., 2 m., 17 s.; se 
achará a ascensão recta do cometa 30º 46'. Por tanto a cabeça 
ainda se achava entre a Balea e o Eridano. * 


Dia 4 de Abril, ultimo da sua upparição. 


A cabeça do cometa mui pouco ao NE de o do Eridano, teria 
uns 7º de declinação austral, e 62º de ascensão recta. Esta 


observação é pela minha simples vista , referindo-a depois a um. 


globo celeste. Portanto este cometa durante 30 dias, andou pouco 
mais ou menos 13º para o Norte, e 57 para o Oriente ; o seu mo- 
vimento é directo e muito mais accelerado nos 7 primeiros dias, 
do que nos ultimos 23. 
Nota. 
Em a Nau desde 15 de Março por diante observaram pôr-se 
constantemente este cometa a Oeste magnetico ; e se fosse assim, 
a sua amplitude verdadeira seria 2º pouco mais ou menos, con- 
tados do Equador para o Norte, e por conseguinte a sua declina- 
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ção boreal; mas estas observações não eram realmente no hori- 
zonte, como acima notei, e aquelle que tomar o azimuth por am- 
plitude commette um erro tanto maior quanto mais elevado es- 
tiver o cometa. Se um astro, por exemplo, tem 7º de declinação 
austral, e no Rio'for observado a Oeste magnetico (tendo a agu- 
Ilha. 2º de variacão N. E.) deve-se concluir, que elle não estava 
no horizonte no instante da observação, mas sim 17º 37" acima 
d'elle. Ora a cabeça do cometa, segundo as minhas observações 
oculares, foi sempre seguindo do occidente para o oriente, e 
pouco para o norte, as estrellas situadas na margem boreal do 
Eridano, e no ultimo dia da sua apparição estava ao N. E., mas 
mui proximo da estrella o, a qual tem quasi 8º de declinação 
austral ; portanto, suppondo á declinação do cometa 7º, a ampli- 
tude devia têr sido observada, 7º 33' contados no horizonte astro- 
nomico do Equador para o Sul, e não 2º d'Oeste para o Norte. 
De resto observações semelhantes com a agulha são assaz gros- 
seiras, e não podem dar mais que largos pouco muis ou menos ; 
mas ao mesmo tempo percebe-se que com um instrumento que 
der exactamente os azimuths, com outro separado para observar 
as alturas, e com um bom chronometro, as observações dos co- 
metas seriam commodas, e me parecem preferiveis ás que hoje 
se fazem nos observatorios com a machina parallatica. 

Constou por noticias vindas de Lisboa, publicadas no “Jornal 
do Commercio” em 1.º de Maio, que foi visto n'aquella cidade, 
ao Sul do Tejo, um cometa em 10 de Março dºeste mesmo anno 
de 1843; porém, como não se diz a paragem do céo em que 
foi visto, não podemos affirmar se era este mesmo que observa- 
mos no Rio. 


Extraordinario meieóro. 


Passados 16 dias depois da desapparição do cometa, isto é, em 
20 de Abril, pelas 9 horas da tarde, viu-se n'esta cidade do Rio 
um extraordinario meteóro, que causou espanto ; assemelhava- 
se ao fogo expellido por uma pistola de fogo artificial, com côr 
algum tanto amarellada, e esclareceu muito a cidade por espaço 
de um minuto, pouco mais ou menos, e extinguiu-se. O seu curso 
rapido foi de Leste para o Oeste, pela mesina paragem onde se 
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tinha visto a cauda do cometa, e d'aqui veiu dizerem alguns que 
o cometa tinha retrocedido, e aberto uma grande boca de fogo em 
cima da cidade. A noitc estava escurissima, serena, e não se via 
estrella alguma ; porém não chovia. (*) 

Rio de Janeiro, 7 de Maio de 1843. — Maximiano Antonio 
da Silva Leite, Lente de Mathematica na Academia de Mar inha. 


POST-SCRIPTUM. 


Depois de escripta a Memoria, chegaram aqui varias noticias” 
de França e Inglaterra, de que este mesmo cometa foi visto em 
quasi toda a Europa; mas no principio hesitaram, julgando ups 
ser a luz zodiacal, outros que era uma luz extraordinaria no céo, 
porque lhe não perceberam talvez nucleo ou cabeça. Eis aqui 
como se exprime um correspondente do “Times” (jornal Inglez) 
de 22 de Março, que observou no Observatorio de Kensington. 

“ A brilhante luz de que o “Times” de hoje dá noticia, foi vista 
aqui sexta feira 17 de Março depois das 7 horas da tarde, e ti- 
nha muita similhança com a cauda do cometa do anno de 1811. * 
À sua maior altura, quando primeiro a vi, estava quasi tocando a 
Lebre, passando através da constellação do Eridano, se tornou 
depois invisivel para mim ; podiam medir-se mais de 45º de cauda, 
e viam-se a olho nú estrellas da quinta grandeza; e com um 
achromatico de 42 pollegadas, e 2% de abertura podiam ver-se 
ainda estrellas da oitava grandeza. A's 7 horas 33' 22" um me- 
teoro resplandecente teve logar na extremidade da cauda. 

Nenhum vestigio da referida luz nas noites de 18, 19 e 20, em 
consequencia de se achar o tempo nublado. Esta tarde de 21 às 
7 horas 50º aclarou o tempo, porêm nenhum vestigio da luz que 
tinha allumiado em 17 se pôde vêr aqui; apenas uma amortecida 
luz, começando nas Pleiades, e espalhando-se pela constellação 


(*) Depois de fechada esta memoria, constou-me por testemunha ocu- 
lar fidedigna, que um semelhante meteóro, foi visto no anno de 1825 em 
Buenos-Ayres, e seguiu-se igualmente ao cometa que appareceu, e foi 
visto n'aquella cidade, asssm como em toda a America Meridional. 


* Veja-se o que se refere d'este Cometa espantoso na Miscellanea cri- 
tico-historica, cometico critica, impressa no Rio em 1841, pag. 64, 
1U3 e 104, 


inteira de Áries, que em consequencia da névoa escapou á ab. 
servação. A ser esta a cauda do cometa, indica um movimento 
mui rapido para a parte do Norte. Observatorio de Kensington, 
terça feira ás 11 horas da noite de 21 de Março. (Assignado) 1. 
South. ? 

Por esta observação de 17 de Março se conhece, que o cometa, 
observado em Inglaterra, é o mesmo que nós observamos no Rio; 
porêm a amortecida luz, que o correspondente diz ter visto em 
21 de Março (não vista no Rio), e que se estendia desde as Pleia- 
des até Artes, isto ou é outro cometa differente, ou antes um me- 
teóro ; por quanto o nosso manifestou-se distinctamente, (excepto 
o nucleo que depois dos primeiros dias de sua apparição esca- 
pava á vista e mesmo aos oculos de terra) e n'este dia 21 acha- 
va-se a cabeça junto a s do Eridano, e a extremidade da cauda 
entre a Lebre e Rigel; por conseguinte toda a cauda mui des- 
viada das Pleiades e de Aries. Emfim, o movimento não era 
rapido, como se póde inferir pelo que eu acima disse na memoria. 
— Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1843. 

MAxIMIANO ANTONIO DA SILVA LEITE. 
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CARTA 


DE ALGUMAS COUSAS QUE IAM EM A NAU QUE SE PERDEU 
DO BISPO, PERA NOSSO PADRE IGNACIO. 


(Copiada do Registo das Cartas Jesuiticas, MS. da Bibliotheca Publica 
do Rio de Janeiro.) 


OD — 


O anno passado escrevemos largamente de tudo o que Nosso 
Senhor se dignou de obrar por meio dos da Companhia, assim em 
os Gentios como em os Christãos, mas por que a não em que ia o 
Bispo se perdeu sessenta leguas d'esta cidade, em a qual iam as 
cartas que davam disto copiosa relação, será necessario tornar a 
recapitular algumas cousas mais essenciaes, para que entenda V. 
P. em o que nos occupamos, e o fructo que o Senhor obrou em 
estas partes, em este espaço de tempo. Quanto ao primeiro offe- 
rece-se dizer do bom successo que o Senhor deu, acabada a guer- 
ra; e foi assim que os maiores mimigos, e de que mais se podia 
temer, vendo o destroço que os christãos fizeram em os seus, des- 
povoaram a terra e se foram a morar ao sertão dentro, e os que 
se confederaram com os nossos, vendo que não havia outro reme- 
dio, determinaram de se acommodar a nossos costumes, fazendo 
de necessidade virtude, assim que d'ahi a poucos dias começa- 
ram a fazer casas aonde lhes fossemos ensinar a doutrina christãa 
Nossos Padres, vista a commodidade para trabalhar em a vinha 
do Senhor dispuzeram-se com orações e sacrifícios, rogando ao 
Senhor levasse esta obra adiante, que tanto tempo havia que es- 
peravamos; foram pois todos, padres e irmãos, em uma procissão 
ás aldêas dos Gentios, dos quaes foram mui bem recebidos, mos- 
trando folgar com nossa vinda ; e logo o Padre Reitor, que então 
era o Padre Ambrozio Pirez, designou os logares aonde se situas- 
sem umas igrejas pequenas, em uma das quaes determinava elle 
residir, tendo a seu cargo os meninos que aprendiam latim, se 
não no impediram os negocios da cidade ; deu pois o cargo d'isto 
ao irmão João Gunçalves, ao qual em esta sazão o tinha manda- 


do o Padre Nobrega um recado de S, Vicente, onde lhe mandava 
que tivesse cuidado de contratar com os Indios. Folgou o irmão 
com tal recado, maxime por ser em tal conjuncção, e por se com- 
municar a obediencia ao desejo de nossos Padres, que já em esta 
obra tinham posto a mão. Dispoz-se logo o irmão para visitar 
as aldêas, e da primeira vez que foi a ellas trouxe dous meninos, 
a um dºelles puzeram o nome Paulo, e ao outro Pedro. Da segun- 
da vez trouxe tres mui bonitos, a que o Padre Ambrosio Pirez poz 
os nomes dos tres Reis Magos. D'ahi por diante ajudando-se da 
obediencia ora trazia quatro, ora cinco, ora seis; de modo que lhe 
cobraram tanta afeição que fugindo de suas mãis o vinham a- 
guardar ao caminho para que os trouxesse comsigo ; entre os 
quaes se achou um de seis annos, que agora é já christão, e cha- 
ma-se Ambrozio, que, deixada a avó, que tinha em logar de mãi, 
veio a esperar ao caminho ao irmão, em companhia de outros 
meninos; o que sabendo a velha, foi logo depois elle, e com gran- 
de fúria o arrebatou de entre seus companheirinhos: já ella o tra- 
zia, agora com ameaças agora com mimos, senão quando encon- 
tra ao irmão, que fazia volta : como o viu o menino, começou a 
chorar para ir com elle, não aproveitavam os afagos da avó, nem 
os espantos que lhe fazia o irmão para o apartar de seu desejo. 
Dizia-lhe João Gonçalves que escolhesse uma de duas, ou ficar 
com a velha, ou vir com elle para ver se se esfriava deste pro- 
posito, do qual estava elle tão longe que, parecendo-lhe que lhe 
diziam isto como despedindo-o, se pôz a chorar fortemente. Ven. 
do o irmão sua constancia, o trouxe comsigo, ficando a velha as- 
saz triste. Não pouco depois, com o exemplo dºestes, outros nove 
meninos se moveram a fazer o mesmo que estoutros em dia dos 
Reis Magos, que parece o ordenou assim o Senhor para remune- 
rar o trabalho de tres irmãos que aquelle dia lhes coube ir ás al. 
dêas a fazer a doutrina, a qual acabada, sahem a elles os nove 
importunando a que os trouxesse. Entre estes se achou um que, 
vendo vir a sua mãi, se escondeu entre o arvoredo, e dizia depois 
aos irmãos que ainda que sua mãi o quizesse levar por força, que 
não se houvêra de ir com ella : a este puzeram nome Jeronimo e 
entre os outros meninos é o mais sizudo e modesto: outros meninos 
em a idade bem pequenos enganaram a seus pais, dizendo que 
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jam a nadar para ter occasião de vir com o irmão, quasi tos 
dos estes são já christãos e sabem a doutrina christãa, e aprendem 
a ler e cantar como em as outras farei relação: louvores a Sua 
Magestade por tudo. 

As aldêas que então o irmão visitava eram tres; uma de um 
principal chamado Simão, que tanto que a esta terra chegaram os 
padres fizeram christão; a outra chamava-se Famanduare, que 
agora puzeram nome S. Lourenço; a outra era a do Rio Vermelho; 
aonde elle agora reside em companhia do irmão Antonio Rodri” 
gues: ia todos os domingos e sextas feiras, logo de manhã, e estava 
lá até a noite ensinando-lhes a doutrina; ese por acaso andavam 
os meninos pescando, não se queria vir á casa, sem que primeiro 
em a mesma praia lhes ensinasse as orações : com seus paes tinha 
maior dificuldade por o largo costume que tinham em comer ca”. 
ne humana, e dar-se a vícios sujissimos : mas sempre tem o Se- 
nhor escolhido alguns que deixados seus ruins costumes, se que” 
riam acommodar aos nossos, e destes pediam alguns que os ca- 
enssem com suas mulheres, conforme as ceremonias dos christãos, 
Havia então um principal da aldêa, que, sendo convidado para 
comer carne humana, não sómente não a comeu, mas reprehendeu 
terrivelmente aos que lh'a ofereciam, dizendo, que elle era chris- 
tão, e que havia de guardar seus costumes; mas elles, que eram 
diabos, que assim os demonios lhe haviam de [azer quando mor: 
ressem. Quando os meninos tinham vergonha de dizer a doutri- 
na, lh'a tirava elle a seu exemplo, dizendo que pois elle era mais 
antigo e como pai de todos, e com tudo isto não tinha pejo” 
quanto mais elles que eram ainda moços ! Se algum era travesso 
e buliçoso ao tempo que ensinavam as orações, elle lhe ia á 
mão, e lhe fazia estar quedo. 

“Quasi em este tempo chegou o Padre Navarro de Porto Seguro, 
com cuja vinda nos alegramos in Domino, assim por haver mais 
de doze annos que não o viramos, como por nos contar muitos tra- 
balhos que, por amor do Senhor e do proximo, tinha padecido, dos ' 
quaes não farei menção porque elle os tem já escripto : sómente 
direi o que aconteceu depois de sua chegada, que foi a maneira 
que se teve em que estes Gentios d'esta Bahia não comessem carne. 
humana. Desejando nossos padres que se tirasse este bestial cos-. | 
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tume muitas vezes acommetteram alguns, dizendo-lhe que, pois o 
Senhor lhe tinha dadó victoria contra estes Gentios, seria bem que 
os obrigasse a que não comessem carne humana, allegando-lhe 
muitas razões—.S.— como agora a terra estava disposta para sé 
fazer algum [ruito, e os Indios com o medo sujeitos e obedientes 
para cumprir quantas leis lhe puzessem. Determinou-se o Go- 
vernador de pôr.a mão em este negocio, d'onde tanta honra re- 
sultava ao Senhor, e assim mandou um grande lingua que se 
chama Espinhoso, homem que entre elles tem grande auctoridade, 
a que tentasse estes Gentios, e visse se por temor se podia aca: 
bar com elles a que deixassem tão abominavel costume. Prouve 
ao Senhór que d'esta primeira pratica ficaram elles taes que dis- 
seram que lhe mandassem imagens e que fariam Igrejas aonde 
as teriam, e que em ellas lhe ensinariam nossos padres a doutrina 
e cousas da Fé: respondeu-se-lhes a isto que era necessario, se elles 
queriam ser christãos, tirassem os impedimentos que estorvassem 
isto, «S., que não matassem os contrarios senão quando fossem à 
guerra, como sôem fazer todas as outras nações. e se por acaso os 
cativassem, ou que os vendessem, ou que se servissem d'elles co: 
mo de escravos. Praterea que não comessem carne humana, vicio 
tão torpe acerca de Deos e dos homens; e se isto cumprissem, qué 
os christãos seriam seus amigos, e os favoreceriam em as guerras; 
e quando não, que elles os haviam de destruir de sua terra com à 
guerra que lhes haviam de fazer. Porque não se havia de con- 
sentir que sendo elles nossos amigos, fizessem tão grande desa- 
cato a nosso Deos, fez-se-lhe duro aos Indios este contracto ; por 
que, assim como alguns em o dinheiro ou contentamento sensual, 
ou em o muito valor põe sua bemaventurança, assim estes Gen: 
tios tem posta sua felicidade em matar um contrario, e depois 
em vingança comer-lhe a carne tão sem horror e nojo que não 
ha manjar a seu gosto que se achegue a este; e esta era a causa 
por qne diziam qo Governador que em lhe tirar isto lhe tiravam 
toda a gloria e honra que lhe deixaram seus avós ; mas comtudo 
que elles estavam apparelhados d'ahi por diante não fazer mais 
isto que nós tanto abominavamos, com tal condição que lhe dei- 
xassem agora matar sete contrarios que havia muito tempo que 


os tinham em cordas para comer allegando que elles tinham 
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morto seus pais e seus filhos ; concedeu-lh'o o Governador, ex- 
cepto que não nos comessem, e assim o prometteram; cousa que, 
elles nunca fizeram, nem fizeram senão os puzera em tão gran- 
de aperto. Porque não se tem por vingados com os matar senão 
com os comer ; este mesmo dia, antes que os principaes se fossem 
de casa do Governador, aonde foram chamados para este contrato, 
firmaram todos em um acto publico que se fez, de guardar aquelle 
contrato .S., de não comer carne humana, submettendo-se a gran- 
des penas, e a ser deitados de suas proprias terras, se inteirameu- 
te não o cumprissem ; e para qne os outros Indios entendessem 
ordenou-se que se desse um pregão pelas Aldéas com um tam- 
bor que relatasse a summa do contracto: ficaram elles alli por ' 
diante medrosos e com medo de faltar em o que tinham promet- 
tido, como por experiencia se viu em os negros que mataram e 
não quizeram comer. Bemdito seja o Senhor que por estes meios 
quer que pouco a pouco se vá accrescentando sua vinha, a qual 
por sua hondade começa já dar fruito eos operarios com mais 
fervor se occupam em desarreigar os espinhos e cardos da incre- 
dulidade : seja a elle por tudo gloria e louvor. 
E-nºeste comenos se ordenou uma procissão, em a qual foram 
os filhos dos Gentios Mamalucos, e meninos orphãos, e em sua 
companhia levaram ao Irmão João Gonçalves e a mim. Isso 
quiz o padre que fosse por duas intenções: porque o Senhor ti- 
vesse por bem de dar saude a sua Alteza, que então se achava: 
mal; a outra por lhe tirar a opinião que o demonio lhe mettera 
em a cabeça, porque diziam que nós outros tinhamos seus filhos 
como por escravos, e que, havendo embarcação para alguma ca- 
pitania onde estivessem nossos padres, lhºos haviamoós de mandar 
para que lá os vendessem. Assim que partiriamos de casa trinta, 
vestidos os filhos dos Gentios de branco, com todos os mais, que 
parecia mui bem e edificava-se a cidade disto, maxime por que 
os Indioszinhos iam modestos, com as mãos alevantadas ; cousa 
que elles não esperavam de pais tão ruins. Com esta ordem fo- 
ram a uma povoação de christãos, em a qual pregou aos moradores 
o Padre Navarro com muito fervor, e depois de comer se tocou a 
campainha para que viessem os escravos e escravas dos homens 
brancos, que foram-tantos que estava a Igreja quasi cheta. Ensi- 


219 


nou-lhes primeiro a doutrina em nossa lingha, e depois em a 
brasilica, com uma pratica que lhes declarava o mais necessario 
à Fé. Acabado isto, elle se foi para a cidade, porque ainda aquelle 
dia havia de fazer lá uma pratica, e nós outros fizemos nosso 
caminho para a Aldêa do Rio Vermelho. Como chegamos á vista 
d'ella, mandou João Gonçalves que cada menino orphão levasse 
um filho dos Gentios a seu cargo, por amor das feiticeiras que 
não os embaissem; e assim entraram em procissão cantando ; 
do que elles se maravilhavam muito, e ficavam como attonitos, 
porque em extremo são dados áà musica e ouvir cantar. Ão tem- 
po que chegamos estavam seus principaes com outra muita gen- 
tilidade em concelho como matariam seus contrarios, aos quaes 
fallou João Gonçalves com um atrevimento moderado, reprehen- 
dendo seus vicios bestines de que usavam, e afeando-lhe, e abo- 
minando-lhe o brutal costume de comer carne humana, a tudo 
isto respondiam que era costume de seus antepassados, o qual elles 
d'alli por diante determinavam de tirar, e que já agora não que- 
riam comer como d'antes; senão vingar seus parentes com a mor- 
te d'aquelles : com isto nos despedimos d'elles, e tambem porque 
abafavam os meninos não acostumados ao fedor de suas casas; e 
diziam quast todos que estar alli era estar em o Purgatorio, e é a 
verdade. Eu não tenho visto cousa que melhor o represente. São 
suas casas escuras, fedorentas, e afumadas, em meio das quaes 
estão uns cantaros como meias tinas que figuram as caldeiras 
do Inferno. Em um mesmo tempo estão rindo uns e outros cho- 
rando tão de vagar que se lhe passa uma noite em isto sem lhe ir 
ninguem á mão. Suas camas são umas redes podres com a ou- 
rina, porque são tão preguiçosos que ao que demanda a natureza 
senão querem levantar. E dado caso que isto bastara para imagi- 
nar em o Infermo, todavia ficou-se-nos mais imprimido com uma 
invenção que vimos sahindo d'esta; a qual é: — Vinnam seis 
mulheres núas pelo terreiro, cantando a seu modo, e fazendo taes 
gestos e meneios que pareciam os mesmos diabos. Dos pés até a 
cabeça estavam cheias de pennas vermelhas, em suas cabeças tra- 
ziam umas como carochas de penna amarella. Em as espaldas 
levavam um braçado de pennas que parecia coma de cavallo, e 
por alegrar a (esta tangiam umas frautas quetem, feitas das canel» 
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las dos contrarios, para quando os hão de matar: com estes trajos 
andavam ladrando como cães, e contrafazendo a falla com tantos 
momos que não sei a que os passa comparar: todas estas inven- 
ções fazem sete ou oito dias antes de Ih'os matar. E porque em 
aquella sazão estavam sete, para isto fazem que sahiam ao corto, 
para elles lhe atirar as pedradas ou laranjadas, os quaes traziam 
suas mulheres presos com umas cordas que estão atadas ao pes- 
coço; e ainda que elles não querem, fazem-lhe que lhe tirem la- 
ranjadas, provocando-os a isto as empennadas com os cocós e me- 
neios que lhe fazem. Espectaculo era este que a quem o vira lhe 
saltaram as lagrimas de compaixão de uns e de outros, porque 
as empennadas lhe parece que estar assim vestidas é a maior 
bemaventurança do mundo. E tem para si que não ha ahi trajos 
nem emoções tão polidas como as suas. Aos contrarios lhe tem 
persuadido que em fazer todas aquellas ceremonias são valentes 
e esforçados, e logo lhe chamam fracos e apoucados se com o 
medo da morte refusam de fazer isto; e d'aqui suscede que por fu- 
gir esta infamia, a seu parecer grande, fazem cousas ao tempo de 
morrer que será incrivel a quem não o tem visto, porque co- 
mem e bebem e se deleitam como homens sem sentido em os con- 
tentamentos da carne, tão devagar como se não tivessem de 
morrer. É porque o demonio não enganasse a estes sete que es- 
tavam em esta Aldêa com semelhantes enganos, João Gonçalves, 
depois que os trouxeram ao corro, os foi aparelhar e pretentar se 
queriam ser christãos, dizendo-lhes que ate alli foram filhos do dia- 
bo e que elle vinha da parte de Deos para os fazer seus filhos, se 
elles com arrependimento da vida passada quizessem receber o 
baptismo sufficientissimo para lhes lavar toda a sugidade de seus 
peccados, e tornar a alma limpa que elles com sua torpeza ti- 
nham negra e mui feia; accrescentando a isto que os demonios 
não aguardavam outra cousa senão que expirassem para os levar 
ao Inferno, do qual escapariam se antes de morrer se lavassem 
com o sagrado baptismo : com isto e com outras cousas que o 
Espirito Sancto lhe inspirou, ficaram todos movidos (sómente 
um) para receber nossa Fé. E nós outros com este conten- 
tamento nos tornamos para casa, dando louvores ao Senhor por 
se dignar de alumiar estes que estavam tão propinquos a ser co- 
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midos «d'aquella besta infernal. Logo se dispoz o Padre Navarro 
para os baptizar, e segundo elle é servo recto não via já a hora 
para ir a aldêa, ordenou-se todavia que elle fôsse um dia antes 
da matança, e eu o outro dia de madrugada, levasse enchadas 
para os enterrar : assim se fez. Mas o inimigo da saude dos ho- 
mens por seus ministros armou aquelle dia um arruido na aldêa, 
por cujo respeito não dormiu o Padre em ella, porque chegando 
junto della soube como andava toda revolta, porque um Mama- 
luco com a bebedice do vinho tinha dado uma estocada á uma 
India, e a outra tinha dado uma cutillada. E por esta causa dei- 
xou então de ir, porque é mui perigoso, quando estão anojados e 
bebados, entrar em suas aldêas. Mas pela madrugada foi man- 
dando o Governador que fossem em guarda do Padre gente de ca- 
vallo e de pé. Vieram-o chamar uma hora da noite porque o ca- 
minho era longe e os Indios costumam os matar logo pela ma- 
nhã. Como chegou aos Indios que estavam já meio mortos com a 
imaginação da morte, os começou a esforçar e animar com a 
esperança da gloria e vista de Deus que haviam mui preste de al. 
cançar, se cedessem de seus vicios e peccados. "Todo este tempo 
até que amanheceu, lhes pregou o Padre Navarro a cada um de 
“per si, e João Gonçalves, fazendo o mesmo com Balthazar, e Es- 
pinhoso por sua parte tambem trabalhava e ajudava: como bem 
amanheceu vieram os Indios com grande terremoto c barafun- 
daria, com suas espadas pintadas e cheios de pennas de papagaios, 
de que elles fazem capas para estas festas, e levando-os ao corro 
fazia-lhes o Padre Navarro uma pratica, onde lhe encarecia o 
baptismo; e o arrependimento de seus peccados, e após isto os bap- 
tizava: até aquelle que em o principio fôra incredulo, tambem re- 
cebeu o baptismo e porque os Padres lhe diziam que chamassem 
por Deus, perguntou um d'elles como se chamava, e sabendo o 
nome começou a invocar a Jezus, e assim acabou elle e seus com- 
panheiros, ao parecer de nossos Padres, com boas mostras; e quan- 
to contentamento tinham os Padres de ver esta nova conversão, 
tanto tomavam de pesar as velhas feiticeiras, porque nos diziam 
mal deitando-nos em rosto que lhe tiravamos seu comer verda- 
deiro e manjar a seu gosto tão saboroso que por nenhum haver 
do mundo o trocariam ; mas pouco lhe aproveitava bouzear por 
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sua carne, porque o principal da aldêa, querendo cumprir com 6 
contracto, vedou que não chegassem a elles, mas antes os dei- 
xassem livremente levar, para que os enterrassemos ; e dado que 
não dissera isto, ahi estava gente de cavallo, que não foi pequeno 
meio para que os Padres fallassem á sua vontade e os baptizas- 
sem descobertamente, porque antes soíão levar pannos molha- 
dos escondidos na manga por causa dos Tudios, que diziam que lhe 
sabia mat a carne dos que baptizavamos, e por isso nos prohibiam 
que lhes déssemos o baptismo. ? 

Tudo isto acabado se tornaram para casa ás doze horas, bem 
cansados por jejuarem aquelle dia e o sol ser mui rijo : mas vinham 
mui alegres pelo Senhor os haver tomado por instrumentos de tão 
santa obra. 

Tambem escrevia ao Reino o Padre Reitor que SS. AA.e os mais 
principaes de sua Côrte fizessem uma confraria, e a esmola d'ella 
fosse para vestir estes Indiosinhos, com a qual fariam muitos pro- 
veitos, resgatando com ella a muitos que estão em peior cativeiro 
que os christãos; porque a elles uma hora por outra não lhes falta 
amparo dos fieis, mas est'outros, alem de se assenhorear em elles 
o demonio, não tem quem os tire desta vassallagem. Prazêra a Sua 
Divina Magestade que inspirara a S. A. a que goste d'esta obra; por 
que, se assim fôr, temos aberta a porta para fructificar muito ema 
vinha do Senhor., e de V. P. teremos certas as graças que nos have- 
rá de Sua Santidade, porque os confrades com maior fervor se ap- 
pliquem a obra tão pia: não ha em isto outra dificuldade senão a 
mingua dos mantimentos, porque de parte dos Indios elles nos offe- 
recem seus filhos, dizendo que tomemos os que mais nos quadram, 
e fazem a nosso proposito; mas nós outros os despedimos não sem 
grande lastima, porque nossa pobreza não póde abarcar a tantos: 
todavia por então se receberam vinte de até dez ou onze annos, os 
quaes os mais d'elles são já christãos, e perseveram em a doutri. 
na e bons costumes. Esta confraria pareceu mui bem ao padre Nos 
brega depois que veiu, e deseja muito que vá ao cabo, Deos o ors 
dene para maior gloria sua. 

Porque o numero dos gentios crescia, e a casa estava oceupada 
com outros Índios Christãos, deu-se modo com que estes que eram 
já instruídos em a fé se pozessem a officios, e os outros que nova- 
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mente se queriam converter entrassem em seu logar; e assim se 
fez; entre Mamalucos, meninos orfãos e Indios da terra, se puze- 
ram com amor um bom golpe dºelles; e porque depois de sahidos 
era grande embaraço acudir aos aggravos que lhes fizessem seus se- 
nhores, e não menos desinquietaçãoir por elles ás Aldeas, se fugis- 
sem a seus amos, remediou-se isto com a industria do padre Rei- 
tor, porque acabou com o Governador, que, ao uso de Roma, qui- 
zesse aceitar o cargo de protector maior dos cathecumenos com 
duas pessoas honradas, dizendo-lhe que o Cardeal Crescencio, tão 
cabido com S. Santidade, tivera lá em Roma este officio : quadrou- 
lhe a elle isto e por sua virtude, e fazer-nos a vontade, quiz sêr o 
primeiro protector maior, tomando por coadjutores a um cavalleiro, 
e ao Ouvidor Geral. Se a isto que cá se ordenou se ajuntar a con- 
fraria, estarão em tudo remediados. Porque, quanto á Christanda- 
de, havendo esmolas, recolher-se-ha grande numero, e depois de 
“instruidos em a fé, havendo-se de dar a amos, haverá quem olhe 
por elles, e será assim que com o que lá resgatam a um resgata- 
rão cá muitos, e fazendo com estes uma obra de misericordia cum- 
prirão todas as obras de miscricordia, pois em elles estão todas as 
miserias juntas. 

Isto é em summa, Reverendo Padre, o que o anno passado de: 
1556 escrevemos em a Não em queia o Bispo, a qual se perdeu ses- 
senta leguas d'esta cidade, não escapando della senão dez pes- 
soas, porque os outros todos os mataram os Índios, e segundo seu 
costume os comeram: agora está esta cidade sem Bispo, bem triste 
e desconsolada, porque ainda depois de tantas miserias lhes sobre- 
veiu esta que elles sentem muito pelo contentamento e alegria que 
os Índios tomam por têrem morto ao Bispo: a nós outros nos coube 
nossa parte de tristeza com sua ida por haver alguns irmãos leigos 
para se ordenar; mas esperamos em o Senhor que proverá prestes 
de pastor para estas terras tão necessitadas. Non amplius senão 
que todos os d'esta casa pedimos ser encommendados em os devo- 
tos sacrifícios de V. P. A 10 de Junho de 1557. Por commissão 
do Padre Manuel da Nobrega, filho indignissimo de V. P. 


AnTONIO BLAZQUEZ. 
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DOS BRAZILEIROS DISTINCTOS POR LEITRAS, ARMAS; 
VIRTUDES, O. 


Salvador Correa de Sá e Benevides. 


(Complemento do que fica dito no N. 9 pag. 100 e seguintes do Tom. II 
da “Revista”.) 


“ 


Sr. Redactor. — Permitta V. S. que eu adopte a fôrma epistolar para 
as reflexões que passo a fazer em additamento ou correeção á biographia, 
que escrevi do heróe nosso patricio Salvador Corrêa de Sá e Benavides, 
a qual foi impressa no N.9 da “Revista” pag. 100 e seguintes do tom. 3. 
Além de que é grande honra e satisfação para mim têr occasiões e mo- 
tivos para entreter correspondencia com V. S.,é certo que esta fórma presta 
mais amigavel franqueza a todas as explicações, do que os outros estylos, 
cujas conveniencias ás vezes obrigam a calar ou a deixar insensivelmente 
escapar algumas particularidades, aliás indispensaveis. Procurarei não 
envolver n'ésta occasião outro algum assumpto, para que esta carta, ha- 
vendo de gosar das honras de algum logar na nossa “Revista”, pela be- 
nevolencia e favor de V. S., possa considerar-se como uma segunda parte 
da mencionada biographia. 

Tres documentos mais notaveis tenho visto que eu desconhecia quando 
xessa cidade a escrevi em principios do anno de 41; e são todos elles tão 
especiaes a respeito do heróe, e fazem-lhe tanta honra, que eu me sentiria 
pesado em minha consciencia não os accusando depois de os conhecer. 

O mais antigo d'elles narra por menor o acontecimento da acclamação 
de D. Juão IV, que terminou a subjeição de 60 annos ás ordens do ga- 
binete de Madrid; e não só importa elle á gloria de Salvador Córréa, 
como ainda mais aos annaes d'essa capital, e em geral á nossa historia 
e litteratura amena, Na biographia tinha eu passado muito por alto essa 
acclamação ; e*tambem agora não me estenderei contando-a. Prefiro a 
isso enviar a V. S. a copia junta da relação d'esse acontecimento, im- 
pressa então anonima em Lisboa por Jorge Rodrigues. E? esta copia ti- 
rada do impresso com tão escrupulosa fidelidade que vai pagina por pa-. 
gina, linha por linha, e não sei se diga até letra por letra, não escapando 
os erros de imprensa, chamadas, e reclamos : só não leva paginação por- 
que a não tinha o impresso. E' um documento na verdade curioso, e que 
concorre muito a exaltar o merito do heróe pela revelação que nos faz de 
que este para seguir a causa nova do seu paiz abraçada na capital (Babia). 
e para promover a sua gloria e ganhar a posteridade deu de mão a tantos 
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interesses terrenhos e materiaes que faria continuando no serviço de Cas- 
tella ! V.S. fará de certo um serviço á nossa litteratara encorporando esta 
preciosidade na nossa “Revista”.* a 

O segundo documento é tambem outro impresso contemporaneo, de 
muito interesse : — diz respeito á jornada e conquista de Angola, e talvez 
n'essa capital se encontre nos volumes respectivos à Africa, da preciosa 
colleeção dos Barbosas pertencente á Bibliotheca Nacional. Tem por ti- 
tulo — “ Manifesto das Ostilidades que a gente, que serve a Companhia 
* Ocidental de Ollanda, obrou contra os Vassallos de El-Rei de Portugal 
“ n'este Reino de Angola, debaixo das treguas celebradas entre os Princi- 
** pes; e dos motivos que obrigaram ao General Salvador Corrêa de Sá e 
“ Benavides a desalojar estes soldados Ollandezes delle, sendo mandado 
“caesta costa por S. M. a differente fim; escripto por Luiz Felix Cruz 
** Secretario d'este Reino, assistente n'elle e presente a todos os succes. 
* sos que recopila n'este tratado. Dedicado á Sra. D.Catherina de Velasco, 
“em Lisboa, 1651: Na Oficina Craesbeckiana, 4.º ”— Consta de 36 pa- 
ginas, além da Dedicatoria, que como já se vê do titulo é dirigida a D. 
Catharina de Velasco, mulher de Salvador, explicação esta que se não 
manifesta, como para até n'esta parte se guardar a capa de imparciali- 
dade (que em toda a obra se ostenta, de modo que parece ella haver sido, 
escripta para servir como de Memorandum nas exigencias diplomaticas 
que a tal oceupação de Angola deu logar a fazerem os Hollandezes. 
Guardam-se no impresso tão sagazmente tantas conveniencias, quenão 
podemos deixar de nos encostar a esta opinião. 

Note que até no proprio titulo não se trata de subditos Hollandezes : 
diz-se só — a gente que serve a Companhia Ocidental de Hollanda—, Em 
rectificação. pois, ao que na parte da biographia de Salvador, respectiva 
a esta jornada de Angola, e antes de conhecer o presente manifesto, as- 
severámos pela autoridade do auetor do Catalogo dos Governadores de An- 
gola (impresso pela Academia de Lisboa e ahi citado) cumpre-nos aqui de- 
clarar que foram só onze os navios com que Salvador foi á expedição de 
Quicombo, onde chegou a 12 de julho, e que foram só tres (não oito) os 
dias que pediram os Hollandezes para responder a proposta de capitulação, 
e que sendo-lhé concedidos por Salvador Corrêa (que quiz ostentar essa 
bizarria, mesmo sabendo que a intenção dos Hollandezes era com isso es- 
perar o reforço das suas tropas que andavam pelo sertão cercando os Por. 
tuguezes em Machima) e decidindo-se elles a resistir viram desembarcar 
os. da expedição aos 15 de agosto, dia de Nossa Senhora da Assumpção, 
d'onde veiu a Loanda o nome de S. Paulo d' Assumpção, de que o auctor 
usa na dedicatoria. Antes tinha o General usado de um estratagema, es- 
crevendo varias circulares aos Portuguezes do sertão, exagerando.o' seu 
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pódêr para que, cahindo alguma das vias nas mãos dos Hollandezes, elles: 
o temessem' mais, como succedeu. Começado o ataque os Hollandezes 
abandonaram o forte de Sancto Antonio, depois de fazerem d'elle alguns 
tiros com que offenderam alguns dos nossos, e se recolheram á fortaleza. 
do Morro, depois chamada de S. Miguel, onde se offereceram a resistir e' 
foram atacados no dia 17 pela madrugada. O Hollandez, temendo-se de 
novo ataque, propôz as condições de capitulação no dia 18 de agosto, as 
quaes foram assignadas no dia 21, constando de 13 artigos respectivos à 
segurança e decoro dos vencidos que se embarcaram no dia 26,-em que 
faria 7 annos que elles tinham alli entrado! Não me atrevo a pedir a 
transcripção d'este Manifesto na nossa “Revista” tão afoutamente como: 
o faço com a primeira relação: entretanto não deixarei de ponderar que' 
a armada em que um Brasileiro foi conquistar o Reino de Angola foi ar- 
tanjada na Bahia e Rio de Janeiro, á custa do sacrificio do commercio, 
principalmente d'esta ultima praça, que a tropa foi quasi toda d'esta ci- 
dade, e por tanto devemos considerar esta conquista na nossa historia, com 
tanta razão como a da India e parte da nossa serão sempre comprehen- 
didas na do velho Portugal. Se V.S,, pois, se resolver a publical.o, e ahi o 
não houver, eu me encarregarei de uma copia que sirva á impressão. 
"Tambem tive idéa de remetter copia do auto e instrumento de testemu. 
nhas que Salvador Corrêa manduu tirar para sua justificação, e que se 
fez em Loanda, a 30 do mesmo mez de Agosto ; mas como este acompa- 
nhou a Carta Regia de 29 de Novembro de 1648, ao Marquez Embaixa- 
dor em Hollanda, reservo um e outra para a minha outra Memoria sobre 
as — Antigas Negociações Diplomaticas respectivas ao Brasil —, aonde: 
Julgo que tem cabida, 

E' o terceiro documento, apezar de manuscripto e inedito, o menos im- 
portante dos tres: é o traslado de um alvará (que infelizmente achei sem 
data), existente num livre que pertencia ao convento de S. Vicente de fóra.- 

Por esse alvará foi Salvador Corrêa de Sá e Benavides, do concelho de 
guerra e ultramarino, mandado de succorro ao Alentejo na guerra contra os: 
Hespanhoes, com a gente dos terços das ordenanças de Lisboa, Se chegou 
a ir, ou do que ahi praticou, não temos por.ora conhecimento, e só se po- 
derá averiguar, examinando os Mercurios ou gazetas: do tempo. 

Para rematar no mesmo assumpto, creio que será aqui o logar proprio 
para publicar algumas erratas, que por má intelligencia do meu manugs 
eripto escaparam no mencionado artigo biographico : 


Paginas. Erros. Emendas. 
100 No fim do 4 1.º na terra materna, 
101 linhas 29 - — Chameuy Chamay. 
103 n 28 20 annos 60 annos. 
104 » 1e2 : estes outros: - estes e outros. 
" n 20 nosso novo. 
105 » ante-penultima dez seis. 


107 » 2 do Doc. 3.º primar-me privar-me, 


pari 


Deus guarde a V. S. Lisboa, 17 de Fevereiro de 1843. — Illm. Sr. Re- 
ductor da “Revista Trimensal do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro”, Francisco ApoLFo DE VARNHAGEN. 


O Brigadeiro Ignacio de Andrade Souto Múuior Rendon. 


Voltamos á familia do ilustre Brasileiro o Capitão Mór Manoel Pereira. 
Ramos de Lemos e Faria, que tão valiosos serviços fizera á sua patria em 
epocas diversas, desempenhando assim os brios dos seus nobres ascenden- 
tes. já tão celebres na historia de Portugal e do Brasil Os filhos d'este 
illustre Brasileiro, trilhando, desde seus primeiros annos, à gloriosa estrada 
de seus maiores, procuraram, tanto pelas lettras, como pelas armas, adqui- 
rir honroso nome com que se recommendassem á veneração da sua patria. 
João Pereira Ramos fulgurava já na Corte de Lisboa como illustre Magis- 
trado; D. Francisco de Lemos, Conde de Arganil, Bispo Reitor e Reforma- 
dor da Universidade de Coimbra, era já celebre no estado ecelesiastico, por 
suas virtudes e distincto saber. Clemente Pereira criava e disciplinava no 
Piauhy uma companhia de cavallaria armada á sua custa, e abria cami. 
nho pelo sertão á Bahia, devassando hosques e brenhas ainda não pisadas 
de Europeo algnm: Ignacio d' Andrade, quarto filho varão do ilustre Capi- 
tão Mór Manoel Pereira Ramos, não foi menos zeloso em ampliar a gloria 
de sua familia, pelos serviços relevantes que prestara na sua Provincia. 
D'elle agora trataremos, como de um Brasileiro digno de entrar no catalogo 
dos nossos homens distinctos. 

Nasceu na Capitania do Rio de Janeiro em 10 de Agosto de 1733; e foi 
baprisado na freguezia de Marapicú: feitos os seus preparatorios, passou à 
Portugal em companhia de seus dous irmãos Clemente Pereira e Fran. 
cisco de Lemos, para seguir us cstudos na Universidade de Coimbra sob a 
direcção de João Pereira Ramos, o mais velho de seus irmãos. A idade 
avançada de seu pai, ven o-se assim separado de todos os seus filhos, e 
temendo não ficasse abandonada por sua morte a administração de suas 
grandes fazendas , o obrigou a inverter o primeiro plano de seus estudos , 
separando da carreira das lettras o joven Ignacio d' Andrade, para em sua 
companhia coadjuva-lo nos trabalhos ruraes, que cunstituiam o pingue patri- 
monio de tão illustre casa. Ignacio d' Andrade voltou dos braços e compa- 
nhia de seus irmãos em Portugal para vs braços e companhia de seu respei- 
tavel pai em 1754, dando-se então aos cuidados da industria rural, em 
que muito aproveitou e serviu á sua patria. 

Em 1762 assentou praça de Capitão no Regimento de Cavalaria Auxi. 
liar da Cidade do Rio de Jaueiro, por Patente do Exm. Gomes Freire de 
Andrade (Conde de Bobadella) então Governador e Capitão General d'esta 
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Capitania; criou 4 sua custa e elevou ao melhor pé de disciplina a compa- 
nhia de que foi Capitão, conservando-a sempre completa c prompta para o 
serviço, como attestára o Marquez de Lavradio, Vice-Rei do Estado, e o 
Coronel do seu mesmo regimento. 

Serviu no posto de Capitão por 16 annos, até que no de 1778 passou a 
Mestre de Campo do Terço da Guaratiba, por Patente da Rainha D. Ma. 
ria 1.º de 28 de Março d'esse anno, e depois a Coronel de Milicias do mes- 
mo regimento em virtude da lei de 1796, pela qual o Principe Regente 
houve por bem regular os corpos de Milicias auxiliares; e serviu os ditos 
tres póstos pelo longo espaço de 43 annos. Em todo este tempo Ignacio d' 
Andrade cumpriu as obrigações de seus cargos com muita honra, distinc- 
ção, fidelidade, zêlo e desinteresse, mantendo a melhor harmonia e discipli- 
na entre os seus subordinados , propondo o accesso de seus officiacs segun- 
do suas antiguidades e merecimentos, executando todas as ordens dos Vice- 
Reis do Estado com a devida promptidão , pelo que mereceu d'elles os maio- 
res louvores, consignados em honrosas attestações, e que o empregassem 
em muitas commissões do Real Serviço. 

Sendo ainda Capitão foi nomeado pelo Vice-Rei Marquez de Lavradio , 
em 24 de Julho de 1775, para commandante dos Registos de Itaguahy, Yu” 
ruóca e Coutinho, situados nas principaes estradas que seguem para as Ca- 
pitanias de S. Paulo, e Minas, e igualmente da guarda da ponte do Rio de 
Itaguahy, ficando. lhes subordinados os officiaes, que se destacassem para os 
ditos póstos, com ampla faculdade de providenciar e fazer executar tudo o 
que fosse preciso ao bom regimen e impedimento das fugas dos desertores 
e criminosos, e dos viandantes sem despacho, encarregando-se igualmente 
de manter o socego e boa hurmonia entre os povos circumvisinhos d'aquel- 
les registros, ao que Ignacio d'Andrade com tanta prudencia satisfez, que 
não houve a mais pequena desordem ou queixa nos referidos registros e 
postos, e nem mesmo na circumvisinhança, em quanto duron o seu com- 
mando. A 

Ainda no posto de Capitão foi tambem encarregado pelo dito Vice-Rei 
Marquez de Lavradio de fazer, depois de maduro exame, a divisão dos dis- 
trictos das companhias das freguezias de S. João Marcos e Parahyba nova, 
situadas no sertão da Capitania, para se evitarem d'est'arte as continuadas 
duvidas e conflictos entre os Capitaens Commandantes, e contel.os nos'li- 
mites de suas marcadas jurisdicções. Ignacio d' Andrade cumpriu com 
tanto acerto e prudencia esta dificil commissão, que nunca mais houve 
duvida alguma a tal respeito; merecendo em razão do seu bom desempe- 
nho, ser ainda incumbido da inspecção e governo não só das sobreditas, 
freguezias, como tambem d'outras duas remotas, denominadas do Alferes e 
da Sacra Familia. 

Entre as providencias, que n'esta commissão deu a bem dos povos, foram 
de grande monta as expedidas para as freguezias da Parahyba Nova, Sacra- 
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Familia, e Alferes, contra as invasões do gentio, mandando pôr guardas 
nas principaes estradas a fim de obstar aos seus repentinos accommetti- 
mentos, mas ao mesmo tempo ordenando meios pelos quaes em vez de se 
atacar e perseguir o gentio, fosse aliás attrahido brandamente á nossa ami- 
sade, Os bons resultados, que se seguiram á esta sua providencia, confirmam 
a opivião de que os Indios melhor se attrahem c civilisam por boas manei- 
ras, do que pelo emprego da força. A desconfiança n'elles introduzida pela 
imprudencia de tantos descobridores os faz receusos de males tantas vezes 
experimentados; mas o fiel cumprimento de-solemnes promessas, sustenta- 
do por hum genio possuido de boa fé e de sinceros desejos de propagar a 
civilisação no interior de hordas selvagens, como era o do commandante 
Ignacio d' Andrade, não só desarmou os ufíendides indigenas, como tam- 
bem os reduziu de bom grado a trabalhos que foram mui uteis 4 Capitania, 
e de que ainda hoje se colhem não pequenas vantagens. A abertura de es- 
tradas por sertões nunca devassados; a de canaes que serviram de enxu- 
gar pantanos insalubres; os aterros gigantescos, que se fizeram para solida 
passagem dos productos agricolas, que desde então começaram a ser mais 
* numerosos, com decidido augmento das rendas publicas, são em grande parte 
devidos á coadjnvação e trabalho dºesses indigenas, que contentes realisa- 
ram as patrioticas esperanças de Ignacio d' Andrade, quando até então er- 
rantes € vingativos embaraçavam qualquer d'essas obras que fossem tenta- 
das, destruindo gados, plantações, e até mesmo familias, por seus ataques 
repentinos e barbaros, 

Ignacio d' Andrade, ancioso por dar maiores provas do seu valor, honra, 
e zelo pela defesa do Estado, no tempo da guerra contra os Hespanhões, 
ofiereceu (a exemplo de seus antepassados) no dia 8 de Setembro de 176, 
ao Marquez Vice-Rei, 50 homens armados e pagos á sua custa, disposto a 
servir com elles onde lhe fosse determinado, e por todo o tempo que duras- 
se a guerra. — Quando Mestre de Campo, alem do commando de todo o 
districto da Guaratiba, continuou no que antes tinha dos registros e inspee- 
ção das freguezias, tanto por ordem do Marquez de Lavradio, como pela 
de seus suecessores Luiz de Vasconcellos e Conde de Rezende. — Continu- 
ando a guerra contra os Hespanhóes íoi encurregado (alem; das incumben- 
cias já mencionadas) de -varias-disposições, que se tornaram indispensa- 
veis, e do commando-dos destocamentos e póstos de defesa da Guaratiba, 
Pedra, e Sepetiba, para os ter promptos no tempo de qualquer rebate; o 
que tudo cumpriu como se lhe ordenára, dispondo esses destacamentos e 
pústos de tal maneira, que nunca se lhe notou o mais pequeno descuido. 

Seguindo-se depois a guerra com a França, e sendo necessario pôr em 
estado de defesa o littoral d'este Vice-Reinado. contra qualquer invasão do 
inimigo, foi Ignacio d'Andrade incumbido pelo Vice-Rei Conde de Re. 
zende da distribuição da gente mais capaz do seu districto, para com ella 
guarnecer e defender os lugares mais susceptiveis de serem invadidos, tan- 
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to em ter:a firme, como na marinha, ou na passagem d'algum rio navega- 
vel. Ignacio d'Andrade deu cabal cumprimento a esta delicada incumbeu- 
cia, achando-se prompto sempre para acudir a qualquer lugar de que o ini- 
migo se aproximasse. Então offereceu elle pela segunda vez cincoenta ho- 
mens armados e pagos á sua custa, com os quaes effectivamente marchou 
para o ponto do Lamarão, que lhe fora mandado guarnecer e sustentar, le- 
vando em sua companhia seu filho primogenito Manuel Ignacio d'Andrads 
Souto Maior Pinto Coelho (hoje Marqnez de Itanhaem, Estribeiro Mor, e 
ex-Tutor de S. M.I. o Sr. D. Pedro 2.º), que já tinha a honra de servir no 
posto de capitão do Regimento de seu Pai, por Patente de 14 de Fevereiro 
de 1793; o que tudo lhe foi agradecido por carta do mencionado Vice-Rei 
do teor seguinte—“ Recebi a carta de V. Mc. em que me participa as pro- 
videncias, que tem dado para evitar a passagem ao inimigo, no caso de in- 
tentar algum desembarque nos portos da Sepetiba e Guaratiba, que são as 
mesmas que eu esperava de V. Mc., eas que me consta terem sempre pra- 
ticado os seus antepassados; e ainda que eu mandei o Ajudante Miguel 
José Barradas encarregado d'algumas diligencias a este mesmo respeito, 
foi para as executar em outras partes, e não no seu districto, por estar bem 
persuadido de que V. Me., pela sua honra e zelo do Real Serviço teria já 
dado todas as que lhe parecessem necessarias. A carta de V. Mc. mandei 
registar nos livros d'esta Secretaria, para que por ella conste o zelo e ac- 
tividade com que V. Me. tem sempre desempenhado as obrigações do seu 
posto. Deus guarde a V. Mc. Rio, 13 de Julho de 1793 — Conde de Rezen- 
de. — Snr, Mestre de Campo Ignacio d'Andrade Souto Maior Rendon. 

Abrindo-se por unanime accordo do Marquez Vice-Rei, e do Governador 
eCapitão General de S. Paulo, um dilatado caminho por meio do sertão de 
ambas as Capitanias confinantes para sua necessaria e util communicação, 
foi Ignacio d'Andrade encarregado de todas as providencias indispensaveis 
á execução d'este projecto; e com effeito occorreu promptamente a tudo o 
que lhe foi requisitado pelos abridores dessa nova estrada, logo que entra- 
ram nos limites do Rio de Janeiro; ficando outro sim a seu cargo provi- 
denciar sohre o concerto e conservação, tanto d'essa estrada, como d'outras 
que depois se abriram nos districtos de sua inspecção. 

Sendo-lhe commettida pelos Vice-Reis em 1800, e depois, a importante 
diligencia de persuadir aos moradores do seu districto o concorrer com 
donativos para a causa publica e urgencias do Estado, conseguiu Ignacio 
d'Andrade com o seu exemplo e affeição, que uma grande parte dos ditos 
moradorés contribuisse com quantias proporcionadas ás suas'posses, fazen- 
do por isso entrar no Real Erario um avultado donativo, pelo qual mereceu 
ser louvado com distineção e preferencia a outros encarregados de uma tal» 
diligencia, como se deprchende do seguinte documento —“ Sempre V. S.*, 
ainda em concurso com outros, se destinguiu; mas agora muito mais, por 
sêr o unico que me dá as mais evidentes provas do acerto com que desem- 
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penhou a diligencia de convocar as pessoas opulentas da sua jurisdieção 
para contribuirem a um subsistente fundo em beneficio do Estado, e dos 
seus particulares interesses. Pelos meios competentes farei subir á presença 
do Principe. N. Senhor uma acção tão louvavel, na qual V.S. tem tão 
grande parte, Deos Guarde a V. S. — Rio 9 de Maio de 1800. — Conde 
de Rezende — Sr. Coronel Ignacio d' Andrade Souto Maior Rendon. 

Alem. dos. sobreditos importantes serviços prestados no espaço de 43 
annos Ignacio d' Andrade fez outros não menos consideraveis nos Governos 
do Marquez de Lavradio, Luiz de Vasconcellos, Conde de Rezende, e D. Fer- 
nando José de Portugal (depois Marquez de Aguiar), como são: — ter 
conseguido em todo esse longo tempo por sua vigilancia, prudencia e assi. 
duo trabalho, conservar os povos do vasto districto do seu commando, e das 
freguezias já mencionadas, em boa paz e segurança, por meio de acerta- 
das providencias, e até com grandes despezas da sua bolsa, recurrendo ge- 
ralmente á elle, com especialidade os pobres e as viuvas, em qualquer dos 
seus vexames, e recebendo prompto remedio e satisfação ; — dar inteiro e 
fiel cumprimento a muitas ordens, que em virtude das supremas determi- 
nações do Principe Regente lhe foram distribuidas pelos Vice-Reis sobre 
objectos de grande importancia, tanto para o augmento da agricultura co- 
mo para vantagens, assim do Estado, como da Real Corda ;— ter sido muito 
util á Real Fazenda por meio da sua lavoura, não só pelo que respeita a 
plantações e fabricas de tres engenhos d'assucar, como tambem a outros 
diversos estabelecimentos e plantios que mandou cultivar; descortinando 
e preparando para este fim um grande terreno de sertão inculto; fazendo 
com enormes despezas o grande utilissimo serviço de-enxugar e reduzir a 
terras lavradias e para criação de gados uma dilatada porção de pantana. 
es, ou varzeas apaúladas, entre os rios Guandu, e cinco mais que n'elle de- 
saguão, e isto por meio de extensas vallas e represas, com que conseguiu 
encanar as aguas pelos sobreditos rios, resultando notavel utilidade publica 
e da agricultura do paiz, por ficarem todos os moradores estabelecidos, an- 
tes e depois, nas visinhanças e cabeceiras d'esses rios, melhorados em sua 
saude, com a commodidade de navegar e transportar os seus generos por 
elles, e tambem pelas estradas de suas terras, o que era impraticavel antes 
d'este beneficio. 


E-tabelecendo-se em Portugal seu irmão primogenito, o Dr. João Perei. 
ra Ramos, formou-se dos bens livres outra casa no Brasil a seu favor, ins- 
tituindo se um vinculo e morgado em 23 de Novembro de 1780, para que 
continuasse aqui a mesma familia; o que assim succedeu casando-se Igna- 
tio d'Andrade em 30 de d'esse mesmo mez e anno com a sua parenta 
D. Antonia Joaquina Luiza de Attaide Portugal, filha de seu Primo Luiz Jo. 
sé Pinto Coelho, Moço Fidalgo e Coronel de Cavallaria na Capitania de 
Minas, e de D. Antonia Joanna de Miranda Costa; o qual Luiz José Pinto 
Coelho era filho de Antonio Caetano Pinto Coelho Souto Maior; Moço Fi. 
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dalgo e Governador da Capitania de N, Senhora de Itanhaem, e de D. Maria 
Josepha d' Azeredo Coutinho, natural do Rio de Janeiro, onde se casaram; 
nºto de Francisco Pinto Coelho, naturai do Concelho de Filgueira, “Moço 
Fidalgo, e de D. Maria de Castro e Silva, filha de D. Pedro Taveira Souto 
Maior, Fidalgo da Casa Real, e Comendador da Ordem de Christo. 

Ignacio d'Andrade Souto Maior Rendon, Fidalgo Cavalleiro da Ea 
Real, Commendador da Ordem de Christo, Brigadeiro Reformado, Institui- 
dor do vinculo é morgado de Matto Grosso, morreu em 6 de Julho de 1815; 
e foi sepultado na sua Capella de Marapicú. 


* Martim Affonso de Souza. 


“Tanto em armas ilustre em, toda a parte 
4 ri eim conselho subio, e bem cuidado: ” 


CamõÕES; LUS. X, 67. 


Martim Affonso de Souza, primeiro donatario da Capitania de S.Vicente, 
no Brazil, foi o primogenito do Aleaide- Mór de Bragança Lopo de Souza, 
de mui nobre e alta linhagem(1),e de sua mulher D. Brites de Albuquerque , 
Era ainda moço quando deu uma prova de desinteresse e propensão ás ar- 
mas. Tendo seu pai feito hospedagem ao Castelhano Gonçalo Fernandes 
de Cordova, ordenou à sahida d'este grande Capitão, que seu filho, para 
lhe fazer honra e cortejo, o fosse acompanhar por algumas jornadas: á des- 
pedida, querendo este fidalgo deixar-lhe um penhor do seu reconhecimen- 
to, o joven Martim Affonso preferiu a um precioso colar de muito mais 
valia que lhe offerecéra (2), nma espada que toda a vida estimou e usou. 

Passou a mocidade na corte do Duque de Bragança D. Theedosio, e qué- 
«rendo este dar-lhe a Alcaidaria de Bragança, por morte de seu pai, engei- 
tou-a, indo para pagem do Principe D. João; e daqui (por certo motivo 
de pundonor) se ausentou e se foi a Salamanca, d'onde enamorado de uma 
nobre Castelhana (com quem veiô a casar) por nome D. Anna Pimentel, 
que, como dama, acompanhou a Rainha D. Catharina em 1525, voltou a 
Lisboa quando já reinava-o-seu antigo amo. Talvez esta alliança, junta á 
estima que tinha do seu primo D. Antonio de Attaide, Conde da Castanhei- 
ra,.e valido de El-Rei (3), e mais que tudo as suas boas é eminentes qua- 


(1) Veja Antonio de Sousa Macedo, Flor de Hespanha, excellencias de 
Portugal, na Exc. V.c. 7.º e a Hist, ED TELS pag. 22 


(2) Diogo de Couto Dec, 5 Liv. 10 cap. TL e 8&,º 


(3) El-Rei é o proprio que diz que 'o-Conde tinha cuidado de requerer à 
Ena de M. Affonso: 
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lidades (4), motivaram o ser tratado com grande estimação na côrte 
dELRei D. João III, que o fez do seu conselho. 

Bem sabido é como até estes tempos as cousas do Oriente tinham attra- 
hido todo o cuidado; e a terra por Cabral chamada de Vera-Cruz (5) des 
pois de reconhecida e demarcada, apenas servia de ser frequentada pelos 

“contractadores de pau-brazil (6), o que já a fizera conhecida por Terra do 
“Brazil. Os Castelhanos aportavam alli indevidamente, e, para o mesmo fim 
os Francezes faziam temiveis piratarias e hostilidades. — Foi então que, 
havida a noticia das explorações de Gaboto e Diogo Garcia, no Rio da 
Prata, El-Rei D. João III, resolvido a tomar inteira posse d'este, a coloni- 
zar a terra, & a fazer respeitar o seu pendão por aquelles mares, aprestou 
uma armada de cinco vélas (7), levando 400 homens, e nomeou Martim 
Affonso com grandes poderes para commandar no mar e depois em terra. 

Partiu na armada de Lisboa a 3 de Dezembro de 1530, e com pros- 
pera navegação foi aportar ás Canarias e Ilhas de Cabo-Verde ; e che- 
gado á altura do Cabo de St. Agostinho, onde foram aprisionadas tres 
Naus Francezas, entrou em Pernambuco com a sua esquadra, já de oito 
navios, D'squi enviou João de Souza a Portugal em una das naus apre- 
zadas, dar parte do acontecido; fez queimar outra, e mandou Diogo 
Leite com duas caravelas, a explorar o rio de Maranhão, e tomar d'elle 
inteira posse. 

Proseguindo ao Sul com as naus restantes, chegou a Bahia de Todos os 
Santos, e encontrando a caravela “Santa Maria do Cabo”, persuadido que 
The era necessaria, a tomou e levou na armada, que já constava outra vez 
de cinco velas—. Entrou no Rio de Janeiro, fez sahir a gente em terra e 
construir uma casa fórte, com cerca em roda, visto que ainda então não 
havia uma feitoria, onde hoje existem duas cidades florescentes (8). E 
mandou quatro homens pelo interior, os quaes voltaram d'ahi a dois mo- 


(4) “ Além do valor de Martim Affonso nas armas e conselho na guer- 
ra, e aprazivel conversação e outras boas qualidades, &c. ” Barros D, 4. 
Liv. 6.º C.M, 

“ (5) Veja a mui curiosa carta de Pero Vaz de Caminha, escripta do Bra- 
gala El-Rei D. Manuel no 1.º de Maio de 1590, impressa na Cor. Bras. 
T. 1.2, ena Col. Ultr. 'T. 4.º n. TIE, e corre traduzida em Francez. O ori. 
ginal, escripto em sete folhas de papel ordinario, conserva-se no R. Arch, 
Gay. 8.º M. 2.º n. 8; 

(6) “& Avehuntur hinc a Lusitanis ligua Brasi alias Verzini et cassive ” 
diz .o mappa de Ruysch de 1508. 

Ainda Camões no seu tempo dizia (X, 140) ser—“ co”, o pau verme- 
lho nota.” — 

(7) Capitaina que se perdeu no cabo de S. Maria — Nau S. Miguel, 
que voltou e fez varias viagens — Galeão S. Vicente — Caravelas Rosa e 
Princeza; estas duas ultimas foram pari o Maranhão com Diogo Leite. 


(8) Rio de Janeiro e Nitherohy. 
30 
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zes acompanhados do senhor da terra, a quem Martim Affonso encheu 
'de presentes. Tres mezes completos se demorou aqui a gente, durante os 
'quaes houve tempo de coustruirem dous bergantins ; e refeito de provisões 
por um anno, para os 400 homens que levava, fez-se de vela no caminho 
“do Sul. Entrando no porto de Cananéa encontrou dentro um Bacharel 
'Portuguez que alli estava degradado desde os principios de 1502, e tam- 
“bem um tal Francisco de Chaves e meia duzia de Castelhanos. D'aqui en- 
viou a Pero Lobo com” 80 homens d'armas a descobrir pela terra dentro. 
Tal foi a primeira bandeira (9) que se entranhou pelo sertão do Brazil. 

Depois de 44 dias de demora continuou ao Sul, e quando era tanto 
avante como o cabo de Santã Maria sofíreu a armada tal tormenta que, 
desarvorando e desgarrando-se as embarcações, foi naufragar um bergan- 
tim perto da Ilha de Santa Catharina, e o Capitão-mór deu á costa com a 
sua Capitaina na entrada do Rio da Prata, perdendo-se a melhor porção 
dos mantimentos ; porém, salvando-se com a maior parte da tripulação. 
A sua armada ficou de novo reduzida a cinco velas. 

Aqui o veio soccorrer seu Irmão Pero Lopes, e juntando-se um conce- 
lho, foi decidido que o Capitão-mór não fosse, mas mandasse pelo Rio da 
Prata acima, afim de o examinar e pôr padrões, do que elle incumbiu a seu 
Irmão; e depois de reparado se embarcou, sendo talvez n'esta occasião 
que examinou o rio Mampituba, ainda em muitas cartas designado com o 
seu nome (10), e foi esperar na pequena ilha das Palmas, ao Norte do Ca- 
bo de Santa Maria, pelo dito seu Irmão, que só chegou passados trinta e 
tantos dias, ; 

D'aqui partiu com a armada para o porto de S. Vicente, onde surgiu a 
20 de Janeiro de 1532; e na conformidade das instrucções que levava (11) 
deu terras, creou officiaes de justiça em duas villas que fez, uma em S. Vi- 
cente, e outra pelo sertão, em Piratininga, pouco arredado d'onde hoje 
está assentada a cidade de S. Paulo. Estas foram as primeiras colonias re- 
gulares de Portuguezes no novo mundo (12). 

Conhecendo o prejuizo que causava a demora das naus e sua tripulação, 
assentou em conselho de a enviar a Portugal, e a seu irmão encarregou do 
commando. Emprehendeu então uma jornada a Piratininga onde se acha- | 


(9) Dá-se no Brasil o nome de bandeira a um indeterminado numero 
de homens, que, providos d'armas, munições e mantimentos necessarios 
para sua defesa e subsistencia, entram nas terras possuidas pelos Índios 
com algum intuito, p. ex.. de descobrir minas, reconhecer o paiz, ou casti- 
gar hostilidades. Veja-se a Corog. Brazilica e o Dicc. de Moraes. 


(10) Vasconc. Noticias antecedentes das cousas do Brazil, &c. “ Cha- 
ma-se assim porque n'elle sahiu em terra o Capitão Martim Affonso. ”* 


(11) Veja. pag. 65 do Diario. 
(12) Fr. Gaspar, pag. 61 e 63. 


va a 10 de Outubro de 1532 (13). Pouco depois de voltar a S. Vicente, 
aportou alli com duas caravelas o João de Souza, trazendo resposta d' El. 
Rei datada de 28 de setembro do dito anno (14). N'ºesta carta lhe fazia sa- 
ber entre outras cousas, que lhe doava cem leguas de costa nos melhores 
sitios d'aquelle territorio, e lhe declarava que se podia tornar, se lhe pare- 
cesse não ser preciso ter lá mais demora. Por esta recommendação se Te- 
solveu M, Affonso de voltar a Europa, e se dispoz a fazer de vela na pri- 
meira monção de 1533, quando pouco antes da partida, recebeu noticia de 
haver sido sacrificada aos barbaros Carijós a expedição que da Cananêa 
mandára pela terra dentro (15). 

Chegado a Lisboa foi nomeado Capitão-mór do mar da India — prova 
de quanto El-Rei se dera por bem servido d'elle n'esta incumbencia (16). 
Em quanto não partiu para o novo destino occupou-se da sua Capitania 
enviando.lhe casaes, plantas e sementes — incluindo a cana de assucar; e 
celebrando contractos (17) para a factura d'este. 

Aos 12 de Março de 1534 sahiu do Tejo com cinco vélas, e no fim do 
anno já estava em Goa, O Governador D. Nuno da Cunha lhe fez entrega 
da Capitania mór do mar (18) e lhe deu uma armada de quarenta navios 
para ir sobre Damão. Esta fortaleza foi entrada e toda destruida. 

Achava-se em Chaul (19), quando o celebre e infeliz sultão Badur, arrece- 
ando-se dos Mogores, lhe mandou dizer que cedia logar em Diu para levan- 
tar uma fortaleza, obra dezejada pelos portuguezes, e muito recommendada 
d'ElRei. A fim de previnir as inconstancias do Badur, este grande Capi- 

' tão (20) se vai logo a Diu d'onde só dá parte ao Governador. Foi o dar esta 
nova que serviu de pretexto a temeraria viagem do distineto Diogo Botelho 
Pereira, que se arrostou com o Adamastor em uma pequena fusta, e che- 
gou a Lisboa a salvamento (21) 

O Badur ficou por tal modo affeiçoado a Martim Affonso, que o pediu 
em soccorro, com gente portugueza : e propondy o Governador este pedido 


(13) Fr. Gaspar liv. 1.º n. 112, 113, 114, e 115. 

(14) Veja esta carta a pag. 81. Recebeu foral em Outubro de 1534, — 
a 6, segundo se vê a pag. 130, ou a 7, segundo Fr. Gaspar pag. 223. 

(15) Fr. Gaspar, pag. 85. 

(16) Gabriel Soares Rot. Ger. C. 60. é de parecer contrario ; com tudo 
Couto diz que “o mandou por Capitão-mór de uma armada para o Brazil - 
em que o serviu bem. D.5.L, X.C. 11, ' 

(17) Fr. Gaspar, pag. 65 e 64, 

(18) Barros «, 4,97. 

(19) Andrada, Chronica de D, João 1I, parte 3.º capitulo 3.º, 

(20) “ Um dos maiores do mundo ” diz Antonio de Sousa de Macedo. — 

(21) Coutos 5, 1, 2.º Barros 4,6, 14; Castanheda liv 8,º cap. 52; An- 


drada pag. 3,2 cap. 13 e Já, 
* 
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em concelho, foi o Capitão-mór o primeiro a sustentar a concessão; e o 
Badur deveu ao valor e ardil de guerra d'este grande chefe o não ser des- 
truido e preso pelos Mogores (22). 

Passou daqui a desbaratar os Principes Malabares na Elha de Repelim, 
que foi saqueada (23); ehavendo destruido e assolado todos os logares ma- 
ritimos do Samorim, recebeu em Cochim noticia de que o Rei de Cota, vas. 
sallo do de Portugal, se achava em aperto. Partiu logo para Ceilão, e sendo 
a sua presença bastante soccorro, aproveitou as intenções contra a frota 
auxiliar (24) do Samorim, que foi destroçada depois de um duro combate. 

Guardava de novo a costa do Malabar, quando, sahindo (25) de Panane, 
o seu luimigo Pachi-Marcá (26) o perseguiu até Beadalá onde alcançou 
tão grande victoria e tantos despojos (27), que armou por esta occasião 
muitos cavalleiros, Indo-se a Ceylão chega a tempo de soccorrer o Rei de 
Columbo que soube recompensar este auxilio com generosidade (28), Cap- 
tivou e puniu muitos piratas; e tinha ido de Cananor para Cochim, quando 
recebendo aviso de Nuno da Cunha da aproximação dos Turcos, se apres- 
sou de ira Gôa, Na occasião que chegou já lá estava o velho D. Garcia 
de Noronha nomeado Vice-Rei (29), com grande sentimento do valente e 
infeliz D. Nuno. Martim Affonso vendo que o novo Vice-Rei não atacava 
nem lhe deferia o seu pedido de ir em seguimento dos Turcos, pediu para 
voltar ao Reino o que lhe foi concedido (30). 3 

Largou de Cochim na companhia de D. Nuno, e tendo aportado aos Aço- 
res, chegou a Lisboa, onde foi tão bem recebido de El.Rei, que antes de 
saber da morte de D. Garcia, logo o destinou para lhe succedér no go- 
verno, que demais lhe pertencia pela primeira via de suecessão ; e só de- 
pois foi informado da morte do Vice-Rei. 

Martim Affonso, nomeado Governador, não se esquecendo da sua capi- 
tania, deu varias providencias, e se fez de vela a 7 de Abril de 1541 em 
uma armada de cinco Naus, levando comsigo os primeiros: Jesuitas, que 
vieram a Portugal e foram á India, incluindo o Mestre Francisco Xavier. 

Depois de alguma demora em Moçambique, largou d'este porto a 15 de 
Março de 1542 (31); e, tendo recebido visita do Rei de Milinde e feito 
aguada em Socotorá, ferrou na barra de Gôa a 6 de Maio. 


(22) Couto 4, 9,10; Andrada pag. 3.º cap. 11; Barros, 4, 6, 16. 

(23) Couto 5, 1, 4º 

(24) Couto 5, 1, 6- 

(25) Barros 5, 1, 6. 

(26) Assim escreve Couto 5, 5, 8. 

(27) Andrada pag. 3, cap. 47 e 48, Barros 4, 8, 13. Conto, 5, 2,405 
Com. cap. X. ess. 65. 

(28) Barros 4, 8, 14; Couto 5,2, 5. 

(29) Couto 5,3. 9. 

(30) Couto, 5, 5, 5. 

(31) Lucena liv. 1.º, cap. 11. 
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Tomando posse do governo que tinha D,. Estevão da Gama, por lhe ter 
tocado a segunda successão, se embarcou em Outubro para Batecalá, e 
expugnando esta fortaleza por mar c terra, a fez arrazar (32), depois de 
soffrer grande resistencia; e exposta ao saque, foi incendiada. Tendo apres- 
tado uma grande armada para ir ao pagode de Tremel, encaminhou-se 
por más informações ao de Tebilicaré, cuja jornada bem cara lhe 
custou. (33) 

Havendo governado tres annos e quatr8 mezes, entregou o governo em 
prospero estado (34) ao seu grande successor D. João de Castro, chegado 
no 1.º de Setembro de 1545; — deixando” a armada preparada; pagos 
quarenta e cinco contos de réis de dividas velhas, a fóra cincoenta mil 
cruzados em cofre. 

Recolheu-se à Europa, e surgiu em Lisboa a 13 de Junho de 1546, 
aonde, passados tempos, deu novas provas de sua resolução. Correndo 
boato de que vinham Turcos saquear as costas do Algarve, Martim Af. 
fonso, estando em concelho quando isto se tratou, offereceu-se (35) de ir 
contra elles, no caso que tal se verificasse, o que não teve effeito. A 8 de 
Março de 1552 se achava em Alcoentre, d'onde n'esta data expediu uma 
provisão a fim de concorrer para a fabrica da fortaleza da Bertioga. (36) 

Subindo D. Sebastião ao throno, e antevendo este prudente conselheiro 
que a tão joven e incauto Rei não deviam de convir conselheiros expe- 
rimentados, como se verificou, lançou-se de fóra antes que o mandassem 
(37); e segundo deduzimos do Soldado Pratico (cap. 13) El-Rei veiu a 
estar “pouco contente d'elle no obrar dos seus negocios”. 

Retirado da côrte não se esqueceu das terras de S. Vicente, as quaes; 
pelo contrario “favoreceu de navios e gente, que a ella mandava, e deu 
ordem com que mercadores poderosos fossem e mandassem a ella fazer 
engenhos de assucar e grandes fazendas”. (38) 


E de todo affastado dos negocios, se occupou de escrever a sua vida, | 47n) 
que deixou MS., e que foi vista pelo incansavel Conde da Ericeira, na | | 
Bib. do Conde de Vimieiro; —o qual o declara tambem insigne emletras ', 


como nos feitos illustres. — Tratou com a melhor gente do seu tempo, 
incluindo o grante Pedro Nunes, a quem propoz questões astronomicas, 
de que este distincto mathematico Portuguez faz menção no seu tratado 
em 1537 (39). 


(32) Conto 5, 9, 1.º e 3º. 

(33) Couto 5,9, 7º. 

(34) Couto Sold. Prat. cap. 5 e 11 pg. 25, e 49,e Dec. 5, liv. 1.º 
capitulo 11. 

(35) Orient. Cong. do Taparicano Sousa 1.2, 1.º n. 3.º 

(36) Fr. Gaspar pag. 225 e 226, 

(37) Couto 5, 10, 11. 

(38) Gab, Soares Rot. Ger. cap. 60. 

(39) Veja o Ensaio Historico sobre à origem e progtessos das mathe- 
maticas em Portugal, por F. B, G, Stockler, Paris 1819; pag. 30 e 1930. 
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Falleceu a 21 de Julho de 1564, e foi sepultado (40) no convento de 
S. Francisco da Cidade, na capella de Jesus, que edificára, 

Foi Commendador de Mascarenhas na ordem de Christo, Alcaide-mór 
do Rio-Maior, e senhor do Prado e tambem de AjJcoentre, onde instituiu 
um morgadv, 

Foi nos conselhos docil e prudente, firme na resolução, intrepido na 
execução, e forte nos revezes: e, para nos expressarmos com Diogo de 
Couto, foi de grandes pensamenfbs, e muito determinado. Era bem apes- 
soado, lhano nos gestos, de aspecto agradavel e de aprazivel conversa- 
ção. Só lhe tem faltado na posteridade, para ser eterno o seu nome e 
a sua memoria,um Jacintho Freires, ou um Corte-Real — já que o seu 
manuscripto não viu a luz — E quão interessante não seria se appa.- 


recesse! 
Por F. A. DE VARNHAGEN. 


(40) Veja Fr. Manuel da Esperanca, Hist. Seraf.'T, 1.º liv. 2.º cap. 22 
pag. 243 e um Nobiliario M S, da Bib. Pub. de Lisboa, 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHIOO 
BRAZILEIR 


Extracto das actas das sessões dos mezes de Abril, Maio e Junho de 1843. 


102* SESSÃO EM 3 DE ABRIL DE 18458. 


PresinenNcia DO Exm. Sr. VisconDE DE S. LEoPoLDO. 


Expediente. Carta do Socio correspondente o Sr. Coronel 
Francisco Manuel Martins Ramos remettendo ao Instituto as Fal- 
las do Presidente da Provincia das Alagoas, e a collecção das 
leis da Assembléa Legislativa da mesma, nas sessões extraordi- 
naria e ordinaria do anno passado de 1842; e offertando igual. 
mente um Atlas geographico das Provincias do Reino de Portu- 
gale Algarve, visto que, desde a data de seu ultimo officio de 16 
de Junho de 1841, nada mais teve que offerecer ao mesmo Insti- 
tuto, relativo a este imperio, apezar dos desejos que nutre a simi- 
lhante respeito. 

O Sr. Dr. Antonio Maria de Miranda e Castro escreve de Pariz 
participando haver recebido o seu diploma de Membro correspon- 
dente do Instituto, e agradecendo a nomeação. 

O Sr. José Domingues de Attaide Moncorvo offereceu para a 
Bibliotheca do Instituto: — Relatorio do Vice-Presidente da Pro- 
vincia do Rio de Janeiro na abertura da Assembléa Legislativa 
Provincial em 5 de Março de 1843: — Lettres de M. A. Jollivet, 
Membre de la Chambre des Députés et Délégué de la Martinique, 
à Messieurs les Rédacteurs des Débats, du Siécle et du Consti- 
tutionnel : — Analyse de délibérations et avis des Conseils colo- 
niaux et des Conseils spéciaux sur Pabolition de Pesclavage dans 
les Colonies Françaises, par M. Jollivet. 

O Sr. José Silvestre Rebello offertou para o Medalheiro do 
Instituto, da parte do Socio correspondente o Sr. José Marques 
Lisboa, tres moedas de ouro cunhadas pelos Hollandezes no tem- 
po em que occupavam Pernambuco, sendo uma de 1645, e as 
outras duas de 1646. 
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Encarregou se ao Sr. Secretario Perpetuo que da parte do Tns- 
tituto agradecesse as ofltrtas de que acima se fez menção. 

Entrou em discussão, e foi approvada a seguinte proposta do 
Socio effectivo o Sr. Coronel José Joaquim Machado de Oliveira : 

“ Inferindo-se da Noticia Descriptiva da Provincia do Rio 
Grande de S. Pedro do Sul, que o seu auctor, o Sr. Nicolau 
Dreys, ha pouco fallecido n'esta côrte, apromptára uma obra, 
que foi o resultado (segundo elle diz) de vinte annos de observa. 
ções sobre o Brazil Meridional, e que destinava para ser impres. 
sa na Europa; e sendo bem de presumir que essa obra seja de 
não vulgar interesse, e por isso digna do Instituto, não só porque 
póde concorrer para encher um quasi vazio historico, que se 
experimenta n'esta parte do Imperio, como por ser bem manifesta 
a capacidade litteraria do Sr. Dreys, cuja perda é assaz deplora- 
vel: proponho que o mesmo Instituto diligenceie pelos meios com- 
petentes, e mesmo mediante alguma indemnisação pecuniaria, se 
fôr exigida, a acquisição dessa obra no estado em que se achar, 
e de outro qualquer documento historico, que seja relativo ao 
Brazil; bem como os objectos de historia natural, que possam 
servir para o Museu do Instituto. — J. J. Machado de Oliveira?” 

Igualmente foi approvado o seguinte programma proposto pelo 
Socio effectivo o Sr. Alexandre Maria de Mariz Sarmento para ser 
sorteado como ordem do dia das sessões do Instituto : 

“ Que usos, costumes, palavras e phrases dos incolas do Bra- 
zil andam hoje no tracto commum da sociedade polida dos Bra- 
zileiros 1” 

O mesmo Sr. Mariz Sarmento apresentou os pareceres da com- 
missão de Fundos sobre a receita e despeza do Instituto no anno 
findo em Outubro de 1842, e orçamento da receita e despeza de 
Novembro de 1842 a Outubro de 1843. — Ficaram sobre a mesa 
para serem discutidos na proxima sessão. 

O 2.º Secretario Perpetuo fez leitura do Discurso abaixo trans- 
cripto, que como Orador da Deputação que no dia 25 de Março 
fóra cumprimentar a S. M. I. recitára perante o mesmo Augusto 
Soberano : 

“ Senhor. — O Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
interessado sempre n'aquelles acontecimentos, que marcam na 
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historia da patria épocas memoraveis, vem hoje felicitar a V. M. 
1. pelo decimo nono anniversario do juramento da Constituição 
Politica Brazileira, que poz honroso sello á heroica proclamação 
da nossa Independencia. Pouco fóra, Senhor, o Separarmo-nos da 
“* metropole, ligando-nos aos interesses dos Estados do novo mundo, 
se não déssemos por este acto um brilhante testemunho ás Na- 
ções de que, modificando a liberdade Americana com as vanta- 
gens de uma Monarchia Constitucional, queriamos base solida a 
todas as nossas prosperidades. Escapos d'esta arte aos remoinhos 
por que tem passado os estados nossos conterraneos, nós vemos 
seguro na Constitu ção “do Imperio o Throno de V. M. I., e com 
elle as esperanças da nossa felicidade e engrandecimento. A Cons- 
tituição jurada fecha o abysmo das revoluções. Ellas jámais po- 
deráõô medrar onde principios tão liberaes desarmam espiritos in- 
quietos, que não faltam em todos os Governos. A paz e a jus- 
tiça, que regem o Governo de V. M. I., serão sempre o escudo da 
nossa segurança e bem ser: e o Instituto Historico, aproveitando 
tão gloriosas recordações, que abrilhantam o reinado de V. M. 
I., fará ver ao mundo por seus escriptos quanto foi grande, quan- 
to interessante ao Imperio do Brazil, o acto do juramento da 
Constituição Politica Brazileira; dada pelo seu immortal Funda- 
dor, e sustentada vigorosamente pela honra e sabedoria de V. 
Mo 


S. M. I. respondeu : — Muito agradeço ao Instituto esta sua 
congratulação. ? — resposta que foi ouvida com satisfação, e 
com o devido respeitos 

O Exm. Sr. Presidente nomeou ao Sr. Manoel de Araujo Porto 
Alegre, Orador da Deputação encarregada de, felicitar a S. M. o 
Imperador no dia 7 de Abril. 


103.: SESSÃO EM 20 DE ABRIL DE 1848. 


PresiDENCIA DO Exm. Sr. VISCONDE DE 8. LeoroLDO. 


Expediente.— Carta do Sr. Conselheiro José Paulo Figueirõa 
Nabuco Araujo offertando para a Bibliotheca do Instituto os 6 


volumes impressos da obra que faz publicar nºesta corte sob o ti- 
31 
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tulo de — Legislação Brasileira, ou Colleeção Chronologica das 
Leis, Decretos, Resoluções de Consulta, Provisões, &zc., do Im- 
perio do Brasil. 

Escreve de Lisboa o Socio correspondente o Sr. Antonio Lopes 
da Costa Almeida accusando a recepção dos Ns. 14 e 15 da Re- 
vista Trimensal com os officios para a Associação Maritima e 
Colonial, e remettendo ao Intsituto o Tom. 1.º da Psrte 10.º do 
seu Roteiro Geral, bem como os numeros 10, 11 e 12 dos An- 
naes da súpradita Associação. 

Vota o Instituto que se agradeça as offertas mencionadas, e a 
seguinte, do Sr. Attaide Moncorvo : — Falla que o Presidente da 
Provincia de Sancta Catharina, o Marechal de Campo Antero 
José Ferreira de Brito, dirigiu à Assembléa Legislativa da mesma 
Provincia na ahe-tura da sua sessão ordinaria em o 1.º de março 
de 1843: — LºÉmancipation Anglaise jugée par ses résultais; 
par Mr. Jollivet. à 

Entrou em discussão, e foi unanimemente approvada sem 
debate, a seguinte proposta do 2.º Secretario 

“ Havendo o Instituto estabelecido uma classe de Socios Pre- 
sidentes honorarios, reservada unicamente aos Principes Brasilei- 
ros, ou aos Soberanos e Principes estrangeiros, com os quaes 
queira ter essa contemplação ; e achando-se actualmente n'esta 
córte Sua Alteza Real o Senhor Principe de Joinville, o qual tem 
de esposar brevemente a Serenissima Princeza a Senhora D. 
Francisca, estreitando d'est'arte os vinculos que unem as duas 
Dynastias, e as relações amigaveis já existentes: proponho que 
se confira ao Senhor Principe de Joinville o titulo de Presidente 
Honorario do Instituto, e com toda a brevidade possivel se mande 
preparar o respectivo diploma, autorisando-se ao Sr. Thesoureiro 
a satisfazer a despeza que para isso fôr de miste'.— Manoel Fer- 
reira Lagos” 

Seguiu-se depois a leitura da Allocução que abaixo vai, recita- 
da pelo Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre na qualidade de ora- 
dor da deputação que no dia 7 de Abril se apresentára no Paço 
Imperial da cidade para comprimentar a S. M. o Imperador : 

“ Senhor ! — Este dia é um dos mais notaveis da nossa histo- 
ria, porque marca uma dessas grandes peripecias do drama conti- 
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ouo da humanidade : o Augusto Protogonista, na abdicação vo- 
luntaria que fizera de duas corõas, offuscou a gloria de Carlos V, 
já pela grandeza de seu animo, já como Apostolo da liberdade 
nos dous mundos. 

- & Esse Principe heróe, tão grande na fundação do Imperio 
Brasileiro, maior quando collocou sobre a Augusta Fronte de V. 
M. I. o unico diadema do mundo novo, e só igual a si mesmo no 
cumprimento de sua virtuosa missão no velho mundo, fará o as- 
sombro da posteridade, quando nossos dias, poetisados pelos secu- 
los, apparecerem puros e isemptos das paixões contemporaneas- 

“s Horas se passaram,que occupar o annos inteiros aos futuros 
escriptores : a intimidade. dos factos é tão grandiosa que só o es- 
paço dos tempos é capaz de abrangel-a e aprecial.a. 

“ Os grandes homens, Senhor, são como a cupula de Miguel 
Angelo, que parece crescer e redobrar na harmonia das fPEiad> 
à proporção que dºella se alonga o. viandante. 

“A mente do historiador será mais de uma vez subjugada pelo 
resultado de factos tão extraordinarios, e seu enthusinsmo con- 
verterá em uma epopéa a historia do Senhor D. Podro I. 

s À Deus e a elle devemos o possuir a V. M. I., que neste dia 
se constituiu o Palladio sagrado de nossa união, a esperança de 
nossa futura grandeza, e a realidade de nossa ventura. 

« E? pois por esta augusta idéa pela exaltação ao ti-rono de 
V.M. 1. que o Instituto Historico e Geographico do Brasil vem 
com o mais profundo acatamento saudar a V. M. I., cujo reinado 
nos augura o seculo de Augusto.” ” 

S. M. 1. respondeu — Que agradecia com muito particular es- 
tima os sentimentos manifestados pelo Instituto.” 

Entraram em discussão, e foram approvados os dous parece- 
res da Commissão de Fundos, adiados da sessão antecedente. 


104.2 SESSÃO EM 4 DE MAIO DE 18458. 


PresiDENcIA DO Hxm. Sr. VISCONDE DE 8. LEOPOLDO. 

Expediente. — Officio do Sr. Conselheiro Joaquim” José da 
Costa de Macedo, Secretario Prepetuo da Academia Real. das 
Sciencias de Lisboa, agradecendo ao Instituto, por ordem da 
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mesma Academia, os Ns. 14 e 15 da Revista Trimensal que lhe 
foram enviados, e offertando a 2.º Parte do Tom. 12 das Memo- 
rias da Academia, e o Discurso lido na sessão publica de 22 de 
Janeiro ultimo. 

Escreve tambem de Lisboa o socio correspondente o Sr. Fran- 
cisco Adolfo de Varnhagen, remettendo um complemento à bio- 
graphia de Salvador Corrêa de Sá e Benavides, publicada no N.º 9 
da Revista Trimensal ; e juntamente o MS. — Relação da accla- 
mação que se fez na Capitania do Rio de Janeiro, do Estado do 
Brasil, e nas mais do Sul, ao Senhor Rei D. João IV. — 

Leu-se depois o seguinte officio : — . 

“* Instituto de França. — Academia Real das Bellas Artes. — 
Paris, 26 de Janeiro de 1843. — Sr. — Tive a honra de receber 
o diploma de Membro correspondente do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro, que tivestes a bondade de me enviar, e 
accusando a sua recepção, vos rogo de aceitar meus sinceros 
agradecimentos. Conheço perfeitamente quanto se deve esperar, 
para o progresso das sciencias historicas e geographicas, dos tra- 
balhos d'essa Sociedade Brasileira, a quem aníma o espirito da 
civilisação europea, applicada a um mundo novo; e eu me honro 
de lhe pertencer por um titulo que se póde tornar mais um vin-, 
culo entre esse paiz e minha patria. Tambem não deixarei de 
aproveitar todas as occasiões que por ventura se offerecerem, a 
fim de cultivar com essa Sociedade, á qual devo a honra de me 
ter admittido em seu seio, relações que procurarei tornar. não só 
de utilidade para ella, como vantajosas para o Instituto de França, 
junto do qual me considero desde este momento como o interprete 
de todas as communicações que lhe forem dirigidas pelo Instituto 
do Brasil, e espero vos digneis levar ao seu conhecimento esta 
minha intenção, e os sentimentos de que me acho possuido. 

“ [gualmente vos rogo, Sr., de offerecer em meu nome ao Ins- 
tituto do Brasil o exemplar junto de uma de minhas obras, como 
primeiro tributo dos sentimentos que lhe consagro : e se não fosse 
abuzar de vossa bondade, desejaria outro sim dever-vos o obse- 
quio de apresentar essa obra a Sua Magestade o Imperador do 
Brasil, como exigua homenagem de meu respeito, e, se me é li- 
cito dizel-o, como humilde testemunho das esperanças que as Let- 


245 


tras e as Artes fundam sobre um reinado que abre para o Bra- 
sil uma nova éra de poder e de prosperidade. A França, cujas 
Artes já tem estendido, sobre esse solo ainda virgem, tão profun- 
das raizes, e produzido fructos que promettem para o futuro tão 
abundante colheita, acha-se mais interessada que qualquer outra 
nação da Europa nos progressos da civilisação Brasileira; e a 
mim, na qualidade de Francez, e Membro correspondente do Ins- 
tituto, tambem me é permittido associar-me por este duplo titulo. 

“ Dignai-vos, Sr., aceitar as expressões de minha alta consi- 
deração, e os protestos de meus sinceros sentimentos. — Ao Sr. 
Conego J. da C. Barbosa, Secretario Perpetuo do Instituto Hlis- 
torico e Geographico Brasileiro. — RaouL RocHETTE, Secretario 
Perpetuo da Academia Real das Bellas Artes, Membro da Aca- 
demia das Inscripções e Bellas Lettras, Consexgador e Adminis- 
trador da Bibliotheca Real, &c., &c.” 

“Determinando o Instituto que se agradeça ao Sr. Raoul Ro- 
chette a sua preciosa dadiva, fazendo-lhe sciente que de ha muito 
anhelava o Instituto do Brasil entrar em correspondencia com o 
Instituto de França, pois bem conhece o grande proveito que lhe 
resultará de entreter fraternaes e não interrompidas relações com 
tão sabia e acreditada Sociedade, à qual se offerece a prestar de 
bom grado todos os serviços que estiverem ao seu alcance, remet- 
tendo-lhe desde já, para a sua Bibliotheca, uma collecção com- 
pleta de todos os escriptos que tem publicado até hoje, e promet- 
tendo não descuidar-se de enviar-lhe regularmente a continua- 
ção dic. 

Tambem foi offertado, e recebido com especial agrado pelo 
Sr. Commendador José de Oliveira Barboza o MS — Noticias 
respectivas á Capitania de S. Paulo, das suas Cidades e Villas, 
dos seus Bispos e Generaes; por F. de Oliveira Barboza: pelo 
Sr. Conego J. da C. Barboza — O Tombo, e copia fiel da medi- 
ção e demarcação da Fazenda Nacional de Santa Cruz, segundo 
foi havida e possuida pelos Padres da Companhia de Jezus, por 
cuja extineção passou à Nação: pelo socio correspondente o 
Sr. H. Ternaux Compans a sua obra — Notice historique sur la 
Guyane Française; Paris, 1843, 1 vol.: e pelo Socio correspon- 
dente o Sr. Conde Jacob Graberg de Hemso a sua Memoria in- 
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titulada — Degli ultimi progressi della Geografia; Milão, 1842. 
O Socio correspondente o Sr. Dr. Sigaud ofereceu para o Me- 
dalheiro do Instituto uma collecção de 55 medalhas antigas Ro- 
manas. e moedas de França, e juntamente 5 assignats da Repu- 
blica Franceza: e o Sr. Commendador J. de Oliveira. Barboza 
offertou 21 moedas de cobre pertencentes a diversos tempos. 

O Socio effectivo o Sr. Coronel J. J. Machado de Oliveira fez 
presente ao Instituto de 100 exemplares impressos do seu—Juizo 
sobre as obras intituladas Corographia Paraense, ou Descripcão 
Physica, Historica.e Politica da Provincia do Gran-Pará, por 
Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva; e Ensaio Corographico 
sobre a Provincia do Pará, por Antonio Ladislau Monteiro Bae- 
na. — Agradecimentos. 

Foi approvado Membro honorario o Exm. Sr. Barão Emilio de 
Langsdorff, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario 
de S. M. o Rei dos Francezes junto a esta Côrte. 

Entrou tambem em discussão, e foi approvado, na forma pres- 
crita pelos Estatutos, um parecer da Commissão de Geographia 
á cêrca da admissão de tres Membros correspondentes. para a 
respectiva classe. 


105º SESSÃO EM 1.º DE JUNHO DE 1848, 


Presrpencra DO ExM. SR. Visconpe de S. LeoroLDO. 


Expediente. — Carta do Sr. Cavalleiro J. L. de St. Georges, 
Encarregado de Negocios de S. M. o Rei dos Francezes, accu- 
sando o recebimento do diploraa de Membro correspondente do 
Instituto, e agradecendo a nomeação. 

“Carta do Sr. S. Dutot, Membro da Sociedade de Geographia de 
Pariz, oferecendo ao Instituto os seus serviços, e remettendo-lhe 
a sua obra intitulada—De Pexpatriation, considérée sous ses rap- 
ports économique, politiques et moraux ; 2.º édition, Pariz, 1840, 
1 voliin 8.º 

Foi tambem doado para a Bibliotheca do Instituto, pelo Sr. Dr. 

P. Namur, Conservador da Biblhotheca Real de Bruxellas, as se- 
guintes obras, producção de sua penna : 1.º; Projet d'un nouveau 
systême bibliographique des connaissances humaines ; Bruxelles, 
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1839; 2.º, Manuel du Bibliothecaire, accompagné de notes criti- 
ques, historiques et litteraires ; Bruxelles, 1834, 1 volin 8.º:3.º, 
Histoire des Bibliothêques publiques de la Belgique; Bruxelles, 
1840— 1842, 3 vol. in 8.º: — pelo Sr. Dr. J. P. Hoebeke as 
suas obras: 1.º, Mêmoires et observations pratiques de Chirurgie 
et d'Obstétricie, 1840; 2.º, Essai sur les hydropisies des organes 
de la génération chez la femme, 1840; 3.º, Considerations sur la 
rétention du placenta aprês Paccouchement, 1841; 4.º, Traité des 
maladies des enfans jusqu' à la puberté, 1841; 5.º, Traité de 
Pavortement, 1842. Pelo Sr. Gaspar José Lisboa, Ministro Resi- 
dente do Brasil nos Estados Unidos d' America — American anti- 
quities and researches into the origin and history of the red race, 
by Alexander W. Bradford; New York, 1841, 1 vol. in 8.º — 
Incidents of'travel in central America, Chiapas, and Yucatan, by 
John L. Stephens; New York, 1842, 2 vol. in 8.º. Pelo Sr. José 
Domingues de Attaide Moncorvo a collecção completa dos Rela- 
torios apresentados à Assembléa Geral Lgislativa na 2.º Sessão 
da 5.º Legislatura pelos Exms. Srs. Ministros e Secretarios dº Es- 
tado. Pelo Sr. José Lino de Moura — Apontamentos sobre o sys- 
tema monetario e resgate do cobre, escriptos pelo Brigadeiro 
Francisco Cordeiro da Silva Torres; com um A ppendice sobre o 
credito publico, e remedio ás queixas do Brasil; Rio de Janeiro, 
1843. Por um anonymo—Tableau des monnaies des principales 
villes du monde, évalués en monnaie de France; Bruxelles, 1840. 

O Sr. 1.º Secretario Perpetuo, pede a palavra, e faz ao Insti- 
tuto a seguinte communicação : — 

“é No dia 30 de Maio, pelas 5 horas e meia da tarde, em uma 
das salas do Paço Imperial da cidade, apresentou-se á S. A. R. o 
Senhor Principe de Joinville a Deputação do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, composta de 30 Membros, e presidida 
pelo Exm. Sr. Visconde de 'S. Leopoldo, offerecendo ao mencio- 
nado Principe o Diploma de Presidente Honorario, a cuja cate- 
goria fôra elevado em sessão de 20 dºAbril do corrente anno. E 
n'essa occasião o Exm. Sr. Presidente do Instituto, e tambem da 
Deputação, pronunciou em Francez o seguinte Discurso : — 

“Senhor. — O Instituto Historico e Geographico Brasileiro, do 
qual Sua Magestade o Imperador é Immediato Protector, ambi- 


248 


cionando a gloria de accrescentar o Nome de Vossa Alteza Real 
aos de outros Principes, que já o ennobrecem como seus Mem- 
bros, envia-nos em Deputação para cfferecer a Vossa Alteza Real 
o Diploma de seu Presidente Honorario. 


“Dignai-vos, Senhor, acolher benigno este testemunho dos sen- 
timentos de profundo respeito, que nos impõe o merito pessoal, de 


Vossa Alteza Real unido ao esplendor de seu nascimento.” 

“S. A. R., depois de ouvir com attenção o discurso supra, e 
de receber o Diploma que lhe foi offerecido, respondeu com toda 
a urbanidade, expressando-se da seguinte maneira : 

““Amante das letras, e sensivel á offerta que me fazeis em no- 
me de uma Sociedade tão sabia, e tão util ao Brasil e ao mundo, 
como é o Instituto Historico e Geographico Brasileiro, eu vos 
agradeço mais este testemunho de consideração que acabaes de 
dar-me. Associado ao Instituto do Brasil, eu me vejo ligado aos 
interesses deste paiz por mais de um laço, de que saberei sempre 
recordar-me. Presarei portanto otitulo de Presidente Honorario 
de tão recommen davel Associação, fundada debaixo da immedia- 
ta Protecção de Sua Magestade o Imperador do Brasil, meu Au- 
gusto Cunhado, e sustentada pelos trabalhos dos mais distinctos 
litteratos deste Imperio, donde me retiro cheio de saudades, e de 
repetidas provas da mais alta consideração e amizade.” 

O Instituto, depois de ouvir com inexprimivel prazer a commus 
nicação do Sr. Secretario Perpetuo, e a honrosa resposta de S. 
A. R. o Senhor Principe de Joinville, unanimemente votou que se 
escrevesse aos Srs. Major Joaquim Candido Guillobel, e Manuel 
de Araujo Porto Alegre, tributando-lhes os devidos agradecimen- 
tos pela maneira graciosa e delicada com que se prestaram para 
a promptificação do Diploma offerecido a S. A. R. 


Foi approvado um membro correspondente para a secção his- 


torica e propostos dois para a secção geographica. 
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106º SESSÃO EM 23 DE JUNHO DE 1848. 


Presipancia DO Exm. Sr. VisconDE DE S. LmoroLpo. 


Começa o expediente pela leitura do seguinte officio : 

“Tlm. Sr: — Tendo-se installado n'ºesta córte uma associação 
sob o titulo de — Conservatorio Dramatico Brasileira — para os 
fins que constam dos artigos organicos approvados por Sua Ma- 
gestade o Imperador, resolveu o conselho do Conservatorio, que 
da sua installação e efectivo exercicio se fizesse communicação 
ao Instituto Historico e Geographico Brasileiro, pedindo-se ao 
mesmo tempo a coadjuvação desta illustre Corporação para os 
intentos a que ella se propõe, a saber : melhorar a scena Brasi- 
leira, excitar o talento dos nossos conterraneos para as composi- 
ções dramaticas. Cumprindo pois esta resolução tive ordem ou- 
trosim para enviar a V. S. os exemplares inclusos dos referidos 
artigos, afim de serem distribuidos pelos respeitaveis membros do 
Conselho do Instituto, a cujo conhecimento terá V.S. a bondade 
de levar o presente officio. 

“Deus Guardea V. S. Sala das sessões do Conservatorio Dra- 
matico, 30 de Maio de 1843. — Illm. Sr. Conego Januario da 
Cunha Barbosa, 1.º Secretario Perpetuo do Instituto Ilistorico e 
- Geographico Brasileiro. — José Rufino Rodrigues Vasconcellos, 
1.º Secretario do Conservatorio Dramatico. 

O Sr. Joaquim Maria Martins da Camara escreve ao Instituto 
offertando-lhe um exemplar da sua Memoria ultimamente publi- 
cada n'esta côrte com o titulo de — Lucubrações philosophicas 
sobre o saber dos antigos, dirigidas aos astronomos, phisicos e 
theologos. 

Escreve tambem o Sr. Coronel D. José Agostinho Fort remet- 
tendo a sua Memoria — Instrucção para o cultivo das amoreiras, 
e criação dos bichos da seda no Brazil. 

Officio do Sr. Dr. José Joaquim de Moraes Sarmento, Secreta- 
rio Perpetuo da Sociedade de Medicina de Pernambuco, enviando, 
de ordem da mesma Sociedade, os numeros de seu periodico pu- 
blicados até hoje. 

Carta do Sr. Conego Joaquim José da Silva Sardinha offertando 
ao Instituto a Oração funebre que recitára nas solemnes Exequias 
do Exm. e Revm. Sr. D. Marcos Antonio de Souza, celebradas na 
Igreja cathedral de Nossa Senhora da Victoria do Maranhão. 

Carta do Socio correspondente o Sr. Padre Antonio Bernardo 
da Encarnação respondendo a um officio que lhe foi dirigido pelo 
Instituto recommendando-lhe a acquisição dos manuscriptos que, 
segundo consta, deixára o fallecido Bispo do Maranhão o Sr. D. 
Marcos Antonio de Souza ; e noticiando que já se entendera a tal 
respeito com o Reym. Sr. Arcipreste da Cathedral, actualmente 

Sa 
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Vigario Capitular do Bispado, a quem o finado Sr. D. Marcos 
constituira testamenteiro e depositario de todos os seus papeis, 
para que procedendo-se a um minucioso exame se descubra o que 
existir, cuja publicidade possa interessar ao Instituto e ás lettras. 
« Em vida disse-me o Sr. D. Marcos, continúa o nosso consocio, 
que ácérca da Bahia varios escriptos tinha, e que tencionava of- 
fertol-os ao Instituto, por cujo motivo serei cuidadozo na pes- 
quiza dos mesmos, e se tiver a boa fortuna de obter alguns, apres- 
sar-me-hei em participal.o ao Instituto, que em mim encontrará 
sempre decidida vontade para cumprir suas determinações. ? 

Officio do Exm. Sr. Desembargador Rodrigo de Souza da Silva 
Pontes, Presidente da Provincia do Pará, remettendo para o Mu- 
seu do Instituto, como uma prova do estado de industria dos Índios 
habitantes de Cametá, tres jarros, tres bacias, e um alguidar de 
louça pintada e dourada. 

O Exm. Sr. Conselheiro Paulo Barboza da Silva remette uma 
Disertação sobre o seguinte programma : — Como se deve escre- 
ver a historia do Brazil? — escripta em Allemão, e offerecida ao 
Instituto pelo seu Membro honorario o Sr. Dr. Carlos Frederico 
de Martius ; acompanhada de uma — Bibliotheca Brazileira, ou 
catalogo das obras pertencentes á historia do Brazil. 

Ordenou-se ao Sr. Secretario Perpetuo que agradecesse todas 
as offertas acima apontadas, e a seguinte do Sr. Commendador 
Moncorvo : — Falla recitada pelo Exm. Sr. Visconde da Parna- 
hiba, Presidente da Provincia do Piauhy, na occasião da abertura 
da Assembléa Legislativa Provincial, em 4 de Outubro de 1842-= 
eo — Orçamento da receita e despeza do Imperio para o exer- 
cicio de 1844 — 1845. 

O Exm. Sr. Visconde Je 8. Leopoldo offerece ao Instituto, da 
parte do auctor, 3 exemplares da Carta corographica das Provin- 
cias das Alagõas, Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do Norte, 
e Ceará, arranjada sobre os trabalhos existentes, reconhecimentos 
e mais exames, feitos desde 1819, pelo Coronel dEngenheiros 
Conrado Jacob de Niemeyer — 1848, 

O mesmo Exm. Visconde declara ao Instituto haver-lhe com- 
municado o Sr. Coronel Conrado achar-se occupado presentemen- 
te na confecção de uma Carta geral do Imperio, que tenciona of- 
ferecer ao mesmo Instituto : solicitando-o igualmente que se digne 
franquear-ihe os mappas que possue ácêrca do Brazil, afim de con- 
sultal-os e d'est'arte dar maior cunho de exactidão a seu trabalho. 

Resolve o Instituto que se agradeça ao Sr. Coronel Conrado a 
sua offerta, remettendo-lhe uma relação de todos os mappas que 
possue, para o mesmo Sr. escolher e consultar os que lhe pare 
cerem necessarios para o bom desempenho da obra que traz entre 
mãos.—MaNoEL FerrEIRA Lagos, 2.º Secretario Perpetuo, 
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PROJECTO DE ESTRADA 


DA CIDADE DA BAHIA PARA A DO RIO DE JANEIRO, POR 
TERRA. — (1815). 


Tirada uma linha recta da Cidade da Bahia até a do Rio de Janeiro, 
cousta têr, de uma cidade á outra, 196 leguas e meia, das de 18 ao grão; 
que são as mesmas de que se usa no mappa do terreno que occupa esta 
viagem por terra, como se mostra. 

Esta linha, cortando recta, levada da Cidade da Bahia, entra pelo mar 
e vai têr ás praias da Memuham;, porto da villa dos Ilheos, incluindo n'esta 
CUISL ALCA to ido pedro Road SEIO SS” AEDI E DE CETAI PT VE 32 leguas, 

D'este logar das praias da Memuham, vai cortando a dita 
linha terra firme pelos sitios da villa dos Ilheus, Comandatu- 
ba, Poxy, e Camacans, junto é villa de Belmonte, no Rio Gran- 

* de, incluindo n'esta distancia, ......v.... NUA OO FeDiO 1 carr! DR BT 

D'este sitio de Camacans, tio a villa de Relmontál vai 
cortando por terras desertas, até o logar distante uma legua 

e meia do arraial de 8, Manuel do Caethé, de Indfos domesti- 
tos, subjeitos á Capitania de Minas Geraes da Villa Rica, in- 
cluindo n'esta distancia. «1 ..cavres ias da: roui do areia tradr MOL n 

D'este logar do Cuethé, seguindo a mesma linha, vai têr a 
outro logar, distante uma legua e meia do arraial de Saut”- 

Anna do Alve Campo, tambem de Indios domesticos, sub- 
jeitos á mesma Capitania de Minas Geraes de Villa Rica, in- 


cCluindo- nºestar distanoLa do.» alho o (Pei e E PRINT Bio Cl 
E ainda mais até encontrar o Ribeirão deste districto do 

Alve Campo, que é povoado. ...... +... DE TB Can HR HOR n. 
Do dito Ribeirão corta esta linha até a Cidade do Rio de 

Janeiro, incluindo a distancia ..... En Siva oa Cr, 390 a 

Que ao total. somma. a:conta desse. sismo sis aj ajanõio aço INS Pr) 


que vão da Cidade da Bahia até a Cidade ao: Rio de Janeiro por linha 
recta. 

Os obstaculos que encontra esta linha recta são os seguintes: — 

Primeiro obstaculo é que, da Cidade da Bahia até ás praias da Memu. 
ham, perto da villa dos Ilheos, passa esta linha pelo mar, por cuja causa se 
ha-de curvar a dita linha para a parte do Poente e costa das povoações 
de terra firme; sendo assim, por força se augmentam mais as leguas, e 
faz maior distancia na viagem pretendida, 

Segundo obstaculo é que, continuando a seguir a mesma linha rectas 
desde as praias da Memuham, perto da villa dos Ilhéos, até a Aldêa de 
Comacans, junto á villa de Belmonte no Rio Grande, vai-se sempre por po- 
voados da costa do mar; porém, atravessando esta na o dito Rio Grande» 
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além de quatro nações de Gentios barbaros, como são Guerens, Mana- 
xans, Pataxós, e “Tupinambás, todos confederados uns com, os outros, que 
ficam n'este rumo, se encontra adiante com uma lagoa, grandes e muitos 
brejaes e tremedaes, ou pantanos ; que por força se ha-de curvar esta linha 
para a parte do Nascente, procurando as serras das Maitaracas, pelo alto 
ou fralda d'ellas, a procurar as cabeceiras do rio Itanhém e rio das Ca- 
ravellas; por cuja causa se augmentam! mais as leguas,e faz maior distan- 
cia na viagem preteudida. . ne EA 

Terceiro obstaculo é que,. depois de passar as dificuldades de serras e 
rios, que se podem: encontrar;n'estes desertos, e grande numero de Gentius 
barbaros, se «encontra os povondos dos districtos de Cuethé e Alve Campo ; 
porêm, passados estes povoados, se encontram os obstaculos das grandes 
serras — da Mantiqueira, e dos Orgãos até parar esta dita linha na en- 
ceada da Cidade do Rio de Janeiro. 


Resumo das leguas que contêm a somma dos tres caminhos que vão dg 
Cidade da Bahia até a do Rio de Janeiro, segundo a estimação dos 
Veteranos que tem feito jornadas pelas ditas estradas, ou caminhos, além 
das do calculo da linha recta tirada da Cidade da Bahia até a do Rio 
de Janeiro: 

Leguas da linha recta ....... erescensecenconcariaso vam 1964 

Ditas da estrada que Feene, pelos sertões e minas... +. «casas 


.. 


Para se evitarem estes calculos se póde fazer outra  estrada.p OF 4 
já trilhados, e que não precisa senão de tres pequenas, aberturas: detoamis 
nho novo, e vem a ser; da Bahia ir ter a Jagoaripe, e d'aqui. a Jequeri hs 
e depois seguir o caminho que fez o Capitão-mór João Gonçalves, dasCos- 


ta, e segue pala beira do rio Jequeriçá, e junto | dos Maracazes, voltar, ajes; p 
guerda pelo caminho que vai cortar o rio Camamú e o rio de: Contas,; e: “Sahe. 


no arraial das Salinas, e segue pela Rascada e fazendas das. Queimadas; e 
arraial de S. João, e depois d'esta volta a fazenda da Canabrava que. 6 do 
Conde da Ponte, e segue pela fazenda do Pega, do Sucuriú até Setuyal. 
De Setuval é necessariv fazer a primeira abertura até o sitio do Ganhan ; 
d'este outra até o de Cueté, e d'este ha caminho até o de Sant'Anna e S. 
Manoel; e d'este é necessario a terceira abertura até o arraial da Parahi- 
buna que já fica na estrada do Rio de Janeiro. 

Este mesmo caminho se póde seguir indo pela Caxoeira seguindo de lá 
a primeira dita estrada até o Curralinho, e ahi voltar a esquerda pelo cami.- 
nho que vai cortar o rio Jequeriçá, e depois seguir o caminho na fórma 
acima dita. "Tudo isto mostra o. mappa, e tambem mostra como a viagem 
se póde abreviar por caminhos já feitos, e-seguidos, em quanto se não fi- 
zer as ditas tres aberturas. Fazendo-se asíditas tres aberturas, para facili- 
tar a viagem se deve mandar fazer um arraial, ou ao menos uma fazenda 
no meio'de cada uma; porque fazer caminhos sem primeiro fazer povoa- 


ções; é obrar na razão inversa do que devido 6, e pede a comodidade das. 
passageiros. 


